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En Arneiro: ME1 sector agrario demanda la autonomía de 
Galicia", dijo Antonio Rosón en su discurso 

Lugo entero estuvo ayer en la Plaza de España para aclamar a 
sus Reyes. Horas enteras permanecieron muchos lucenses en la 
Plaza, esperando la aparición de Sus Majestades en el balcón del 
Ayuntamiento, momento que fue recibido por una salva clamorosa 
de aplausos y vítores. Tras recibir el nombramiento de Alcalde 
Perpetuo, Don Juan Carlos comenzó su discurso diciendo: "Queri
do Lugo...,", siendo interrumpidas sus palabras por las aclamacio

nes de los asistentes. — (Foto VEGA) 

Juan Carlos pronunció en gallego un extenso párrafo en su prometedora 

Tanto en la capital como en 
Terra Chá innumerables 
lugueses les expresaron su afecto 
E n Lugo v i s i t a r o n el 
Ayuntamiento y la Catedral, 
recorriendo las calles a 
pie, e inauguraron l a 
Escuela de Artes Aplicadas 

A L M O R Z A R O N E N E L 
PALACIO DE LA DIPUTACION 

EN SEXTA, SEPTIMA Y OCTAVA PAGINAS 

c o n t e s t a c i 
DECENAS DE MILES DE LABRADORES DE 

LAS CUATRO PROVINCIAS ASISTIERON 

A L A MAGNA C O N C E N T R A C I O N 

EN OCTAVA PAGINA 

REUNION EN ROMA 

RR1LL0 INFORMO OLE EL P. C. E. 

ABANDONA LA CLANDESTINIDAD 

Y R E C H A Z A L A V I O L E N C I A 

Caivo Serer habló como independiente 

EN PAGINA DIEZ 

Informe del D. G. de Seguridad 

DETENIDOS VEINTIUN MIEMBROS DEL 

P. C. RECONSTRUIDO, RESPONSABLES 

DE LOS ATENTADOS DEL 18 DE JULIO 

Poseían las pistolas con que 
fueron muertos cuatro policías 
armados e l 1 de octubre 

NO SE CONOCIA LA EXISTENCIA 
D E E S T A O R G A N I Z A C I O N 

EN PAGINA NUEVE 

P I E N S O S 
HARINAS 
COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

HERRERO LOBEJON eHIJOSsi. 
I Avda.del General Mola ^ (Estación) 

T E L F S . 221111 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

C O N S E J O D E 

M I N I S T R O S 

E L G O B I E R N O 

HA ANUNCIADO LA 

ELABORACION DE 

DETERMINADAS 

DISPOSICIONES 

E C O N O M I C A S 

EN PAGINA NUEVE 

Firmada en el 
Vaticano la 
r e v i s i ó n del 
C o n c o r d a t o 

EN PAGINA DIEZ 

LOS REYES, CUMPLIMENTADOS POR 
FRAGA IRIBARNE Y ROBLES PIQUER 

Un enorme gentío se congregó en la tarde de ayer en la explanada 
de Arneiro, convertida en corazón de la "Terra Chá", para vito
rear a los Reyes de España que acudieron al encuentro del 
campesinado gallego, convocado allí por las Hermandades Sindica
les de Labradores. Numerosas pancartas expresaban a los Reyes, 
¡unto con los mejores deseos y la bienvenida de los hombres del 
campo, los deseos y necesidades de ios labriegos de Galicia. Don 
Juan Carlos tuvo multitud de gestos de simpatía y afecto para 
los reunidos. En la foto de la izquierda, el Rey saluda cordial-
mente a uno de los miembros de la Hermandad de Labradores de 
Chantada que acudió a la concentración en su carrito de inválido. 

(Foto B A R R E ! RO) 

Los Reyes de España, Doña Sofía y Don Juan Carlos, saludaron muy cordíalmente a su llegada 
a Villalba, a don Manuel Fraga Iribarne y don Carlos Robles Piquer, ex vicepresidente del Gobier
no para Asuntos del Interior y ex-ministro de Educación y Ciencia, respectivamente que habían 
acudido a cumplimentarlos. E n el grabado figura también al fondo, el director general de la 

Guardia Civil, teniente general Campano. — (Foto OSCAR, de Villalba) 

SESENTA Y NUEVE MUERTOS AL 

CAER UN AVION EN CHEC0SL0VA0IM 

EN SUCESOS 

SUEÑOS EN CADENA 
PARA SU HOGAR 

D i s f r í b u í d o r : 
A R M A N D O R O D R I G U E Z CASTRO 

¡ d o C a l d o s , 2 2 * T e l é f o n o 2 1 4 0 4 7 
L U G O 



Gran Teatro 
H O Y 5,45 - 8 - 10,45 

Todos los púb l i cos 
C O L O R 

C h a r l a s K n o k Robiní ioí i 
T i m Considlne 

OTRA VEZ 
A L ATAQUE 
DOBERMANS 

¡Los especialistas del 
c r i m e n perfecto! 

C I N E P A Z 
HOY, 5.45 - S - MJS 

M A Y O R E S DE 18 AÑOS 
C O L O R 

GA STONE M O S C H I N J 
BARBARA BOUCHET 

M I L A N C A L I B R E - 9 
Una avalancha de durís ima 
acción, dr tremenda uventkra 

C I N E K U R S A L 
H O Y 5.45 - 8 - 10,45 

Todos los records de acc ión 
y aventuras en 

E l DESAFIO DE LOS 
SIETE MAGNIFICOS 

Technicolor 
Lee V a n C l e e í 

Stefanie Powers 
M i c h a e l C a l l a n 

M A Y O R E S DE J8 A Ñ O S 

C A D A COSA E N S U C O L O R 

OLIMPIADAS CON LAVIS 
TELELÜGO - B . Rivadencira, 14 - Telfs. 215780 - 215779 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r l a de ajuste de pano
rama de Ga l i c i a . 

14,00 Panorama de Ga l i c i a . 
14.30 Aper tura y presentac ión . 
14.31 Avance informativo. 
14,35 A q u í , ahora. Programa in 

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi

c ión. 
15,30 Montreal-76. Unila teral . 
15,40 E n ruta. «El viejo Sur» . 
16,30 Sonata religiosa en D o 

mayor. Mozart . 
16,35 Montreal-76. Resumen del 

d ía anterior. 
18,00 Montreal-76. Pruebas del 

d ía anterior. 
19,00 Avance informativo, 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los pequeños . 
¡Abre te Sésamo!; Episo
dio n ú m e r o 45 A . Nuestro 
carro. 

21,00 E l campo. 
21.30 Telediario. Segunda edi

c ión . 

21.55 Monlreal-76. Unf la te ra i 
22.05 Regalo para u n soltero. 
23.40 Telediario, Terce ra edi

ción. 

00.10 Despedida y cierre. 

V a c a c i o n e s f e l i c e s 
( TC L O M O T O R E S 

• GUZZf 
• GIMSON 
• MOBYLETTE 

A G E N T E S E N T O D A L A 
P R O V I N C I A 

L A T O J A 
DEPORTES EN VERANO 

ESQUI ACUATICO 
Clases para niños 

GOLF 
Campo de 9 hoyos 

NATACION • EDUCACION FISICA 
Cursillos de 15 días 

P r á c t i c a s combinadas — Natac ión — P r e p a r a c i ó n Física 
Aprendizaje — Técnica de estilos 

TENIS 
Cursillos infantiles — Clases particulares 

TIRO 
Tiro pichón — Tiro al plato 

VELA 
(Clase "OPTIMIST") Cursillos de 10 días 

• TODAS L A S MODALIDADES E S T A R A N A CARGO DE PRO
F E S O R E S E S P E C I A L I Z A D O S . 

* INFORMACION E INSCRIPCION E N L A C O N S E R J E R I A 
D E L GRAN H O T E L (Tlf. 730025). 

APROVECHE SU ESTANCIA EN 
LAS RIAS B A J a S 

La Toja-Verano 76 

HIJOS DE 
F E L I X L A T 0 R R E 

R o n d a Cas t i l l a , 24 - 26 
Te l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

20.00 C a r l a de ajuste. «Fo lk lo 
re: Cancionero ba lea r» . 

20.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.31 Documental . «His tor ia de 

la h i ena» . 
21.00 Montreal-76. «At le t i smo». 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. 
22,30 Montreal-76, «At le t i smo», 
24,00 U l t i m a imagen. 

A Z K 0 Y E N 
C O M E R C I A L D E L AUTOMATICO, S. A . 

Distribuidor de máquinas automáticas de venta accionadas por 
monedáis, precisa para algunas regiones: 

R E P R E S E N T A N T E S 
Con conocimientos mecánicos y con posibilidad de dedicación 

exclusiva, superado el periodo de prueba 
Escribir con todo detalle ai Apartado 25 de P E R A L T A (Navarra) 

(O. C . 54.482) 

R E S T A U R A N T E - C A F E T E R I A 

E S P A Ñ A 
P L A T O S C O M B I N A D O S 

E X C E L E N T E C O C I N A 
G r a L F r a n c o , 10 L U G O 

C O N O Z C A N U E S T R O M E N U 

ESPECIAL VERANO-76 
R e s t a u r a n t e L E Y T O N 

F O Z 

A NUESTROS S U S C R I P T O R E S 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo de vacaciones 
Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual. RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B «l j <l ) 

Nombre . . , , 

Calle . „ . 

Te!ék>flo 

••• *»» >«• ««=»- Wh» i»** 

m « » «-•• aau jcjiñ. tt-ñt ««• •»» •«» c e» «.«.. « • • « • « • « • < 

Ciudad ... »*• •«« •« 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A 1 t 3 ) 

Nombre 

Calle »»» 

• M iV» «MI» « » • Vtbi -«rW «nr* i»*» •»» <-« • , ,•» 9Vé »•« 

•W irtm* ttfOi »ir«' Vmti • * • • • '«i 

.«m. «M» M«» M V tint .«!*• .tttl» •••n; . M « - M * Ciudad 

NOTA.—Ponga ambas direccioneB, la de alta y la de baja, con tetras MAYUSCULAS y. 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos indique, si es que causa baia en una 
localidad donde esté temooralmente el domicilio donde efectúa los pagos. NO SE 
OLVIDE AL RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE El BOLE
TIN CON EL CAMBIO CORRESPONDIENTE. 

E l Dftlegrado de " C A M P -
S A " en Lugo, don F r a n 
cisco V i a ñ o M a r t í n e z , nos 
informa sobre l a u t i l i z a 
c ión del n u e v o gasó leo 
" C " y l a t r a n s f o r m a c i ó n 
de las actuales ins ta lacio
nes. 

Desde que, a tendiendo las nor
mes de l a A d m i n i s t r a c i ó n p a r a 
reducir l a c o n t a m i n a c i ó n a t 
mosfé r i ca , se i m p l a n t ó en e l 
mercado nac iona l e l nuevo com-
bustiMe g a s ó l e o ciase " C 
C A i M P S A h a recibido, por d is
t intos medios, va r iadas consul
tas que pueden sintet izarse en 
l a s que formulamos y contesta 
don Franc isco V i a ñ o M a r t í n e z , 
Delegado de l a entidad en Lugo. 

E l pasado d í a 30 de jun io fue 
e l ú l t i m o que O A M P S A a d m i t i ó 
pedidos de fuel-oil l igero en to
do el á m b i t o nac iona l . S e ñ o r 
V i a ñ o , ¿ s e r á p o s i b l e que se 
transformen las instalaciones 
que t o d a v í a hoy consumen fue l -
o i l ligero, s i n problemas por f a l 
t a de tiempo? 

—-Creo que sí ; pues l a s in s t a 
laciones que en estas fechas to
d a v í a sigan ut i l izando fuel-oi l 
ligero s e r á n industr iales o de 
uso d o m é s t i c o pa ra producir 
agua san i t a r i a y tanto unas co
mo otras se h a l l a r á n e n l e s i 
guiente s i t u a c i ó n : 

— L a s industr iales t e n d r á n en 
sus d e p ó s i t o s existencias de 
combustible p a r a u n mes, pues 
este es el stock m í n i m o decre-
tedo por el Minis ter io de I n d u s 
t r i a , y durante este p e r í o d o de 
tiempo p o d r á n rea l izar l a ade
c u a c i ó n a l nuevo combustible. 

— L a s de uso d o m é s t i c o , por e l 
reducido consumo de combust i 
ble en verano, a ú n s i n tener sus 
d e p ó s i t o s llenos, d i s p o n d r á n de 
existencias suficientes p a r a f u n 
cionar has ta e l momento de 
rea l iza r el cambio de combust i 
ble que recomiendo acometan 
antes de iniciarse l e tempora
d a inverne l . 

—Exi s t e l a creencia de que 
este nuevo combustible gasó leo 
" C " es m á s peligroso que e l 
fuel-oi l ligero. ¿Qué puede de
cirnos sobre el pa r t i cu la r? 

— L a medida de Ha peligrosi
d a d en cuanto a l a m a n i p u l a 
c ión de los hidroc'?/i,burosJ se 
controla por s u punto de i n 
f l a m a c i ó n o temperatura a l a 
c u a l emiten gases que puedan 
inf lamarse y l a temperatura 
m í n i m a a que este f e n ó m e n o 
puede producirse es de 65.° C . 
tanto en el fuel-oi l ligero como 
e n e l gasó leo " C " . Po r lo dicho 
queda claro que reg lamenta r ia 
mente son de i d é n t i c a clase en 
cuanto a ila peligrosidad que s u 
u t i l i zac ión e n t r a ñ a , pero r e a i -

mmmm 
la utilización del nuevo gasóleo «C» y la 
translormación de las actuales instalaciones 

mente el empleo del ga só l eo 
" C " resulte menos peligroso que 
el de los fuel-oils, y e sean és tos 
pesados o ligeros, aunque el lo 
pueda parecer e x t r a ñ o . 

—Se hab la mucho de los cos
tos de t r a n s f o r m a c i ó n . ¿Nos po
d r í a V d . eva luar los mismos? 

— B l costo de t r a n s f o r m a c i ó n 
de las instailaciones que a c t u a l 
mente u t i l i zan fuel-oil l igero e 
gasó leo " C " , no puede precisar
se de modo general, pues e x i s 
ten instalaciones en l as que por 
su m a l d i s e ñ o y estado de con
se rvac ión y a d e b e r í a a ú n s in 
utilizarse el gasó leo tipo " C " , 
realizarse u n a s u s t i t u c i ó n com
pleta de sus elementos pues t a l 
vez h a y a n venido funcionando 
en condiciones de seguridad po
co aceptables. 

E n resumen, l as operaciones a 
real izar p a r a adecuar las i n s t a 
laciones de fuel-oi l e ga só l eo 
son: 

D E P O S I T O G E N E R A L . — S i 
existe sistema de calentamiento 
(caso del fuel-oi l pesado) h a 
b r í a de anularse . 

S i el fuel-oi l que se consu
me es pesado, s e r á recomenda
ble efectuar l impieza de tanque. 
No obstante, es muy convenien
te en todos los casos, y a sea 
fuel-oil pesado o ligero, r e a l i 
zar d icha l impieza . E s t e h a de 
ser de t ipo m e c á n i c o , evitando 
en lo posible las que se r e a l i 
cen con productos qu ímicos de 
bajo punto de i n f l a m a c i ó n . S u 
costo o s c i l a r á de 10.000 e 15.000 
pesetas s e g ú n ub i cac ión del de
pós i to , fac i l idad de acceso e s u 
interior y s u capacidad. 

T U B E R I A S . — V a l d r á n l a s 
existentes; en algunos casos po
d r í a resul tar conveniente redu
c i r e l d i á m e t r o de l conducto de 
a s p i r a c i ó n pa ra evi tar burbujas 
de aire. 

P I L T R O S — H a b r á que sus t i 
tu i r los existentes por otros de 
igual caudal y mayor capac i 
dad de f i l t rado. S u costo v a r i a 
r á de 800 a 1.600 pesetas c /u . 

B O M B A D E T R A S I E G O . — Se 
c o m p r o b a r á s i l a a s p i r a c i ó n es 
adecuada cuando comience a 
t rebejar con gasó leo ; caso con
t rar io h a b r á que cambia r l a des
p u é s de comprobar s i funcio
n a correctamente l a v á l v u l a de 
pie. E l precio de u n a p e q u e ñ a 
bomba de trasiego de las u t i l i 
zadas pa ra este servicio v a r i a 
r á entre 5.000 a 8.000 pesetas. 

D E P O S I T O N O D R I Z A . — No 
es obligatorio sust i tuir lo, pero 
s í a n u l a r calentamiento s i lo 
tuviera , comprobar s u es tan-
queidad y correcto funciona
miento de las boyas del in te 
r ruptor a u t o m á t i c o de n ive l . 

Q U E M A D O R E S . — E n los que
madores de p u l v e r i z a c i ó n m e 
c á n i c a que son los m á s ex ten
didos e n los usos d o m é s t i c o s de
pendiendo de s u estado, h a b r á 
que: 

Cambiar: 
a) E l ohioler por otro de i m 

caudal superior en u n 15% a un 
25% aproximadamente. 

b) L a v á l v u l a de cabeza s i 
no pudiera regularse e l e nueva 
p r e s i ó n de l a bomba de l quema
dor. 

R e v i s a r : 
a) Bomba, regulando su pre

s ión de 15 a 17 Kg . / cm.2 obser-
vendo s i t r aba ja correctamente 
con e l nuevo combustible; en 
caso contrario, h a b r á que c a m 
biarse por o t ra i d ó n e a p a r a ga
sóleo (e l costo de l a bomba es
t a r á en f u n c i ó n del cauda l del 
quemador y v a r i a r á sensible
mente de acuerdo con é s t e ) . 

b) V á l v u l a e l e c t r o m a g n é t i c a 
comprobando s u cierre a u t o m á 
tico. 

c ) D i s t a n c i a entre e l defiec-
tor de a i re y e l chicler , 

A j u s t a r : 
e ) P r e s i ó n de i n y e c c i ó n de 

l a bomba entre ios citados 15 e 
17 K g . / c m . 2 . 

b) C lape ta de a d m i s i ó n de 
a i re a l venti lador. 

A n u l a r : 
a ) Todo s is tema de ca ien ta -

miento que pueda exis t i r en e l 
a lmacenamiento, trasiego e i n 
yecc ión . 

Cuando no sea necesario c a m 
biar l a bomba n i l e v á l v u l e de 
cabeza, caso m u y generalizado, 
l a s operaciones de adecuar e l 
quemador t e n d r á n u n costo que 
p o d r á oscilar de 3.500 a 6.000 
pesetas por unidad. 

T a m b i é n debe tenerse presen
te que el costo de u n a "adecua
c i ó n " p o d r á amort izarse por el 
mejor funcionamiento que de l a 
m i s m a debe esperarse, pudiendo 
ocurr i r que une " e d e o u e c i ó n " 
m u y ba ra ta proporcione u n ba
jo rendimiento con el consi
guiente derroche de combusti
ble y producir emisiones con
taminantes . 

— ¿ C u á n t o le c o s t a r á a l u sua -

OTRA VEZ EL PROBLEMA 

i 1 ü e -
' &v; • ^ .,:,„.-m r 

E S T A es una cues t ión que ha 
ofrecido ya muchos quebraderos 
de cabeza al Ayuntamiento. E n 
distintas ocasiones ha sucedido lo 
mismo, ¡pero como en esta...! 

Se trata del colector que baja 
del Barr io de Domingo Ta l l o que 
ahí , cuando va a llegar a la carre
tera de Saamasas, estalla con fre
cuencia y echa todas las aguas 
residuales fuera. Y las aguas s i 
guen saliendo y se extienden por 
toda la carretera y llegan hasta 
allá lejos, muy lejos. Sobre el olor, 
ustedes pueden suponérse lo . . . 

Sucede, según nuestras referen
cias, que un d i á m e t r o de colector 
se une a otro emisario de menos 

circunferencia y entonces, en 
cuanto se atasca pues se produce 
el estallido... y aguas fuera. Y 
esto una vez y otra vez, y muchas 
veces. 

E n una ocas ión estuvimos ha
blando sobre el tema con el in
geniero de Caminos del Ayun ta 
miento Mario Iglesias qu ién , si 
mal no recordamos, nos daba una 
solución: construir otro colector 
de mayor d i áme t ro para que re
cogiera todas las aguas residuales 
del anterior. Pero claro, posible
mente este colector t end r í a que 
ser llevado hasta el r ío y, natu
ralmente, eso costar ía mucho di
nero. 

2 0 % deseu 
gran oferla 
especial agosto en 

B O U R I 
M E S A S 
SILLAS 
HAMACAS 
PARASOLES 
NEVERAS 
COLCHONES 
EMBARCACIONES. 

r i o e l funcionamiento de sus 
instalaciones a l u t i l i za r este 
nuevo combustible en lugar del 
fuel-oi l l igero? 

— E l calor liberado por el ga 
só leo " C " en u n a m i s m a i n s t a 
lac ión , es m á s e c o n ó m i c o que e l 
producido por e l fue l -o i l ligero, 
aunque e l precio de ven ta a l p ú 
blico del gasó leo " C " sea de 6,50 
pesetas/ l i tro y el del fuel -o i l l i 
gero de 6.30 pesetas/ l i tro y e l lo 
es debido e que el gasó leo " C " 
tiene mayor poder ca lor í f ico , 
consume menos e n e r g í a e l é c t r i 
ca p a r a combustionarlo, es de 
mejor ca l idad y se obtiene m a 
yor rendimiento de c o m b u s t i ó n . 

P a r a tener u n a idee de l a h o 
r r o que puede obtenerse u t i l i 
zando gasó l eo " C " , puede a f i r 
marse que l a t e r m i a (1.000 k i l o -
c a l o r í a s ) l iberada por u n a i n s 
t a l a c i ó n de gasó leo " C " cuesta 
0,92 pesetas y esta m i s m a c a n 
t idad de calor producida en l a 
m i s m a i n s t a l a c i ó n por fuel -o i l 
ligero se eleve a 0,96 pesetas. 

—Parece ser que existe u n a 
c ier ta res is tencia por parte de l 
usuar io e ¡realizar las t ransfor
maciones. ¿A q u é puede obede
cer? 

— E l n i v e l de desarrol lo a c t u a l 
de E s p a ñ a que l l eve apare jado 
u n a l a rman te aumento de l e 
c o n t a m i n a c i ó n h a deberminedo 
a l Gobierno l a i m p l a n t a c i ó n de 
este nuevo combustible y l e s 
adecuaciones de l as ins ta lac io 
nes no se producen a l r i tmo que 
fuera de desear lo que puede 
a c h á c e n s e a m ú l t i p l e s causes, 
entre l a s que cebe resa l ta r : 

—Desconocimiento de l a s c a -
r a o t e r í s t i c a s del nuevo combus
tible por los que h a n de u t i l i 
zarlo. 

—Caute la a ser ut i l izado por 
suponer que este combustible 
presenta mayor peligrosidad. 

—^Resistencia de l usuario, ge-

E n f in, el Ayuntamiento no ha 
hecho nada hasta ahora y lo 
cierto es que esta s i tuac ión se 
produce con harta frecuencia. E l 
verano está encima y el proble
ma se agudiza, aparte de que eso 
de que l a gente se encuentre ca
mino de l a Residencia del Seguro 
de Enfermedad con una tostada 
así, en f in , que no resulta muy 
correcto n i , desde luego, muy h i 
giénico. 

E n e l grabado de Vega, l a gran 
poza de aguas fecales formada so
bre l a salida del emisario y que 
después , repetimos, se extienden 
carretera abajo. Menos maJ que 
hoy y a no es tán ahí . 

el 
a& 

M P I N G Y P L A Y A 

MARCOS.9 

F R A N C I S C O V I A Ñ O 

n e r a í m e n t e Comunidades de 
Propietarios, por f a l t a de per
sona responsable p a r a decidir 
l a a c e p t a c i ó n de los presupues
tos de l a a d e c u a c i ó n y por otro 
lado ignorar s i se a ju s t a a l pre
cio no rma l y comprende las 
par t idas exigidas. 

—Desconocimiento de l costo 
del calor l iberado por e l nuevo 
combustible respecto a l del fue l -
oil ligero. 

—Dificul tades en los Centros 
Oficiales p a r a modif icar los pre
supuestos y a establecidos p a r a 
c a l e f a c c i ó n dentro de cade ejer
cicio, y f inelmente, 

—Pereza generel izeda a l cum
plimiento de l a N o r m a impuesta 
por l a A d m i n i s t r a c i ó n has t a 
agotar los l í m i t e s por l e m i s m a 
esteblecidos. 

— ¿ Q u é a c t u a c i ó n h a tenido 
O A M P S A pa re fomentar este 
cambio de combustible? 

—Desde l a i m p l a n t a c i ó n de 
este producto se h a n publicado 
anuncios en todos dos pe r iód icos 
de m á x i m a t i r a d a de cada c a - , 
p i t a l de p rov inc ia y repetidos 
en dis t in tas ocasiones. 

A t r a v é s de l as 64 Agencias 
Comerciales de C A M P S A se h a n 
dirigido escritos, por dos veces, 
e cada uno de los usuarios de 
fuel-oi l ligero, i n d i c á n d o l e s l a 
necesidad de l a t r a n s f o r m a c i ó n 
e l gasó leo " C " . 

Mutualidad Nacional de Previsión 
de la Administración Local 

Por Orden del Minis ter io de l a 
G o b e r n a c i ó n , de fecha 1 de ju l io 
de 1976, publ icada en e l B . O . E . 
del d í a 13 del mismo mes, se i n 
crementan en u n 14% las r e t r i 
buciones b á s i c a s de los func iona
rios de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , y 
se hacen extensivos, e todas las 
prestaciones de causa anter ior a 
1.° de ju l io de 1973, los m í n i m o s 
de pensiones f i jados por l a D i s 
pos i c ión T r a n s i t o r i a d é c i m a de 
los Es ta tu tos mutuales, de 9 de 
diciembre de 1975. 

L a expresa Orden Min i s t e r i a l 
h a quedado cumpl imentada en 
el mismo mes de ju l io , de fo rma 
que aquel incremento del 14% y 
el de los m í n i m o s de p e n s i ó n c i 
tados, se acredi tan, p a r a su pago, 
en l a n ó m i n a de dicho mes de 
ju l io , lo que hacemos p ú b l i c o 
p a r a conocimiento de nuestros 
jubilados y pensionistas, y t a m 
b i é n con l a s a t i s f a c c i ó n de haber 
dado c i m a a este trabajo, en e l 
tiempo preciso, dentro del propio 

y repetido mes. D e su complej i 
dad e impor tancia , pueden dar 
idea l as siguientes c i f ras : e l i n 
cremento del 14% h a beneficiado 
a 68.959 pensionistas, ascendien
do su importe, i nc lu ida l a e x 
t raord inar ia del referido mes, a 
136.950.872 pesetas. 

E l pago de diferencias por los 
m í n i m o s de p e n s i ó n , h a a fec ta 
do a 14.288 pensionistas; de ellos, 
unos 10.500 corresponden a or
fandades. E l to ta l importe de es 
tos m í n i m o s , en el mes de ju l io , 
h a sumado 40.678.984 pesetas. 

L a c i f r a global de dicho i n 
cremento del 14%, y de los m í n i 
mos concedidos por l a Orden de 
1.° de abr i l c i tada, suponen u n 
aumento en l a n ó m i n a mensual 
de pensiones de esta Mutual idad , 
de 88.814.928 pesetas, que, por 
catorce mensualidades, a lcanzan 
a l a c i f r a anua l de 1.243.408.992, 
pesetas, con cargo a l a M u t u a l i 
dad, incluso en aquellas pensio
nes de c a r á c t e r graciable. 

1.1. 

1.2. 

2,1. 

3.1. 

3.1.2. 
3.1.3. 
3.1.4. 
3.1.5. 

# Bases del certamen de coros gallegos 
E l Primer Certamen Regional de Masas Cora es Gallegas, que se 

celebrará con motivo del Bimilenario de la Ciudao de Lugo como 
fas« previa al Primer Certamen Nacional de Masas Corales que ten-
dra lugar el próximo año 1977, y se regirá con arreglo a las siguientes 

B A S E S 
1 . — C A R A C T E R I S T I C A S 

Podrán concurrir las Masas Corales que lo deseen ubicadas 
en Galicia. 
Cada Masa Coral no podrá tener un numero inferior de 15 
miembros. 

2. — O B R A S 
Los participantes t endrán que interpretar un total de dos 
obras. 

2.2. Con independencia del apartado anterior, podrán interpretar 
una obra más que tendrá obligatoriamente el carácter de 
medita debiendo ser acompañada de ra correspondiente 
partitura. 

2.3. Todas las obras habrán de ser necesariamente interpretadas 
en idioma gallego. 

3. —INSCRIPCION 
L a inscripción deberá solicitarse por escrito haciendo constar 
los siguientes datos: 
3.1.3. Sede social de la Masa Coral. 

Nombre de la misma. 
Nombre de su director. 
Número de componentes de la Masa Coral. 
Título de las dos interpretaciones libres, indicando au^ 
tor de la música y de la letra. 

3.1.6. Título de la obra inédita, indicando autor de la música 
y de la letra. 

3.1.7. Breve historial de la Masa Coral. 
4. — P L A Z O DE ADMISION 

4.1. E l plazo de admisión finalizará el día 15 de septiembre de 1976. 
4.2. Las Inscripciones deberán ser remitidas a la Excma. Diputa

ción Provincial de Lugo. 
5 . — F E C H A DE C E L E B R A C I O N D E L C E R T A M E N 

E l certamen se celebrará durante los días 30 y 31 del mes 
de octubre de 1976 en el Pabellón Municipal de los Deportes 
de la ciudad de Lugo. 

5.2. E l orden de intervención será por sorteo. 
6. — J U R A D O 

E l jurado estará formado por destacados profesionales y crí
ticos musicales. 
El fallo, que será inapelable, se hará público al final de la 
última ses ión. 
L a entrega de los premios tendrá lugar el úl t imo dia del 
certamen. 

7. — P R E M I O S 
Un primer premio de 200.000 pesetas, diploma y trofeo.. 
Un segundo premio de 100.000 pesetas, diploma y trofeo. 
Un tercer premio de 50.000 pesetas, diploma y trofeo. 
Un premio especial de 75.000 pesetas, d'ploma y trofeo a la 
mejor composición inédita. 

8. —NOTAS 
L a organización correrá con los gastos de estancia en Lugo 
de los componentes de las Masas Corales. 
Podrá solicitarse, justificadamente, de « Comisión Organi
zadora una ayuda extraordinaria para gasto? de desplazamiento. 
L a obra inédita premiada quedará en poder de ta Comisión 
Organizadora, 

5.1, 

6.1. 

6.2. 

6.3. 

7.1. 
7.2. 
7.3. 
7.4. 

8.1. 

8.2. 

8.3. 
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• Q O O 

M O N F O R T E 

! 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

Frente a la Plaza de la Es tac ión 
de. •Ferrocarril , existe actualmente 
u n edificio de dos plantas que dis
ta mucho de ser la pintoresca 
"Casa de la Pradera", que nos brin
dan los seriales de T V . E . 

A ú n no hace muchos años la ca
sa a que nos referimos, era Hostal 
y Cafe^ - B a r , cuya industria se 
t r a s l adó a un nuevo y moderno 
edificio de la misma plaza y desde 
entonces ese viejo case rón de jó 
de ser habitado y actualmente 
ofrece un lamentable aspecto por 
su estado de abandono y ruina. 

Semiderrumbado un viejo pa
r r a l , en e l frente de la fachada, 
rotos los cristales de sus grandes 
ventanales, así como las puertas de 
entrada, por donde penetran en su 
interior vagabundos, chiquillos y 
quienes lo desean. 

A causa de este abandono en 
su interior son depositados toda 
clase de inmundicias y de vez en 
cuando e l paso veloz de esos nau
seabundos animalitos que tienen 
su refugio en las cloacas. 

Según se desprende de informa
ciones que tenemos sus actuales 
propietarios no residen en Mon-
forte de Lemos y por lo que se 
ve se preocupan muy poco por la 
conse rvac ión del inmueble, que 
al parecer, e s t á en venta. 

Por abandono y efectos del tem
poral, en l a fachada que da fren
te a los ajardinados de la Plaza,, 
se observan y a algunas grietas que 
no decimos sean una inminente 
amenaza pero sí aconsejable que 
los t écn icos , cuanto antes, emi
tan s u dictamen acerca de su se
guridad. 

E n f in , una casa en estado de 
abandono que, poco a poco, se v a 
desmoronando, de no ponerle re
medio. 

L o que proyecten sus actuales 
propietarios sobre su futuro es 
cosa que sólo a ellos incumbe, pero 
sí creemos que a nuestro Ayunta
miento sí debe importarle, ve-

VIDA MUNICIPAL 
• N A V I A D E S U A R N A 

Por espacio de u n mes se h a -
!ia a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a e l pro
yecto t é c n i c o de c a p t a c i ó n y e le
v a c i ó n de agua a l d e p ó s i t o de 
abastecimiento a N a v i a de S u a r -
n a , con u n presupuesto de e je 
c u c i ó n de 3il6.909 pesetas. 

• P A N T O N 
De acuerdo con lo que dispo

ne e l a r t í c u l o 30 del R e g l a m e n 
to de actividades molestas, i n s a 
lubres, nocivas y peligrosas, se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a por es
pacio de diez d í a s , sobre l a so
l ic i tud presentada por don M a r 
t i n P e r e i r a Mosquera, p a r a l a 
aper tura de u n a s a l a de fiestas a 
emplazar en Tour i z . 

• V I V E R O 
Por espacio de quince días há 

biles se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i 
c a sobre el acuerdo mun ic ipa l de 
in i c i a r e l . expediente sobre ce
s ión a l a Sec re ta r i a G e n e r a l del 
Movimiento, con destino a i n s t a 
laciones deportivas, de u n a pa r 
ce la de terreno de 25.000 me
tros cuadrados de superficie, a 
segregar de l a " Z o n a D e p o r t i v a " . 

es la que ofrece un abandonado 
existente en la Plaza de la Estación 

i i l W i l l i i i l l 

Clausura de un curso de auxiliares - administrativos 
organizado por el SAF - PPO 

F i e s t a s de S a n S a t u r n i n o de F r o y á n 
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PROMOCIONES í 

COGALSA 
Calle San Pedro, 4 -2 .° 

L IJ G C 
Horas oficina: de 10 a 1 

v de 4 a 7 

Teléfono 21-25-34 
VENIA DE VIVIENDAS 

GRANDES FACILIDADES 
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lando por e l decoro y ornato de la 
ciudad. 

Sus propietarios, deben cuanto 
antes, val lar las entradas a l edifi
cio, que aparte de constituir un 
riesgo para los chiquillos y ma
yores, que penetran en su inte
rior, é s te no t a r d a r á en convertir
se en un foco de infección con evi
dente peligro para la salud de los 
vecinos de la barriada. 

Como decimos, el viejo ca se rón 
ofrece actualmente e l m á s deplo
rable aspecto para cuantos visi
tan Monforte de Lemos y para los 
que en el la residimos. E s , desde 
luego, una mala estampa monforti-
na. 

FARMACIA D€ GUARDIA 
L a de don Pablo Novoa Somoza, 

en la calle del Cardenal. 
CITACION 

Por la presente se cita a l pre

sunto denunciado Isidro Alvarez 
Pino, de 39 años de edad, soltero, 
natural de Taboeja (Las Nieves), 
en la provincia de Pontevedra y 
en la actualidad con paradero des
conocido, para comparecer en el 
Juzgado de Ins t rucc ión de Mon
forte de Lemos, a prestar decla
rac ión , en diligencia previa, sobre 
robo de dinero en el domicilio de 
Sa ra Saco P é r e z , de Gunt ín . 

C O N A I R E S D E M A R 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — U n a 
noticia importante en nuestra vi l la , 
noticai importante en nuestra vi l la . 
E n la tarde del pasado martes, se 
c lausuró el curso de auxiliares ad
ministrativos, que se vino desarro
llando en d centro modular de 
nuestra vi l la desde el pasado día 1 
de septiembre. Tiene la ca tegor ía 
oficial este curso de primer grado 
de F o r m a c i ó n Profesional. L o han 
iniciado 50 alumnos y lo finaliza
ron 35, lo cual viene a decir mu
cho de l a importancia del citado 
curso, ya que 35 alumnos han re
cibido unas enseñanzas con un alto 

grado de formac ión que les deja ca-

CATORCE ALCALDES ILUSIONADOS Y PREOCUPADOS 
CON L A WTM D E L A C O S T A L U C E N S E 

P L E N O A C U E R D O P A R A O U E F O Z S E A E l P U N T O D E A R R A N Q U E D E I A R A D I A L 
F O Z . — (Especial i>ara E L P R O 

G R E S O por "Chao de Z a r r i -
do") 

Teniendo en cuenta el desarro
llo industrial Q,ue se le avecina 
a nuestra zona costeña , es lógi 
ca l a preocupación que sienten 
ios pueblos próx imos a l litoral 
por las mejoras a realizar en su 
precaria red de carreteras. De 
tal suerte, no hace muchos días , 
se han reunido catorce alcaldes 
con la primera autoridad provin
cial para tratar de la " T " fa
mosa, que será algo así como la 
gran solución a los problemas 
que actualmente presenta el 
transporte, tanto de personas co
mo de viajeros, entre la capital 
de la provincia y el litoral. 

Los alcaldes de Ribadeo, B a -
rreiros, Foz, Cervo, Xove, Vivero, 
Vicedo, Mondoñedo , Trabada, L o -
renzana. Alfoz, Valle de Oro, 
Abadín y Villalba, han tenido con 
el Gobernador Civi l u n amplio 
cambio de impresiones para t r a 
tar del trazado de la nueva auto
vía, tipo Redia, y no autopista 
que unirá la costa con Lugo-ca
pital. 

Podemos decir, que en princi
pio, fuentes dignas de todo c r é 
dito aseguran que el punto de 
arranque, de l a mencionada auto
vía, base de la " T " , será de las 
proximidades de Foz. Fudiendo 
ser la Espiñeira o Villaronte su 
entronque con la parte de la 
" T " , es decir con el tramo Por
to - Vicedo. 

Se h a desestimado que su pun
to de arranque fuese Burela o 
Cangas para atravesar el Valle 
de Oro y salir a Abadín, m á s o 
menos, ya que se considera que 
la nueva vía^ por múlt ip les razo
nes, entre ellas la altitud del te
rreno, y los pueblos a servir, de
be seguir el trazado, con algunas 
variantes, de la actual N-634 
Santander - L a Coruña, por Mon
doñedo, Xesta, Abadín, etc. Por 
lo menos hasta este punto. L u e 
go, y en principio, se hablaba de 
que continuara por Villalba, para 
unirse a la Radia l V I en Rábade . 
Sin embargo, tampoco es tá des
cartada la idea de llevarla por 
Castro de Riberas de L e a (Arnei-
ro) o por la Fer ia del Monte 
(Cospeito), y a que son menos 
los ki lómetros, si bien por esta 

zona, estaba también prevista 
una v ía rápida, por Abadín, A l 
foz y Valle de Oro, a Cangas o 
Burela. 

Respecto a lo de Fer ia del Mon
te, ser ía interesante para la pro-
p í a obra, y a que enlazaría en R á 
bade, y se encontrar ían con esos 
13 ki lómetros que separan a es
ta v i l la de la capital, ya con ca
rretera hecha, mientras que por 
Castro habría que llegar a la c a 
pital con obra nueva. 

Estas son simples conjeturas, 
ya que, posiblemente vaya por V i 
llalba, si es que no cambian los 
planes iniciales. L o que s í e s tá 
acordado, entre los catorce alcal
des que se h a n reunido y que i n 
tentan a la vez hacer la Manco
munidad del Norte de la Provin
cia, es que arranque l a v ía de 
Foz, y que esta añorada y nece
sar ia arteria, sea tipo Redia, ya 
que una autopista, sería un coto 
cerrado para los pueblos que se 

fABOADA i 

encuentran en ruta. Otra de las 
cosas que han sido tratadas muy 
en serio han sido la construcción 
de carreteras complementarias a 
la " T " . Hacer una amplia red 
secundaria que necesitan muchos 
pueblos para comunicarse m á s y 
mejor, tanto con la zona costeña, 
como con l a propia capital de la 
provincia. L a v ía rápida, l a ca
rretera Abadín - Cangas y otras 
similares, podrían ser, en un fu
turo, no lejano, una realidad v ia-
r i a en esta comarca que media 
entre la costa y la m o n t a ñ a , que 
jugar ía un importante papel, en 
ese plano complementario de la 
programada " T " . 

M U C H A M A R i B J A n A Y 
— P O C O P E S C A D O 

Desde el pasado miércoles, día 
21, debido a l viento nordeste que 
sopla fuerte en alta mar, se ha 
registrado u n agitamiento en las 

Clausura del Curso del M . 
T A B O A D A . — (De nuestro co

rresponsal , M A C I A S ) . 
E l pasado d í a 26, a las ocho 

de l a tarde, se c l a u s u r ó en esta 
v i l l a el curso de l P . P . O. que pre
s id ió , con e l Di rec tor P rov inc i a l , 
don T o m á s de J u a n , e l Alca lde 
de Taboada , don R o m á n G a r c í a 
N a v i a . 

E l s e ñ o r De J u a n , en breves y 
elocuentes palabras, exp l i có a l 
a lumnado y d e m á s asistentes l a 
impor tanc ia de estos cursos que 
gratui tamente impar te e l P .P .O. , 
est imulando a los a lumnos a con
t inuar los t rabajos p a r a s u mayor 
perfeccionamiento, agradeciendo 
t a m b i é n a l as autoridades locales 
l a c o l a b o r a c i ó n que en todo m o 
mento h a b í a n prestado p a r a e l 
desarrol lo de los cursos. C e r r ó e l 
acto e l Alca lde de l a v i l l a a g r a 
deciendo a l P .P .O. el i n t e r é s que 
se h a b í a n tomado e n l a s ense
ñ a n z a s del curso que acababan 
de c lausurar con u n a d u r a c i ó n 
de 5 meses, e n el que se h a b í a n 
impar t ido e n s e ñ a n z a s de 

ñ i l e r í a p a r a oficiales de l a p r i 
m e r a y segunda c a t e g o r í a . 

F ina l izados los actos de c l ausu 
r a , se p r o c e d i ó a l a entrega de 
t í t u l o s a todos los a lumnos que 
h a b í a n superado las pruebas de 
capacidad, y seguidamente a l u m 
nos, profesores y autoridades se 
reunieron en "una cena de honor 
a los a lumnos del curso en l a que 
depart ieron fraternalmente, pre
sidiendo e l Alcalde de l a v i l l a . 

A los postres, y por el a lumno 
don Eusebio Regue i ra Souto, y en 
nombre de sus c o m p a ñ e r o s de 
curso, se hizo entrega a l Monitor, 
don Antonio B a r r e i r o de un ob
sequio que conmemora l a c lausura 
en medio de clamorosos aplausos. 
Vis iblemente emocionado, e l s e ñ o r 
B a r r e i r o , t r a s agradecer e i co
rrecto comportamiento a todos 
los a lumnos y l a presencia de l as 
autoridades, dio l as gracias a to
dos por e l obsequio que se le 
h a b í a ofrecido, e l cua l dijo, con
s e r v a r é como imborrable y grato 
recuerdo. 

playas de nuestro litoral, con olas 
de gran t a m a ñ o y fuertes co
rrientes que hacen peligroso el 
b a ñ o y la salida de los barcos 
pesqueros para faenar. Como 
consecuencia del mar de fondo 
existente, en las playas del lito
ral se e s tán extremando las pre
cauciones para evitar sucesos l a 
mentables e irremediables, que el 
mar en estas condiciones, suele 
provocar. Por eso, hay que re 
gistrar en la playa de "A R a p a -
doira", en Foz, el servicio ex
traordinario que prestan las fuer
zas de la Cruz R o j a del Mar, así 
como la constante vigilancia del 
eficaz guardaplayas "O Xico" , 
incorporado a este cuerpo de S a 
cramento con una gran experien
cia en su cometido de vigilar p«r 
la seguridad de los cientos de ba
ñ i s tas que constituyen la colonia 
veraniega de Foz. 

A causa de ese temporal, los 
pesqueros e s t á n a l abrigo del 
puerto, y a que la salida a la mar 
se har ía peligrosa. Por tal mo
tivo, el pescado no abunda, co
mo suele ocurrir cuando a estas 
alturas del verano el mar es tá en 
completa calma. 

D I A D E L G U A R D A P i L A Y A S 

Como es habitual, el, próximo 
día 10 de agosto, festividad de 
San Lorenzo, se celebrará el 
"Día del Guardaplayas". Con 
tal motivo, todo hace suponer 
que la colonia veraniega que lle
na la playa da "Rapadoira'', 
r inda un Justo y merecido home
naje anual a sú guardaplayas 
"O Xico", un hombre que de
dica sus días al cuidado de los 
bañis tas , y poniendo de relieve 
su pericia en cuanto respecta a 
las operaciones de vigilancia, sa l 
vamento y socorrismo. 

E l Progreso 
En MUIMENTA. Se vende 
en casa dé D. Germán Da-
rriba Feiieiro (Comercio, 
Campo de la Feria). 

¿PDR OUE ARDEN LOS MONTES DE GALICIA? 

VENTA DE BIENES 
A voluntad de su d u e ñ o se v e n 

d e r á , e n p ú b l i c a subasta, e l C A 
S E R I O l lamado de M A R T I N D E 
S O T O D E M O G O S que a d e m á s de 
l a casa f o r m a u n conjunto de 29 
h e c t á r e a s a monte; 2,50 a l a b r a 
dío y 1,5 a prados. 

L a subasta t e n d r á lugar a las 
3 de l a tarde del d í a 8 de agosto 
P r ó x i m o , en l a casa de don M a 
nuel Ro ja s , de dicho pueblo. 

E l vendedor se i enerva el dere
cho de a d j u d i c a c i ó n . 

Puentenuevo, 23 de ju l io de 1976 

Representante 
desea p a r a a r t í c u l o s de P e r f u 

m e r í a , M e r c e r í a , A r t í c u l o s de R e 
galo y P a p e l e r í a . In t roducido en el 
"amo. E s c r i b i r a : Creaciones A l c a 
lá Aroca , C / . Cuba, 17 ( B a d a l o n a -
B a r c e l o n a ) . 

Y O G U R R U E D A 
con fresas, melocotones, piña 

mermeladas, etc. 
E l postre m á s fresco y delicioso 

L a contes tac ión a esta pregun
ta depende de la persona interro
gada. S i la pregunta se l a formu
lamos a 1 C O N A —ese M i n i -
ministerio que administra sumas 
cuantiosas— con tes ta rá que es 
falta de cuidado por parte de ex
cursionistas, conductores de ve
hículos, etc., y a con t inuac ión le 
di rán que algunos son intencio
nados; seguidamente l a m e n t a r á 
la falta de medios para su extin
ción: hace falta una mayor cola
borac ión cívica, mejor dotac ión a 
los guardas forestales, mayores 
incentivos para los vecinos de 
las parroquias que cobran una 
nominilla por dedicarse a la ex
t inción de incendios forestales, 
mayor flota de aviones... , en de
finitiva aumento de presupuestos 
para el Instituto de Conservac ión 
•de la Naturaleza. 

U n retrancudo paisano contes
taba a esta pregunta con aquellas 
interjecciones de... ¡Si yo le con
tara!..., ¡si yo le dijera!... Y me 
explicaba el fabuloso negocio de 
los maderistas comprando a pre
cios de saldo los pinos quemados 
en cantidades as t ronómicas ; me 
hablaba del buen negocio de las 
repoblaciones forestales para no 
sé quién . Sí, pero de los incendios 
acaecidos en lugares donde los 
pinos perjudican a los paisanos, 
¿qué? ¡Huy si yo le contara! 
i—volvía nuevamente con las ex
clamaciones de quien está en l a 
absoluta posesión de la verdad-^-, 
y me explicaba l a s i tuación de l a 
parroquia X , que aqu í no vamos 
ci tar porque pod r í amos poner 

cientos o miles de situaciones s i -
miilares: Estos centenares de hec-

Por Félix CARRETERO O R R A S C O 

• 
• i I 

t á r e a s de tierra verdegueantes que 
ve usted a la dererha, eran tie
rras parroquiales, donde 23 veci
nos echaban sus ganados a pas
tar; Fulano ten ía siempre aquella 
docena de vacas y sus dos docenas 
de ovejas, que le p e r m i t í a n v iv i r 
m u y bien, a pesar de que nunca 
de jó de llorar y de lamentar sus 
miserias. Zutano, cuando ten ía 
los tres hijos en la casa, tenía 
otras tantas cabezas y cosechaba 
pan y maíz para dar y tomar. U n 
buen día vinieron «los de la fo
restal» y nos «enche ron» de pi
nos; las lágr imas no sirvieron pa
ra nada y envalentonarse fue 
peor, porque e l paisano peor edu
cado, ante un par de tricornios, 
M; vuelve cor rec t í s ima , se l imita 
a decir sí señor y como ú l t imo 
extremo saca el pañue lo para l im
piar una lágr ima que tiene m á s 
de coraje que de arrepentimiento. 
E s el caso que los hijos de Zuta
no marcharon para F ranc ia , A l e 
mania y Bilbao, y en l a aldea 
quedaron los abuelos septagena-
rios, malcuidando un par de 
vaquillas con dos ovejas y una 
cabra, y el señor Zutano seguía 
sorbiendo aquellas lágr imas de co
raje, v íc t ima de su impotencia 
física, porque y a no puede cuidar 
de su Marela , ni atender a los 
propios achaques n i a los de su 
c o m p a ñ e r a de lecho; l ág r imas de 
rabia ante aquellas masas fores
tales sustitutivas de los pastos de 
a n t a ñ o . U n suceso acaecido el 
verano pasado trajo como conse
cuencia el incendio de aquel bos
que inmenso, y sucedió que poco 
después nac ía una hierba precio
sa, donde las vacas pod ían volver 
a pastar; pero ¿pa ra q u é aquolía 

hierba, si el señor Zutano y a no 
podía cuidar las vacas por r a z ó n 
de aquellas setenta y tantas pri
maveras que arrastraba? Nuevas 
l ág r imas de impotencia... 

L o lamentable es que ahora 
ya está a punto de recogerse 
aquellos frutos que benef ic iar ían 
a los paisanos con la tala de los 
montes —argü ía yo—, porque los 
pinos y a son maderables. ¡«Vai-
che boa»! — c o n t e s t ó el retran
cudo paisano—; eso piensan los 
que no conocen a los de la fo
res ta l» . A h o r a resulta que hacen 
unas cuentas «a su a i re», que los 
paisanos no conocen, y a la hora 
de la verdad resulta que como 
•los gastos de p lan tac ión , entresa
cas, caminos, limpieza, transpor
tes y otras menudencias, son su
periores a los ingresos, el paisano 
no va a cobrar una peseta de 
todo aquello que sabían ofrecido, 
y gracias si no ponen algún im
puesto para compensar las pérdi
das. Observe usted —me decía— 
como los incendios m á s conside
rables han sido los de los dos 
ú l t imos veranos, que era el mo
mento en que empezar ían las ta
las masivas. 

Después de unos minutos de s i 
lencio, que el paisano dedicó a 
contemplar con nostalgia los res
tos de aquel gigantesco incendio, 
añad ía : H a y tierras pedregosas 
incapaces de producir otra cosa 
que pinos; ah í es ei lugar ade
cuado para los pinares. Pero es 
incomprensible que tierras de ex
celente calidad en las que c recer ía 
la hierba para mantener el gana
do que sostenía hace treinta años , 
se hayan convertido en inmensas 
selvas, que mantienen lobos y 

otras a l imañas , enemigos ances
trales del ganado domést ico . Nos 

han colocado un muro a l a puer
ta de nuestras casas aldeanas; 
han forzado a nuestros hijos a 
salir de l a casa paterna; nos han 
quitado, en f in , lo que conside
r á b a m o s como propio y en la ai-
dea no queda más que miseria y 
lágrimas. 

E n la filosofía de aquel inculto 
aldeano descubrí un realismo 
prác t ico , que a l parecer no exis
tió en quienes programaron aque
llas repoblaciones masivas. No se 
tuvo en cuenta que el árbol pro
duce sombra —que e l ganado ne
cesita— y un microclima benefi
cioso para las especies animales, 
en tanto que los animales apor
tan materia nitrogenada a la tie
rra. Pero las cosas han sido así 
dentro del Ministerio de Agr icu l 
tura: L a antigua Direcc ión G e 
neral de Montes y el Patrimonio 
Forestal (actual Í C O N A ) , fueron 
omnipotentes y dueños de un 
compartimento estanco; el actual 
I R Y D A administra todo lo de
más , el resto de la tierra cultiva
da con cereales, patatas o clave
les; y para l a ganade r í a . . . ¿qué? 

E l Ministerio de Agricul tura 
necesita una p r o g r a m a c i ó n acor
de con las necesidades del país ; 
con un departamento ganadero 
que programe a l m á s alto nivel 
la polí t ica ganadera; otro agr ícola 
que abarque a lo puramente agr í 
cola; y , otro forestal con sus 
misiones específicas. L a a r m ó n i c a 
con junc ión de estas tres activida
des ser ía el programa agrario na
cional, supervisado siempre por 
el Organo Supremo, que es él 
Ministerio de Agricul thura. 

pacitados plenamente para esta ra
ma administrativa. 

Pres idió el acto el alcalde de la 
vi l la , don Eugenio Quiroga Váz
quez, qu ién a l mismo tiempo repre
sentaba a l delegado provincial de 
Trabajo, quién por las fechas im
portantes que vive la provincia no 
se pudo trasladar a esta clausura, 
como era su in tenc ión . E l alcalde 
de la v i l la , a l hacer uso de la pa
labra, resa l tó una vez m á s su gran 
car iño y gratitud a l P P O , así como 
la gran labor que éste lleva desple
gando en pro de nuestra juventud. 
T a m b i é n tuvo un car iñoso canto 
para los monitores que vienen des
filando por estos cursos, por su en
trega, profesional y compañe r i smo . 

T a m b i é n asistieron el instructor, 
don Antonio López , y el monitor 
del citado curso, don Corsino N i -
ciera, que a l hacer uso de la pala
bra, destacaron que si no asistía el 
director provincial de Empleo, que 
tan de cerca siguió este curso, se 
debía a la imposibilidad de despla
zarse en esta fecha i Sarr ia . H a n 
tenido palabras de feLcitación para 
estos ejemplares alumnos, que 
aguantaron el peso del curso du
rante once meses, exor tándo los a 
una ejemplar labor profesional en 
el futuro. 

A l finalizar el ac t j estos 35 
alumnos, mixtos, hicieron entrega 
a los señores Corsino N i J e r a , mo
nitor, y doña E n c a m a c i ó n . R o d r í 
guez, profesora y gran art íf ice del 
curso, de sendos obsequios, para 
servir a cont inuac ión «• i vino es
pañol . 

Con esta clausura pasa una eta
pa, un curso que fue sin lugar a 
dudas el m á s importante de todos. 
A h o r a a primeros de septiembre, 
el S A F - P P O vuelve a comenzar 
otra c a m p a ñ a en i.ieotros centros 

modulares y en ioda la comarca, 
que desde luego, son esperados con 
gran interés y de cuyos resultados 
ópt imos , todos estamos convenci
dos. 

¿Cuándo el S A F - P P O t endrá su 
homenaje tan merecido en esta co
marca? Desde .uego motivos para 
ello los hay de sobra. 

F I E S T A S 
Y a es tán en l a calle los progra

mas de las tradicionales fiestas de 
San Saturnino de F r o y á n , que en 
honor a la Virgen del Carmen, se 
ce lebra rán los días 1 y 2 del p ró 
ximo mes de agosto. 

A M B U L A T O R I O 
L o s servicios administrativos de 

la Agencia Comarcal del Instituto 

Nacional de Previs ión, situados has
ta l a fecha en l a calle Mayor , pa
saron ya a l Ambulatorio de l a Se
guridad Social, de reciente c reac ión 
en nuestra vi l la , y que está situado 
en las inmediaciones del Tole i ro . 

U n servicio m á s con gran mejo
ra , que esperamos en breves fechas 
sea aumentado con la puesta en 
marcha de los servicios sanitarios 
en el citado Ambulatorio. 

« M E I G A S E T R A S G O S » 
«Meigas e Trasgos» no pierde 

comba. Sus grupos de danza fue
ron los designados para actuar ante 
los Reyes, en T i e r r a L l a n a . Esto 
vino a representar un éxito m á s 
para las secciones folklóricas de 
«Meigas e Trasgos». 

P U E B L A M B R O L L O N 

Clausura de un curso del SEAF-PPO 
P U E B L A B E B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal). — A las 
cinco de l a tarde del pasado día 
27 de julio, ha tenido lugar, en el 
barrio de Es tac ión del municipio 
de Puebla del Brol lón, l a clausura 
de un curso de ebanis ter ía que, el 
Servicio de Empleo y Acc ión Fo r -
mativa dependiente de la Delega
ción General de P r o m o c i ó n Social 
del Ministerio de Trabajo, ha ve
nido impartiendo en dicha locali
dad por medio de su monitor don 
Francisco Morandeira M u i ñ o . 

E n un acto de agradecimiento 
a la labor desarrollada por el señor 
Morandeira y ante la que se creía 
su inminente marcha a otros desti
nos en la r ees t ruc tu rac ión de este 
Servicio, los alumnos le han agasa
jado, días pasados. 

Os ten tó l a represen tac ión del 
l imo, señor delegado del Ministe

rio de Trabajo, el instructor de 
curso don Antonio L ó p e z López , 
qu ién en alocuentes palabras ex
plicó a los alumnos el cometido 
del S . E . A . F . - P . P . O . ; felicitó a todos 
por haberse hecho acreedores a l 
documento que acreditaba su apro
vechamiento. Seguidamente proce
dió a la entrega de credenciales. 

Contes tó un alumno en nombre 
de todos dando las gracias a quie
nes hab ían hecho posible que este 
curso se impartiese en el barrio 
de Es tac ión , asimismo a l señor 
Gu i t i án , secretario de l a Herman
dad de Labradores del municipio 
por haberlos honrado con su asis
tencia y de forma especial, al ins
tructor y monitor, qu iénes en for
ma más directa hab ían estimulado 
en todo momento una labor for-
mativa que todos los cursillistas 
ag radec ían . 

L a s 3 M e d a l l a s 

OFICIALES 
u ñ o s j m s p o 

G O í B B O S s p e L j m O 
E m i s i ó n E s p e c i a l y E x c l u s i v a real izada con el Patrocinio del 

I N S T I T U T O D E C U L T U R A H I S P A N I C A 
Y LA JUNTA CENTRAL DEL AÑO SANTO 

R E P R O D U C G I O N D E L O S A N V E R S O S Y R E V E R S O F 

A n v e r s o 

A n v e r s o 

<6 

M E D A L L A N , « 1 

M E O A t _ L A N . o 2 R e v « r « © 

A n v e r s o " ^ ^ ^ ^ M E D A L L A N.o S ^ r S P ^ " R e v e r s o 
Con estas 3 Medallas OFICIALES CONMEMORATIVAS ofrecemos: 

E L R E C U E R D O I M B O R R A B L E Y V E R D A D E R O 
E L P R E S E N T E M A S D I G N O Y E N T R A Ñ A B L E 
E L R E G A L O M A S I N D I C A D O Y D I S T I N G U I D O 
E L O B S E Q U I O M A S D E L I C A D O E I N C O M P A R A B L E 
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OVIEDO (ESPAÑA) 

F A B R I C A E N B A R C E L O N A 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E O 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en cA Rodrigue? Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/ . San Roque, 1 

9.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la M u 
tualidad Nacional Agraria. El los 
supervisan sn adminis trac ión e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiores. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un t r i u n f é 
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HILARIO EN LUGO 

Pasando unos días con su hijo, prestigioso industrial, se encuentra en Lugo el famoso ex fut
bolista canario e internacional Hilario Marrero, que en La Coruña, desarrolló una importante 
parte de su vida deportiva. Hilario Marrero, visitó nuestra redacción, donde saludó a nuestro 
director, viejo amigo, con quien charló muy cordialmente. Cn la interesante y retrospectiva 
conversación participó nuestro redactor deportivo Maloca, que ofrecerá a nuestros lectores una 
entrevista con Hilario próximamente. E n la foto Hilario Marrero charla con nuestro director. Le 

deseamos una grata estancia en nuestra capital 

T R I A C A S T E L A 

INSTALADO UN CAMPAMENTO D I LA 
O J E " R U T A D E S A N T I A G O " 

• PROGRAMA D E L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S 
T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 

« o r r e s p o n s a l , M a n u e l Cobo) . 
T o d o el mes de agosto h a b r á 

en T r iaoas te la u n campamento 
de l a O . J . E . dividido en dos t u r 
nos: el pr imero c o m e n z a r á e l d í a 
1.° y t e rmina e l 14; y e l 2.°, co
mienza e l 14 y t e rmina e l 28. 
D o n M a n u e l R o d r í g u e z D í a z se
r á e l Je fe de este Campamento 
de doce plazas en cada uno de 
los turnos. 

Es tos campamentos son de 
•nueva modalidad con motivo de l 
A ñ o Santo , por el lo se les deno
m i n a " R u t a de S a n t i a g o " o " V a 
mos a San t i ago" . E l lugar de 
acampada h a sido vis i tado y a 
por e l Je fe de Campamento y le 

h a parecido m a g n í f i c o . E n bre
ve c h a r l a con él nos m a n i f e s t ó 
las diversas ideas que tiene p a r a 
rea l iza r durante los d í a s que d u 
re e l campamento con e l f i n de 
dar le mayor agi l idad y d ive r s ión . 
H a b r á "fuegos de campamento" , 
fú tbo l cómico , entre otras d iver 
sas actividades. 

Como quiera que las f iestas de 
T r i aca s t e l a los d í a s 21 y 22 co in 
ciden con e l desarrollo de este 
campamento, nos m a n i f e s t ó que 
e l d í a 22 a c t u a r á l a banda de 
cornetas y tambores de l a O J E 
de S a r r i a con su secc ión de g a i 
tas . E s este u n estupendo y m a g 
nifico n ú m e r o que se apor ta g r a -

NUNCA GOBIERNOS DEMOCRATAS 

NACIONALIZARON LA BANCA 
E n l a Junta del Banco de San

tander, don Emi l io Bot ín , su Pre
sidente, se refir ió extensamente a l 
tema de la nacional ización de l a 
B a n c a . 

Después de recordar las pala
bras que dirigió a ios accionistas 
en la Junta de hace 8 años , —en 
las que pasó revista a l a s i tuac ión 
de l a Banca fuera del mundo co
munista y demos t ró como gobier
nos socialistas de Occidente man
tienen, alientan y fortalecen la 
B a n c a privada, así Bélgica, Suecia 
y d emás países nórd icos , Inglaterra 
e incluso M é x i c o , cuyos gobiernos 
se califican de revolucionarios—, 
se refir ió brevemente a Alemania , 
E E . U U . con fuertes Bancas priva
das y a Suiza, pa ís este ú l t i m o 
donde l a B a n c a con sus servicios 
compensa su tradicional déficit en 
l a Ba lanza comercial, para comen
tar luego los casos de F r a n c i a , 
I t a l i a y Portugal diciendo textual
mente: 

« E s verdad que, por L e y de 2 
de diciembre de 1945, F ranc i a na
cional izó sus cuatro grandes B a n 
cos: el Crédi t Lyonnais , l a Socie té 
G e n é r a l e , e l Comptoir Nat ional 
d 'Escompte y l a Banque Nationale 
pour le C o m m é r c e et l lndus t r i e , 
pero a los que, debido a los 23 
a ñ o s transcurridos, lo hayan o lv i 
dado, yo les r e c o r d a r é que para 
que esto ocurriera fue preciso que 
veinte días antes, e l 11 de noviem
bre de aquel a ñ o , se constituyera un 
Gobierno en el que participaban 
cinco ministros comunistas y , entre 
ellos, e l que desempeñaba l a Car
tera de E c o n o m í a » . 

Respecto a I ta l ia y Portugal con
t i n u ó : «Añad i r é , para no dejar in 
completa l a in fo rmac ión , que l a 
nac ional izac ión de parte de l a B a n 
ca italiana se e fec tuó en la época 
del Fascismo, es decir, que en las 
dos ún icas naciones de Occidente 
y de economía libre que se pueden 
citar como ejemplo de haber nacio
nalizado una parte de la Banca , 
l a medida fue tomada por un Go
bierno totalitario en el caso de ¡Ita
l i a y bajo una fuerte pres ión de 
ministros comunistas como en 
F r a n c i a » . 

Y su conclusión final, c lara , 

contundente y precisa fue: «Yo me 
permi t i r ía humildemente, aconsejar 
a estos jóvenes partidos demócra 
tas y liberales españoles que medi
ten sobre lo que antecede y que 
reconsideren en su posición, tenien
do presentes las funestas conse
cuencias que pueden derivarse de 
poner a l servicio del poder polí t ico 
la totalidad, o la gran mayor ía , de 
la Banca privada. Esto p o d r á ser 
una lógica aspi rac ión de quienes 
propugnen una polít ica totalitaria, 
pero nunca de quienes se tengan 
por demócra t a s . 

Y o mantengo que la nacionaliza
ción de la Banca no sería conve
niente ni para su clientela, ni para 
sus empleados, ni para l a economía 
del país». 

tu i tamente a las fiestas y les d a 
r á u n gran realce y que e l p ú b l i 
co v e r á entusiasmado. 

F I E S T A S 
Hablando de fiestas, diremos 

que como siempre existe u n a 
g ran a n i m a c i ó n , pues es de h a 
cer constar que nuestras fiestas 
de verano cada a ñ o v a n e n a u 
mento. E l programa s e r á e l s i 
guiente : 

D í a 2 1 . — A las siete de l a t a r 
de, pr imer baile en l a P l a z a de 
l a Ig les ia con l a a c t u a c i ó n de l a 
orquesta Nueva L i r a de V ü l a l -
ba. A las once de l a noche I I I 
queimada en l a m i s m a P l a z a ; 
y a l a s doce de l a noche l a p r i 
m e r a g ran verbena con disparo 
de l a p r i m e r a ses ión de fuegos 
ar t i f ic ia les . Suponemos que en 
este d í a , t a m b i é n los j ó v e n e s de 
l a O J E acampados nos dedica
r á n algunas de sus actuaciones. 

D í a 22.— A l a u n a de l a tarde 
m i s a en l a iglesia parroquial de 
Sant iago de Tr iacas te la . . 

C o n anter ior idad a l a misa , l a 
banda de cornetas y tambores 
de l a O J E de S a r r i a con s u sec
c i ó n de gaitas r e c o r r e r á las cal les 
de l a v i l l a interpretando alegres 
d ianas y pasacalles. 

A l a sa l ida de l a misa , nueva 
a c t u a c i ó n de este grupo mus ica l . 

A las siete de l a tarde, e n l a 
P l a z a de l a D i p u t a c i ó n a c t u a r á 
l a s ecc ión de gaitas mencionada, 
quien as imismo lo hai*á en los 
descensos que e f e c t ú a l a orques
t a " S a u d a d e " de Lugo, que s e r á 
l a que a m e n i z a r á los festejos de 
este d í a . 

A las doce de l a noche d a r á 
comienzo l a ú l t i m a verbena con 
p r o f u s i ó n de fuegos de ar t i f ic io . 
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F E R I A S 
H O Y , N A V I A D E S U A B N A , 
R U B I A N , C A S T R O D E C A R -

B A L L E D O Y N A D E L A 
— • — 

M a ñ a n a , en Monfortc de Lemos 

M a r e a s p a r a hoy m 
e i L i t o r a l L u c e o s e 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* pleamar 
8.a pleamar 

A propósito de un viaje desde la 
Céltica a la Carpetovetóniea (II) 

Por Exiquio SANCHEZ CUESTA 

E n Avila se respira todavía el 
medievo. Los que viven en ella 
constantemente no se dan cuenta 
de ella, los que vamos circuns-
tancialmente, sí. Hay a d e m á s un 
ambiente de áscesis , pues, no en 
vano nac ió aquí el 28 de mayo 
de 1515 Santa Teresa de Jesús . 
A d e m á s tm mís t i co poeta San 
J u a n de la Cruz, honran con su 
recuerdo esta ciudad, cuya expre
s ión fundacional en las postrime
rías del medievo se debe a A l 
fonso X I , astures, cántabros y 
vascos a trueque de dádivas . Sus 
ejecutores doña Urraca, su h i ja y 
su yerno, el Conde de D . R a i 
mundo de Borgoña . 

Me complace decir que la ciu
dad, una de las m á s altas del 
contiente europeo con sus 1.032 
metros de altura, tiene cultivos 
hermosos en su valle, en donde a 
esta altitud ya no se siembra n a 
da en el resto de Europa allende 
los Pirineos. ¿ N o es éste un so
berbio esfuerzo por sobrevivir, de 
nacer de las cenizas como el Ave 
F é n i x ? E s una ciudad de ensue
ños , de recuerdos, inolvidables, 
sobre todo para un carpetovetó-
nico. 

Y a adentrados en esta ciudad 
podemos mencionar que posee un 
tesoro muy grande; el románico 
en sus numerosas iglesias, alcan
za la cúspide en el ábside de la 
Bas í l i ca de San Vicente, esa ex
traordinaria iglesia que m a n d ó 
construir un judio converso; la 
parte m á s antigua, en honor de 
los Santos Márt ires Vicente, S a 
bina y Cristeta. U n catefaleo be
l l í s imo, quizás el mejor de los en
terramientos en r o m á n i c o de E s 
paña . Debemos decir que el se
pulcro e s t á cubierto por un bal
daquino en gót ico con aires 
orientales. 

No podr íamos terminar si nos 
quedásemos aquí m á s tiempo. No 
voy a mencionar todas las belle
zas de esta ciudad. Hay muchas 
iglesias romanas, las hay mude
jares y gót icas . He de señalar que 
la catedral es la primera de E s 
p a ñ a que se cons truyó en gót ico, 
y, por eso es primitivo; el ábside 
de la misma es gigantesco de 
piedra de distinto color que el 
resto de la construcc ión , y se 
adaptó abul tándolo a l adarve ae 
la mural la de la que de esta m a 
nera forma parte, ensamblándose 
con la misma. E n su interior se 
debe resaltar el retablo del Altar 
Mayor, realizado en su mayor^ 
parte por Pedro Berruguete, fa 
llecido cuando estaba realizando, 
tan magna y gigantesca obra que 
fue terminada por Santa Cruz y 
Juan de Borgoña . Hay numerosas 
cosas, pero no quiero dejar de 
mencionar el sepulcro del Obis
po Alonso Tostado que nac ió co
mo Isabel de Casti l la en Madri
gal de las Altas Torres, un t o p ó 
nimo eufónico . Está realizado en 
alabastro en la giravolta del A l 
tar Mayor, por detrás del mismo. 

E l viajero, el visitante, no se 
puede marchar de Avila sin ir a 
ver la delicia del Rea l Monaste
rio de Santo Tomé, que así se 
l lama exactamente, y cuya cons
trucc ión se in ic ió antes del des
cubrimiento de América , a p o y á n 
dola los Reyes Catól icos a través 
del inquisidor Torquemada, con
fesor que fue de la Reina. 

U n a malhada fortuna, cam
bió a buen seguro, como otras 
tantas veces la suerte de España , 
al morir a los 19 a ñ o s el príncipe 
Juan, pr imogén i to y ú n i c o varón 
de los Reyes Catól icos. Aquí es tá 
enterrado, bajo un soberbio se-

N U M E R O 9 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Arácnido que puede transmitir el virus de 
ciertas enfermedades. 2: Dueño o poseedor de una cosa. 3: Bebida pre
parada con miel y especias. 4: Nombre propio de varón. 5: Mamífero 
rumiante africano de cuello muy largo. Ave sagrada de los antiguos 
egipcios. 6: Cada una de las vertederas del arado romano. Sábalo, pez 
f isóstomo parecido al arenque. 7: Cubierta de un libro encuadernado. 
En plural, envoltura de algunas semillas. 8: Escritor italiano, autor de 
"Sonetos lujuriosos" (1492-1556). 9: Río de la prov. de Avila. 10: Rever
beración del sonido. 11: Enlácese. 

V E R T I C A L E S . - 1: Especie de sandalia usada por los indios perua
nos y chilenos. 2: Cólera, enojo. 3: Torta de maíz con manteca y carne 
que se hace en América. 4: Separara parte de una habitación con un 
biombo. 5: Título de los príncipes sarracenos sucesores de Mahoma. 
Paraíso terrenal. 6: Afila un arma o instrumento en la muela. Acome
te, embiste. 7: Encarnada, colorada. Se dice de los terrenos muy fáci
les de cultivar. 8: Alcaloide artificial que se saca de la hulla. 9: Anti
gua moneda griega, sexta parte del dracma. 10: Antigua ciudad del 
Asia Menor. 11: Tostase, abrasase. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Tonar. 2: Cid. 3: Resol. 4: Molares. 5: Abusón. 

Maca. 6: Cosas. Sural. 7: Ajad. Garona. 8: Sarapes. 9: Subís. 10: Dad. 
11: Honor. 

V E R T I C A L E S . - 1: Vacar. 2: Boj. 3: Musas. 4: Rosadas. 5: Ocelos. 
Rudo. 6: Nlsán. Gabán. 7: Ador. Sápido. 8: Lémures. 9: Saros. 10: 
Can. 11: Talán. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cerco 
de madera o metal. D é c i m o día del 
mes solar persa. 2: E n t r e g u é . A l g a 
marina. 3: A r c o de un puente. Có
lico intestinal muy grave. 4: Con
junto de naipes. 5: A i r e popular 
canario. 6: Compos ic ión lírica. 7: 
Hacer a d e m á n de golpear. 8: F i 
gura geomét r i ca . Institutriz. 9: 
Manto beduino. Exis te . 10: Arbus
to de flores moradas y olorosas. 
M a r c h a r é . 

V E R T I C A L E S . r ~ l : Ladr i l lo 
sin cocer. Canoa mejicana. 2: F ís 
tula en e l ángu lo de4 ojo. R í o s i 
beriano. 3: Juego infanti l . De cada 
a ñ o . 4: Indicio, conato. 5: Cavidad 
situada entre las costillas falsas y 
las caderas. 6: Cuerpo esférico. Of i 
cial turco. 7: A n i m a l vertebrado 
con alas. D í a anterior a hoy. 8: 
Embarcaciones. Conjunto de pala
bras con un sentido. 

S O L U C I O N A L N.a 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Opa. 

Asón . 2: S i . Alá . 3: E r a . Aleo . 4: 
R á b u l a . 5: Oca . 6: A n a . 7: Aso 
mar. 8: Tute . O ñ a . 9: E s a . I d . 10: 
Mono. ¡Aló! 

V E R T I C A L E S . — 1: Osera. 
I tem. 2: P i r a . Uso. 3: A b ó . A tan . 
4: Usase. 5: Alano. 6: Sala . A m o . 
7: Olé . Añ i l . 8: Naos. Prado. 

pulcro obra del florentino M i -
rcea D o m é n i c o di Sandro F a n -
celli. E s de un gusto y seriedad 
exquisita y es tá en medio de la 
Cruz de la Iglesia, de una sola 
nave con el coro y Altar Mayor 
en alto; és te por cierto con ori 
ginalidad retablo del ya mencio
nado Berruguete. E n el coro, de 
belleza excepcional, con sus 73 
asientos, rematados por los be
llos laterales destinados a los R e 
yes. No tiene esta obra ninguna 
figura cristiana. Dicen, no sé si 
es cierto, que fue realizada por 
un judío que así quedaba libera
do de su condena. No podemos 
marcharnos sin recrearnos una 
ve t m á s , de las muchas que lo he 
hecho, en la c o n t e m p l a c i ó n de 
sus tres claustros, sobresaliendo 
el de los Reyes por su belleza y 
amplitud. E n esta visita me 
a c o m p a ñ a un fraile, dominico, 
que me va explicando detalles 
que deben conocerse tales como el 
estropicio causado en el sepulcro 
por las "cultivadas tropas napo
l e ó n i c a s " que afectaron a varias 
partes del mismo, l l evándose de 
ella varias obras de arte. 

Este padre me inv i tó a ver en 
Avila, el ú n i c o y extraordinario 
Museo de Arte Oriental que hay 
en España . A l menos eso me dice 
é l ; pero yo tampoco he visto n i n 
g ú n otro, y menos de la belleza 
y originalidad del que visitamos. 
Joyas de porcelana china de los 
siglos X I V y X V , piezas ún icas , 
conservadas en fanales y vitrinas 
para evitar su deterioro, figuras y 
obras de arte en marfi l y jade; 
muebles de palo santo y caoba; 
biombos de todos los tipos, una 
maravi l la de todo el Oriente des
de donde tienen los dominicos sus 
misiones, terminando con la famo
sa Universidad Catól ica de Santo 
T o m á s de Aquino en Manila. Si , 
aquí hay todo esto y mucho m á s . 

No se puede terminar la crón i 
ca resumida de una corta visita a 
esta ciudad castellana sin men
cionar las numerosas casas blaso
nadas y los esp léndidos palacios 
del medievo. Quiero sólo mencio
nar el de Abrantes de los Dáv i la , 
en l a recoleta plazuela de la F r u 
ta, hoy de D . Pedro Dáv i la . Se 
trata de un c a s ó n palacio de fa 
chada de piedra graní t i ca feldes-
pát i ca que se ve interrumpida 
por puertas y ventanas de l a m á s 
fina ornamentac ión , en contra
punto de aquella que parece as í 
m á s tosca de lo que en realidad 
es. Creo que no h a b í a vuelto a 
entrar en él desde el a ñ o 36. Me 
sorprendió en verdad. Nada m á s 
ingresar, un patio seguido de j a r 
d í n nos muestra las figuras l l a 
madas toros de Guisando, pero 
que pudieran ser cerdos u otros 
animales, pues, carecen de cuer
nos. Luego magnifico patio m u 
dé jar castellano con galer ía en el 
piso primero. L a s hermosas es
tancias, y, una antigua cocina, 
gigantesco hogar, lareira como 
diriamos en Gal ic ia , con muebles 
antiguos muy propios ya que no 
tenemos que olvidar que este edi
ficio se cons truyó en el siglo X I I I 
y se tardó en rematar muchos 
años . 

S u actual propietario e s t á 
vinculado a Gal ic ia , en donde 
tiene varias industrias entre otras 
de conservas e n la R í a de Arosa, 
y, pasa temporadas en su palacio 
abálense . Gracias le doy a l buen 
guardador que me lo enseñó , pre
cisamente en este 29 de junio, en 
que terminó m i gira, volviendo a 
la Lucan ia el 30 por l a tarde. 

No quise en este intervalo de 
tres días, dejar de visitar l a C a r 
pe tove tón iea y sus a ledaños , y 
sobre todo el reducto central, 
Gredos. 

Quiero ir allí , por ser donde es
t á la razón de m i viaje, y a que 
al Sur de Gredos e s t á n los ne
xos de u n i ó n con lo Celta. E n el 
llamado Raso de Candeleda, el 
pueblo donde se prepara la hoja 
del tabaco que se recolecta en la 
provincia de Avila, hay una ne
crópolis celta muy antigua y una 
escritura al l í encontrada explica 
la s igni f icación de Gredos de 
gres, blanco, ya que la m o n t a ñ a 
vista desde su parte Sur o desde 
las provincias de Toledo o Cáoe -
res aparece como un enorme bas
t ión blanco o mejor a ú n diría yo, 
blanco azulado con un collar i n 
ferior verde oscuro de su vegeta
c ión subtropical. 

De modo que no s ó l o hubo cel
tas, n i en las Gallas , n i tampoco 
solamente en Gales, etc., hubo 
asentamientos celtas en el Centro 
de España, donde los iberos vec-
tones y carpetanos t e n í a n su 
asiento. Estas E s p a ñ a s de mis en
t r a ñ a s se h a n formado en un 
molde de las m á s variopintas, et-
nias y civilizaciones, y esta es u n a 
hora en que debemos pensar que 
hay m á s en c o m ú n en todos nos
otros que lo que pueda separar
nos, afortunadamente. 

L a m o n t a ñ a se presta a medi
tac ión , es tan grandiosa; en ella, 
en ese gran espinazo que seme
j a a l esqueleto de un pez, e s t á la 
divisoria de las cuencas del Due
ro y del Tajo . Por uno de sus 
puestos, el de Tornavacas pasa 
Carlos I , y a mustio a su retiro 
de Yuste. 

Otro portillo, este m á s impor
tante es el del Puerto del Pico a 
1.395 metros sobre el nivel del 
mar y llamado asi porque un ga-
layar gigante, e l Torozo de 2026 
metros, se mete en el puerto con 
un canchal impresionante. Desde 
aquí se divisa la bendic ión del 
valle de las cinco Vil las y se pre

siente L a Parra y Arenas de San 
Pedro y las maravillas de las 
cuevas de Aguila, el Santuario de 
San Pedro de Alcántara, en las 
cercanías de esta ú l t ima ciudad 
(t í tulo otorgado después de la 
guerra), en un bello paraje, 3 k i 
lómetros antes de llegar a ella. 
Allí el rey Carlos I I I , ordenó al 
arquitecto Ventura R o d r í g u e z , 
construir la magní f i ca capilla de 
dicho recinto franciscano. No po
demos detenernos en considera
ciones de orden histórico, pero sí, 
quiero recordar por estar avizo
rando Pedro Bernardo a D. A r 
turo Duperier, el gran f ís ico c ó s 
mico, natural de dicho pueblo, fa 
miliar de un entrañable amigo, y, 
a quien tuve ocas ión de conocer, 
en un viaje a Londres donde v i 
v ía con su mujer y su ú n i c a h i ja 
en un modesto apartamento. Fue 
un muy noble exiliado a quien 
Inglaterra sabedora de sus traba
jos, le dio una cátedra en la U n i 
versidad de Manchester, a la que 
a tendía en días alternos viajando 
desde la capital del Reino U n i 
do. T a m b i é n se le creó un labo
ratorio de f ís ica de los rayos cós 
micos. 

Cuando E s p a ñ a se dio cUenta 
de la val ía de este prócer abulen-
se quiso rescatarlo, t rayéndóle a 
Madrid, donde no pudo conseguir 
sus objetivos a l no apoyárse le co
mo debiera. Víc t ima de esta de
cepc ión murió de un infarto car
díaco poco después. 

U n interés grande t o m ó por es
tas sierras Alfonso X I I I , abuelo 
de D. Juan Carlos I , nuestro Rey. 
T a m b i é n Unamuno vasco de n a 
cimiento y salmantino por su 
modo de entender la vida, estuvo 
siempre prendado del enigma de 
esta imponente serranía, y, cuan
do a l lá en París , en el exilio a l 
guien le preguntó qué era lo que 
m á s echaba de menos, respondió 
categórico, Gredos. 

Dejamos el Puerto del Pico, en 
el caluroso día 27 de junio, po
co antes de comer. Visitamos el 
primer Parador Nacional que es
t á situado a 1.650 metros de a l 
tura y, h a sido agrandado re
cientemente. Luego bajamos Na-
vacerrada, Hoyos del Espino y 
Navacepeda de Termes, en don
de comemos para contemplar des
de nuestro ventanal la impresio
nante mole graní t ica del Circo de 
Gredos, y enseñoreándolo , el A l -
manzor, con sus 2.592 metros. 
Por la tarde subimos a l a P la ta 
forma y estamos a 200 metros de 
un ventisquero; hay otros m u 
chos en verano en esta sigular 
sierra en la que se dan unas con
diciones c l imát icas de sierras a l 
pinas situadas a m á s de 1.000 me
tros de altura sobre ésta . 

M á s tarde, los d ías son largos, 
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Jurado Provincial de Montes 
Vecinales de Mano Común.—Por 
este Jurado provincial se hal la 
en t rami tac ión el expediente de 
clas i f icación del Monte Priol, per
teneciente a la parroquia y m u 
nicipio del mismo nombre. 

y, el coche corre, bajamos por to
do el valle del Alberche, hasta el 
salto de Burguillo, creo que el 
primero que dio energía abundosa 
a Madrid ya antes del a ñ o 30. E s 
otro servicio de estas tierras qué 
bénef ic ian a los m á s potentes. 

E l pantano y los otros siguien
tes, el Charco del C u r a y el de 
San Juan e s t á n muy bajos. Hay 
mucha gente, los de Madrid, han 
construido rabiosamente. D e j a 
mos esta algarabía y llegamos a 
Cebreros, el pueblo del buen v i 
no, unos vasos de la marca el 
Galayo especial, sirven para re
confortarnos y para hacer co
mentarios de esta diversidad de 
tierras dentro de una misma pro

vincia. Aquí predomina con .an
cho el v iñedo. L a vil la es tá en 
una cazuela y los caldos tienen 
grados, la gente temperamento 
¡vaya! Antes de partir para Avi
la, donde f inal izará nuestra ex
cursión visitamos la iglesia pa-
rroquial, magní f i co templo de 
traza herreriana. 

E l regreso hasta Avila lo hace
mos por altas cotas del Puerto de 
Arrebatacapas, y el del Boquei-
rón con la tremenda hondonada 
del Herradón. L a sierra e s tá ya 
aquí áspera, paramétrica , pero 
grandiosa. Una tremenda tor
menta nos aprisiona por todas 
partes, y sólo nos libramos de 
ella al llegar a la ciudad. 

Querido amigo Narciso, quisie
r a invitarle a usted, a ver con
migo esta provincia, me e n s e ñ a 
ría usted de historia y de arte 
monumental, cosas que yo no sé. 
Puede animarse. Así una vez m á s 
disfrutaremos con nuestras char
las, recordando la unidad de las 
Españas , en la diversidad de sus 
regiones, con unos nexos, como 
hemos visto que no se pueden ni 
sospechar. Sí, unidad, distinto de 
unicidad, dos palabras similares 
pero de significado distinto. 

S E G U N D O C E R T A M E N L I T E R A R I O D E L 

A Y U N T A M I E N T O D E V I L L A L B A 

E l Ayuntamiento de Vi l la lba con
voca el " S E G U N D O C E R T A M E N 
L I T E R A R I O " con arreglo a las si
guientes 

B A S E S 
1. a—Premio J O S E M A R I A C H A O 

L E D O , subvencionado por la Dipu
tac ión Provincia l . S in l imi tación de 
edad, V E I N T E M I L P E S E T A S , Di
ploma y F l o r Natura l a l mejor 
poema inédi to de metro y tema l i 
bres, en gallego o castellano, con 
una ex tens ión m á x i m a de 70 ver
sos. 

2. a—Premio M A N U E L M A T O V I -
ZOSO, subvencionado por e l Ayun
tamiento de Vi l la lba y la Delega
ción Provincia l de In fo rmac ión y 
Tur ismo, sin l imi tac ión de edad, 
Q U I N C E M I L P E S E T A S y Diploma 
al mejor trabajo per iod ís t i co que 
con el tema "Vi l la lba , su pasado, 
su presente y su Cuturo" sea pu
blicado en cualquier per iód ico na
cional. Se va lo r a r á l a in fo rmac ión 
gráf ica. 

3. a—Premio A N T O N I O G A R C I A 
H E R M I D A , subvencionado por el 
Banco Pastor, para niños menores 
de quince años , CINCO M I L P E 
S E T A S y Diploma a l mejor poe
ma ú i ^ d i t i de metro y tema libres, 
en pz^e^o o castellano, con una 
ex tens ión m á x i m a de 30 versos. 

4. a—Premio CARMTÑA P R I E T O 
ROUCO. subvencionado oor el Ban
co de Bilbao, para n iñas menores 
de quince años . CINCO M I L P E 
S E T A S y Dinloma al mejor poema 
inéd i to de metro y tema libres en 
gallego o castellano, con una ex
tens ión m á x i m a de treinta versos. 

5. a—Para los trabajos que con
curran a la Base Pr imera se exi
ge que, sean presentados con le
ma, a c o m p a ñ a n d o sobre cerrado o 
plica en el que al exterior conste 
el lema que distinga el trabajo y 
en e l interior figuren el nombre, 
apellidos y d i recc ión del autor. 

6 a—Los trabajos de Prensa, se 
p r e s e n t a r á n en triplicado ejempla
res del Pe r iód ico en que hubieran 
sido publicados, a c o m p a ñ a d o s de 

instancia con los datos personales 
del autor y di rección. 

7. a—Los trabajos que concurran 
a las Bases Terce ra y Cuarta, ven
d r á n firmados a l pie por sus au
tores haciendo constar en los mis
mos los datos personales y direc-
ción del autor, asi como t a m b i é n 
la edad del mismo. 

8. a—Todos los trabajos que con
cur ran a l Certamen s e r á n dirigi
dos al Excmo. Ayuntamiento de 
Vil la lba , haciendo constar "para el 
Certamen L i t e r a r io" y la Base oor 
la que concurran. 

9. a — E l plazo de admis ión de tra
bajos f inal izará a las 24 horas del 
día diecinueve de agosto de mi l 
novecientos setenta y seis. , 

10. a—Por el hecho de participar 
en. el Certamen, los autores acep
t a r á n el fallo del Jurado, que se
r á inapelable. Jurado que e s t a r á 
compuesto por personas de recono
cida competencia en las materias 
a que se refieren las presentes 
Bases y cuya comoosiejon será da
da a conocer oportunamente, imi
to con l a emis ión del fallo. 

I I . 3 — E ' Excmo. Ayuntamiento de 
Vi l la lba . p o d r á reproducir y pu
blicar de l a , forma que estimare 
conveniente los poemas premia
dos sin que, no obstante, los au
tores pierdan l a propiedad de los 
mismos. 

Los trabajos que no resul taren 
premiados, s e r á n destruidos en 
u n i ó n de sus plicas. 

12.a—El Fal lo del Jurado s e r á 
dado a conocer el día 24 de aeosto 
de mi l novecientos setenta y seis, 
por medio de l a Prensg regional 
y emisoras de radio provinciales y 
l a entreg.-1 de premios se e f e c t u a r á 
en un magno acto que t e n d r á lu
gar en Vi l l a lba e l día 30 de agos
to de mi l novecientos setenta y 
seis, coincidiendo con el princinio 
de las fiestas en honor a San Ra
m ó n y a Santa Mar ía y, a ser po
sible, as is t i rán los Autores premia
dos debiendo, en caso contrario, 
hacerse representar debidamente. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S S. 
'Hoy también se mitl' el grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c / c de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 c/c. de Fran
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi
tante y año". 

Banco de Vizcaya 
en FOZ 

Nos complace comunicar 
a nuestros clientes y amigos 
la apertura de la nueva 
Oficina situada en 

C. Glorieta de Villalba, s-n. 
Telfs.: 140894-140895 

en donde serán atendidos 
con nuestro más eficaz servido. 

Banco de Vizcaya 
siempre cerca de usted 

Autorizado por el B . de E . con el n.D 11.261? 



JUEVES, 29 de Julio de 1976 
PAGINA 5 

m 

Pontevedra: La I I Bienal Internacional 
de Arte será inaugurada el próximo ] 

domingo 
^ f J ? 5 0 * 1 ^^tafBOiional de Arte s e r á inaugurada e l próxi-

^ ^ ^ U V 3 1 ? ^ ^ n C Í a l - ^ ^ n a l . que h a b i d o ^ Í I Í S ^ ^ L ^ P " ^ 6 1 0 1 1 Pontevedresa, p e r m a n e c e r á abierta 
dorante todo e l mes de agosto p r ó x i m o . 

« J ^ L f f m , I l á n d o s e en Vigo el "Seminario s o J e P^sca 
^ r hov t , 0 r s a n i ^ < » l a Univers idad de Verano. 
™ ! de S r ^ T í ^ laS 00110 de l a tarde ' en € l auditorio de l a 
2 S r Í M a a > U n C Í a ^ n a conferencia a cargo del directo? 
v X t í r o d e ^ p í ! ! 1 ^ lÍCt0r Moro' sobre ^ t e i ^ : "Presente y suturo « e ias Pesquerías Españolas" 

i ^ J L ^ l n S ^ r * * * ™ e l abogado, economista pesquero. V a -
S £ Í S q u ^ 61 * * ™ * * * * * * Marí t imo" y E x p l t 

V i ^ a f c ^ f d i 1 ^ ^ ^ s i d o ^ p l ^ ' n 

A n S í r e r ^ S ^ a t s ^ d e T ^ í ^ ^ ^ ' * J ^ 
ñ e r o s d is t in2t i ido<r7^% , ! ^ ' de Rlveira5 han sido los mari-

los lectores 
escriben-los 
lectores es
criben-los I 

Solre la Residencia Sanitaria 
E s t i m d o director: 
P e r m í e m e que yo, que muy bien 

pod r í a haber escrito un articulo so
bre el lema o informarte para que 
tú en i u sección habitual lo co
mentases, me dirija a t i en «Car 
tas a l di rector». L o hago asi por
que emeste caso quisiera olvidar m i 
condición de miembro de l a redac
c ión k nuestro per iód ico y que 
m i pntesta vea l a luz púb l ica co
mo siMe un ciudadano ajeno a l a 
Prensa se tratase. 

R e d i ta que m i madre fal leció, 
como&abes, e l pasado dia 13 tras 
14 d i § de estancia en l a Residen
c i a Sanitaria. Todos sab íamos , so
bre ftpo el méd ico de cabecera y 
e l ga| l a a t e n d i ó en e l centro sa-
ni tam, que se m o r í a en un plazo 
m á s i menos largo, e l cual , desgra-
t-i adaten te, se vio reducido a par
tir é l dia 4 de este mes, cuando 
se fizo patente una enfermedad 
con la que nadie contaba. 

m voy a hablarte del loable sen
tida, de «funcionar io» que tienen 
cas todos los miembros subalter
no! de la Residencia, lo que en 
cierto sentido, como es obvio, anu
l a 'iel humanitario que deb ían te
ñ e ü No voy tampoco a reprochar 
l a tonducta de los médicos , puesto 
qu4 el que a m i madre a t end ió se 
c o n p o r t ó en todo momento con l a 
educación, respeto y ét ica profe-
sioia l que debía, salvo el prestar 
oídos a cotilleos de enfermeras que 
lógicamente, emplean en su traba
jo (o que todos: la L e y del m í n i m o 
esfuerzo. L o s problemas que en vir
tud de este viejo principio he teni
do y a están olvidados porque en el 
fondo etan chiquilladas, p e q u e ñ a s 
cosas, a las que yo doy, es cierto 
mucha importancia porque son las 
que definen un servicio. Con ellas 
ocurre como con l a Corporac ión 
Municipal, que dos días antes de l a 
llegada a Lugo del R e y colocó unos 
letreros con ¡altas de or tograf ía . 
No tiene importancia, desde luego, 
¡ e r o desdice. 

L a carta sólo tiene un f i n : que 
k Seguridad Social, a l a que to
dos contr ibuímos sin preguntarnos 
n estamos de aaerdo o no, se de
fina en algo que,debe ser tan ele
mental, porque lí>do el mundo ig
nora, como q u é st entiende por a l 
ta voluntaria y al\a forzosa. 

M i madre entrt en shock, en 
trance de morirse^el domingo, dia 
11 , por lo que yo, que solamente 
tenia un pase pare el día y para 
horas que no fuesen de visita, a ú n 
dada la gravedad qte desde el pr i 
mer momento se diignosticó, solá-
mente pude acudir c la Residencia 
cuando el m é d i c o de guardia acon
sejó a m i mujer —qie subiera por 
benevolencia del consirje—, me l la 
mara. E r a n las dos j media de ¡a 
madrugada. Y para entrar, ante 
los conserjes uti l icé ese pase que 
consiguiera gracias a U gest ión de 
un pariente y a la conprens ión del 
director del centro, a l cual le estoy 
muy agradecido; y luefo, y a en el 
pasillo, a l a comprendón de una 
enfermera que no sipo que res
ponde a «mi madre se es tá murien
do» . A las diez de l a t i a ñ a n a con
tinuaba l a agonía y enlonces, sobre 
las once, e l méd ico fue la aten-
d'a, ante el hecho itevitable del 

-fallecimiento, me aceflsejó l levár
mela para casa, cosa 4ie hice, mu
ñ é n d o s e 26 horas después. 

A h o r a yo pregunto: esa alta ¿es 
forzosa o no? porqut de utilizar 
una ambulancia de l a Seguridad So
cia l , según sea la respuesta, así se
r a gratis o no. A mi en toda la R e 
sidencia, n i e l méd ico que deb ía ser 
f P ' -wero, n i nadie me informo si 
tema o no una amhülancia de l a 

J i j a r a ese cometido- Cuando 

después de hacer mis gestiones, re
gresaba a l centro, v i una ambulan
c i a de l a Seguridad Social dispuesta 

a irse con ún enfermo para Cervo. 
Pero yo y a contratara una parti
cular, l a cual p a g u é y desde la 
Residencia a Doctor Gasalla, unos 
cuatrocientos metros, me cob ró 400 
pesetas, a peseta metro. F i g ú r a t e sí 
el viaje es a Vicedo, Ribadeo o E s -
ca i rón . 

Resul ta , y de esto me acabo de 
enterar, que un moribundo no es 
un alta forzosa, sino voluntaria. E l 
m é d i c o aconseja a uno que se lo 
lleve, o si uno quiere que e l pa
riente fallezca en su casa, lo que 
es natural , sobre todo teniendo en 
cuenta que n ingún sanatorio n i re
sidencia quieren muertos dentro, le 
pide a l m é d i c o que autorice su tras
lado! A pesar de que en e l parte 

el facultativo consigne « e x t r e m a 
g ravedad» , e l alta sigue siendo vo
luntaria. E s decir, que una perso
na no puede morirse en l a Residen
cia porque no es «polí t ico», y para 
morirse en su casa, encima del do
lor, uno tiene que «sacrificar el bol
sillo». Es to me recuerda lo de la 
Es tac ión de A utobuses, que ya he
mos comentado m á s de una vez: 
yo, viajero, y por tanto obligado a 
viajar, tengo que pagar aparte del 
billete, otro de a n d é n ; y si cojo el 
coche en ruta y me dirijo a Lugo, 
t ambién tengo que pagarlo para que 
me dejen eti el andén . Nadie me 
pregunta si quiero quedar antes o 
después del famoso andén , me co
bran y se acabó . Es to no puede ser. 
E l viajero es el viajero, o si no, 
que t ambién le cobren billete de 
a n d é n a l conductor del coche. 

E n l a Residencia pasa igual. 
¿Quién hay m á s obligado a viajar 
en ambulancia que el moribundo'? 
E l s eñor qüe rompe una pierna, o 
cura de una pu lmon ía , o se recu
pera de un ataque a l corazón , no 
necesita ambulancia cuando le den 

, e l alta, que es, a l parecer, l a for
zosa. Marcha por su propio pie ó 
en un taxi . Entonces, si pide un 
tax i o una ambulancia, que sacri
fique e l bolsillo porque no necesi
ta el vehículo para nada. 

Amigo S ó c e l o , cuando uno en
tra a trabajar nadie le pregunta si 
es tá o no de acuerdo con los des
cuentos de seguros sociales. Se los 
descuentan y y a está. Cuando uno 
tiene necesidad de i r a la Residen
cia Sanitaria o a un Ambulatorio, 
todo son pegas e inconvenientes, y 
caso asombroso, no hay n i un L i 
bro de Reclamaciones a disposición 
del «cl iente». No es que yo d é mu
cha importancia a esto, pero es un 
elemento fundamental para un buen 
conocimiento de la marcha del cen
tro. Muchos protestaremos tonta
mente, pero alguno h a b r á que lo 
haga con razón . Es ta masificación 
de la medicina —que no socializa
c ión— es algo incomprensible. Y a 
no es cuest ión de medios, de dine
ro, sino de mentalidad, de informa
ción. Y cuando a uno le dan la 
famosa «cart i l la» —que no sé si 
sabes cuando llamas a l médico de 
cabecera hay que citar su n ú m e r o o 
no hay asistencia, no se te olvide— 
debían adjuntarle un folleto expli
cativo. Como no es asi, yo te escri
bo a ver si tenemos suerte y aun
que yo no esté en la plena razón 
(porque las fuentes informativas, 
como ocurre generalmente, son bas
tante confusas) la Seguridad Social 
tiene a bien informar a l público so
bre los problemas consignados en 
esta carta y , cada vez que haya un 
cambio, lo haga saber. Que todos 
estemos debidamente informados. 

Perdona que te moleste con una 
carta tan larga. Siempre a lo que 
sirvas mandarme, 

L U I S R O D R I G U E Z 

P S I C O T E R A P I A E S T E L A R 
S e g ú n cuenta l a leyenda, los 

magos caldeos prac t icaban ge
nerosamente, y con p i n g ü e s be
neficios por cierto, l a c u r a 
c ión por l as estrellas. E s t a p o é 
t i c a t e rap ia c o n s i s t í a , m á s o 
menos, e n enfrascar , embotellar 
el " a g u a l u z " de determinado 
p lane ta con e l sano f i n de u t i 
l izar lo como medicina . L a ú n i 
c a pega es que h a b í a que saber, 
q u é p lane ta le e r a propicio a l 
enfermo; cosa har to compl ica
da, y a que se l legaba a tomar 
t a n peregrina dec i s ión t ras con
su l ta r a l o r ácu lo , a las c a p r i 
chosas y numerosas divinidades, 
preguntar a las sacerdotisas e 
invest igar en el h o r ó s c o p o pa r 
t i cu la r del individuo. Como te
mos, u n burocratizado procedi
miento; s i se quiere, adornado 
de- u n a psicoterapia u n tanto 
f a n t á s t i c a , sensacionalisita y 
espectacular, y en ocasiones 
efect iva. 

C o n e l tiempo, los sabios a r á 
bigos, entusiastas patrocinado
res de t a n r o m á n t i c o e i n c r u e n 

to m é t o d o curat ivo, l legaron a 
inaudi tas sofisticaciones, c r ean 
do todo tipo de i n c r e í b l e s y m a 
ravi l losos ar t i lugios p a r a f a c i 
l i t a r l a l legada de la . mi lagro
sa pur i f icadera corr iente l u m i 
nosa procedente de Venus , M a r 
te o de l a L u n a , a l cuerpo del 
paciente. 

Parece ser que las denomina
das "aguas de p lane ta" , c é l e 
bres en Bizanc io , en las que 
se aseguraba estaba disuelto e l 
" e s p í r i t u de J ú p i t e r " o de S a 
turno, o de Mercur io , o de M a r 
te, pongamos por caso, e r a n f a 
bricados con piedras preciosas 
reducidas a polvo. Unos sostie
nen que cont ra e l m a l de amor, 
se usaba e l topacio p a r a hacer 
el agua de Venus , mien t ras que 
los m á s mant ienen l a t e o r í a 
egipcia, bastante m á s ace r t a 
da, desde luego, de l a que l a 
j o y a m a n c h a d a e r a l e e smerad 
d a o p iedra de los amantes ; que 
no sólo p o s e í a esta encantadora 
v i r tud , smo t a m b i é n l a de c u 
r a r las enfermedades de los ojos 

y l a de ayudar a florecer a l a 
p r imavera . 

L a gente necesi tada de elo
cuencia , s a b i d u r í a y r iqueza, 
— p r á o t i c e m e n t e todo dejando a 
u n lado l a salud—, a c u d í a a los 
m é d i c o s de aquel entonces so
l ic i tando e l ser tocados de t a n 
mi r í f i ca amuleto. Y aquellos, n i 
cortos, n i perezosos, y t ras con 
d imentar l a , l l a m é m o s l e , puesta 
en escena conveniente, les h a 
c í a n beber e l " a g u a de M e r c u 
r i o " , en l a que previamente se 
h a b í a disuelto c ie r t a can t idad 
de á g a t a . 

C o n t r a l a violencia , l a i r a y 
l a locura, e l t ranqui l izante m á s 
de moda e r a e l " a g u a de M a r 
t e " hecha con l a espinela. 

P o d r í a m o s cont inuar enume
rando las excelencias de es ta 
p o é t i c a psicoterapia y l a l i s t a 
s e r í a in terminable ; pero a lo 
que no podemos sustraernos es 
a contar, cómo| a l a s puertas del 
siglo X X I , t o á a v í a h a y gentes 
—dichosos ellos— que a base 
de buena fe, c o n t i n ú a n c reyen

do en l a c u r a c i ó n por l as es
t re l las . Y p a r a que vean que 
no es u n a a f i r m a c i ó n gratui ta , 
voy a contar les u n a a n é c d o t a 
re fe r id^ por e l doctor M a x C u -
t l e r : " E n u n a o c a s i ó n se me 
p r e s e n t ó a l a consul ta u n a m u 
j e r a l a que no tuve m á s r e 
medio que ponerle a l corriente 
de lo avanzado de su estado 
canceroso y qui tar le de l a c a 
beza toda esperanza. No l a v o l -
•7i a ver h a s t a pasados 10 a ñ o s . 
S e p r e s e n t ó de pronto y a l ver 
m i sorpresa c o n t e s t ó — ¿ O r e e 
usted que me i m p r e s i o n é por
que s u d i a g n ó s t i c o fue rese rva
do? E n absoluto. T e n i a l a se
gur idad de que no me p a s a r í a 
nada , pues estaba escrito an las 
es t re l l a s" . 

Suponemos que, gracias a 
Dios , en este mundo nuestro en 
ocasiones t a n r í g i d o y t ecn ia c a -
do, casos de este tipo hay a 
montones, pero como muestra , 
bien vele u n b o t ó n . 

J o s é L u i s de E C H A R R I 

¿POR QUE JUANITO NO SABE SUMAR? 
_ E l fracaso de la materna- noscabase s u autor idad dentro 

t ica moderna, de Morris de esa c é l u l a fundamenta l de 
^ ^ • o £ i g l o ^ X X I Editores, l a sociedad que es l a f a m i l i a , 

por otra , de los profesores. 

M M M * K M M 
a 
M M N M H 

s 
M 
H 
H 
N M 
N 
H M M N M M N 

1976. 200 pág inas 
D e entre l as dis t intas ma te 

r i a s t ra tadas en las e n s e ñ a n 
zas p r i m a r i a y secundaria , s in 
duda son las m a t e m á t i c a s las 
que h a n visto modificados sus 
programas de fo rma m á s es
pectacular e n los ú l t i m o s a ñ o s . 
L a i n t r o d u c c i ó n de l a s a s í l l a 
madas M a t e m á t i c a s Modernas 
h a dado lugar a comentarios y 
reacciones de ¿oda í ndo l e , que 

* h a n ido desde las lamentacio-
m ^es por e l supuesto abandono 
* de u n pasado glorioso h a s t a a l -
M gunas exal taciones u n tanto 
m prematuras e in just i f icadas . 

E s t a s reacciones h a n diferido 
considerablemente en cant idad 
y ca l idad s e g ú n los distintos 
p a í s e s . S i , por ejemplo, e l te
m a h a sido, ha s t a cierto punto, 
debatido p ú b l i c a m e n t e en F r a n 
c i a , con in te rvenc t ión de v a -

N r ios m a t e m á t i c o s de p r i m e r í s i -
m a f i l a , no h a sido ese e l caso 
de nuestro p a í s , donde, de jan
do aparte algunos escritos a i s 
lados, d ichas reacciones se h a n 
l imi tado a l a s dolorosas protes
tas de, por u n a parte, ciertos 
progenitores, temerosos de que 
su ignoranc ia de los secretos 
de t a n novedosas c iencias m e -

y, 
que se v e í a n obligados de 
noche a l a m a ñ a n a a expl icar 
u n a m a t e r i a que, va lga e l eufe
mismo, no dominaban a l a per
fecc ión . Digamos, s implif icando 
groseramente, que esta d i spar i 
dad p o d r í a explicarse teniendo 
en cuenta las d is t in tas t radic io
nes m a t e m á t i c a s de los dos 
p a í s e s (en el caso e s p a ñ o l ) se
r í a m á s adecuado hab la r de 
ausencia de t a l t r a d i c i ó n ) y , 
en u n plano m á s general , los 
distintos niveles cul turales . Por 
o t ra parte , s i los m a t e m á t i c o s 
e s p a ñ o l e s de p r i m e r í s i m a f i la 
no se h a n pronunciado sobre 
el tema, ello p o d r í a deberse, 
t a l vez, a su inexis tencia . 

S i r v a n todas estas considera
ciones de i n t r o d u c c i ó n a l a c r í 
t i ca de este l ibro de M . K l i -
ne, publicado en 1973, cuya t r a 
ducc ión cas te l lana h a aparec i 
do recientemente, K l i n e es co
nocido por haber publicado v a 
rios libros (no traducidos a l 
castellano, creemos) acerca de 
l a h i s tor ia de l as m a t e m á t i c a s , 
l a f ís ica y otros temas afines. 

E l l ibro de t í t u lo suficiente
mente expresivo, comienza con 
un p r ó l o g o en e l que su autor 
se cu ra en sa lud diciendo que no 

toda c r í t i c a es, ipso facto, r eac 
c ionar ia . K l i n e reconoce lo i n a 
decuado de los programas t r a d i 
cionales y lo necesario de s u r e 
forma, enumerando sus defec
tos: l a m e m o r i z a c i ó n , los t r a 
tamientos dispares del á l g e b r a 
y l a g e o m e t r í a y , sobre todo, l a 
ausencia de motivaciones. 

A c o n t i n u a c i ó n se c r i t i c a n e x 
tensa y duramente algunos de 
los aspectos de l a re forma con
siderados (con r a z ó n ) como 
m á s nefastos: l a i n t r o d u c c i ó n 
de u n a t e r m i n o l o g í a pedante e 
innecesar ia , e l uso excesivo e 
injust i f icado de ciertos s í m b o 
los, e l olvido de l as mot ivac io
nes f ís icas , l a pobreza de los 
ejercicios, l a mediocridad de los 
autores de los programas, etc. 
E l ú l t i m o c a p í t u l o e s t á dedica
do a lo que algunos l l a m a n c r í 
t i ca construct iva, i n s i s t i é n d o s e 
en l a c o n s i d e r a c i ó n de l as m a 
t e m á t i c a s como ins t rumento p a 
r a comprender el mundo y en s u 
r e l a c i ó n con l a s d e m á s ciencias. 

No h a r á f a l t a decir que todas 
las c r í t i c a s hechas son perfec
tamente razonables. Pe ro en a l 
gunas ocasiones l as a n t i p a t í a s 
del autor le hacea i r demasiado 
lejos, sobre todo en lo que se r e 
fiere a l a lógica , l legando a de
cir , por ejemplo, que " e n nengu
n a é p o c a de l a h i s to r ia de l a s 
m a t e m á t i c a s hemos e s t á d o m e 

nos seguros de q u é es e l r igor 
a f i r m a c i ó n que parece di f íc i l 
mente sostenible. Por o t r a parte 
K l i n e insiste saludablemente en 
l a impor tanc ia de las motivacio 
nes f ís icas , pero exvgera a l de
ci r que " l a m a i e m á t i c a no es 
m á s que u n a d e s c r i p c i ó n de l a 
f í s i c a " . 

S i bien puede no estarse to
talmente de acuerdo (y a u n es
ta r en f ranco desacuerdo, como 
es nuestro caso) con algunas de 
las a í n m a c i o n e s hechas, s i los 
puntos de v i s t a adaptados pue
den parecer a veces demasiado 
uni la i erales y subietivos, s í pue
de pensarse de algunas de sus 
c r í t i ca s , que aun no siendo -eac-
cionaria a pr ior i , p o d r í a , m u y 
bien i c su l t a r lo a posóer ior i , es 
evidente que se t r a t a de u n a 
obra importante y l l e n a de ob
servaciones acercadas. 

Te rminemos diciendo que s e r í a 
lamentable que a l g i a s personas 
ii)c?pa^es de comprender este l i 
bro lo ut i l izasen como u n a r m a 
d e m a g ó g i c a contr^ u n a refor
m a que, por m u y desdichada
mente que se h a y a l levado a 
cabo (y no h a y que i r m u y l e 
jos pa ra encontrar ejemplos1, 
n i v i i H a b a por oih- menos tn--'-
ludible. 

Jesús l i e - n á n d e z 
(De " E l P a í s " ) 
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V e i n t e l o c a l e s a d q u i r i d o s p o r 

e l P a r t i d o C o m u n i s t a 

E X P R O P I A C I O N F O R Z O S A 

Lea HOJA DEL LUNES 

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
Distinguido Sr . : 
E n primer lugar, interesar de 

usted, si lo estima oportuno, l a 
publ icac ión de la presente carta 
abierta en el Diar io de su digna 
dirección. Quizás el problema que 
nos afecta no tenga la transcen
dencia necesaria para ocupar las 
suficientes l íneas en ese Diar io ; sin 
embargo, para las personas impli
cadas en el mismo, tienen la sufi
ciente envergadura para intentar 
cuando menos, que el mismo sea 
conocido de la opin ión públ ica . 

E n segundo lugar, agradecerle la 
publ icac ión de lo que seguidamen
te pasamos a exponer. 

Con fecha 28 de diciembre, pu
blica el Bolet ín Oficial del Estado, 
Decreto 3525/1972, de 7 de diciem
bre, por el que fueron declarados 
de utilidad pública a efectos de ex
propiac ión forzosa, los bienes y 
derechos, a los que luego aludire
mos, con motivo de las obras y ser
vicios de p ro t ecc ión y conservac ión 
del sector de l a Puerta de San Pe
dro de la Mura l l a de Lugo. 

E n e l B . O. de la Provincia de 
20 de julio de 1973, en él diario 
E L P R O G R E S O de 14 de noviem
bre de dicho a ñ o , y en el B . O. E . 
t a m b i é n de 30 de julio de dicho 
a ñ o , se pub l i có re lac ión concreta 
e individualizada de los inmuebles 
afectados, a efectos de informa
ción púb l i ca y que c o m p r e n d í a las 
casas n ú m e r o s 1, 3 y 5 de la calle 
de San Roque y la casa n ú m e r o 2 
del C a r r i l de L a s Flores. 

L o cierto es que después de a l 
gunas actuaciones por parte de la 
Admin i s t r ac ión , ' tal proyecto de ex
propiación parece ser ha entrado, 
si no en abandono, en un per íodo 
de para l ización total, salvo esporá
dicas mediciones, fotografías, etc. 
Nada en concreto se ha realizado, 
y mucho menos nada se les ha co
municado a las personas afectadas. 

T a l s i tuac ión causa un enorme 
perjuicio a los propietarios e in
quilinos de dichos inmuebles, pues 
por un lado,, a l estar los edificios 
afectados por el citado expediente, 
no pueden ser enajenados, con l a 
consiguiente deprec iac ión que ello 
supone; por otro, los inquilinos, 
t ambién se ven perjudicados al no 
saber cual es su verdadera situa
ción, y lo que es peor, se ven obli
gados a vivir en condiciones defi
cientes, ya que los propietarios, co
mo es lógico, no realizan ninguna 
obra de conservac ión . Por ello es 
necesario que la Admin i s t r ac ión se 
defina de una vez para siempre, si 
va a llevar a efecto l a citada ex
propiac ión . E l l o es el motivo que 
nos ha movido a interesar l a pu
blicación" de la presente carta, pues 
no hay que olvidar que va han 
transcurrido cerca de tres' años 
desde que se han iniciado las ac
tuaciones y la s i tuación de los afec
tados se hace por así decirlo insos
tenible. 

Rogando se sirva disculpar las 
molestias que con la publ icación 
cíe esta carta podamos ocasionarle, 
le saludan afectuosamente. 

(Siguen diez firmas). 

D e «Blanco y N e g r o » : 
«El Partido Comunista no 

está dispuesto a admitir su ex
clusión. M á s , mucho m á s á ú n , 
según ha podido saber « B y N » , 
existe ya la consigna de que 
el mismo día en que sean con
siderados legales otros partidos 
de la oposición, los comunis
tas se cons ide ra rán s imu l t á 
neamente legalizados. E s de
cir , que ab r i r án sus locales y 
co lga rán sus banderas, dando 
por finalizado el tiempo de la 
clandestinidad. ¿ Q u é locales? 
Solamente en Madrid existen 
aproximadamente una veinte
na, adquiridos ú n i c a m e n t e con 
ese f in , y que por el momento 
permanecen vacíos o e s t án 
siendo utilizados de una u otra 
forma. Piensa el partido que 
la autoridad no p o d r á arros
trar airosamente «el escánda lo 
an t idemocrá t i co» y discrimi
natorio que supondr í a proce
der a una serie de detenciones 
masivas, contrariamente a las 
proclamadas libertades de aso
ciación y expresión. 

Se tiene gran confianza en 
la influencia de una futura 
edición diaria del « M u n d o 
Obre ro» , per iódico del Comi
té Central . A este fin se con
t inúa la c a m p a ñ a de los «200 
mil lones», que pe rmi t i r án su 
lanzamiento j hab iéndose co
lectado hasta la fecha algo 
más de 160 millones, dinero 
que ha permanecido sin tocar
se, pese a las graves vicisitu
des económicas del P C en las 
ú l t imas fechas, y que han es
tado a punto de dar a l traste 
con la p r o p a g a n d á de agita
ción no regular. E l sueldo por 
dirigentes o personas «l ibera
das», dedicadas a su trabajo 
pol í t ico, es de 16.000 pesetas, 
salvo excepciones, pero los 
gastos de impres ión son, a l 
parecer, bastante difícil de 
soslayar». 

Y « B y N » comenta: 
«El criterio decisivo debe 

responder entre los actuales 
responsables del poder en E s 
p a ñ a a esta pregunta: ¿Cuál es 
el mejor modo de evitar que 
el P C devore a l a democra
cia? 

H a y intelectuales comunis
tas de primera fila que han te
nido el valor de abandonar su 
fidelidad a l marxismo-leninis
mo. Garaudy, Dji l las y algu
nos otros se atrevieron a de
sertar. ¿Es que Sánchez M o n 
tero y Carr i l lo es tán en esa 
misma ruta? Pues que empie
cen por confesarlo y el debata 
p a s a r á a u t o m á t i c a m e n t e a 
otro plano. 

Mientras tales conversiones 
no se produzcan y exista la 
a n o m a l í a de que un Partido 
Socialista Obrero, que-normal-
mente pasa sin ca tás t rofe a l 
guna por el poder en otros 
Estados, se mantenga conyu-
galmente unido a l P C , como 
si se «hub ie ra casado por l a 
Iglesia» (soviética, claro es tá) ; 
mientras eso ocurra, el propio 
Carr i l lo tienen que compren
der la enorme desconfianza 
que despierta entre la masa 
popular y entre los jerarcas 
polít icos sus promesas de co
laborac ión para perfeccionar 
la democracia. Todo resulta 
demasiado esperpént ico para 
resultar po l í t i camente verosí
mil . ¿Qu ién puede esperar que 
lo que no cree la C N T vaya a 
creerlo don Antonio G a r r i -
gues o m o n s e ñ o r T a r a n c ó n o 
cualquier otro representante 
de instituciones o estamentos 
tradicionales? 

Y en este punto surge con 
toda nitidez la grave culpabi
lidad • que recaer ía his tór ica
mente sobre el P S O en su 
conjunto si por sutilezas estra
tégicas apareciese complicado 
con el P C en sus intentos de 
obtener «la rendic ión incon
dic ional» del poder. 

Hace sólo unas pocas sema
nas, una destacada personali
dad del Gabinete A r i a s dec ía 
a un grupo de periodistas du
rante una cena: « N o veo di
ficultad alguna en que en el 
plazo de dos a ñ o s el P S pueda 
ser una alternativa normal de 
G o b i e r n o » . E s alternativa ab
solutamente impensable si del 
brazo del P S apareciese el 
P C . L a realidad manda. Y es 
la que decimos». 

29 D E J U L I O D E 1926 
—Con l a solemnidad de cos

tumbre se ce lebra rá hoy en l a 
capilla del As i lo , l a fiesta de 
Santa Marta . Por l a m a ñ a n a , 
a las siete y media, se celebra
r á la misa de c o m u n i ó n tras l a 
cual se l levará t ambién l a sa
grada c o m u n i ó n a las enfer
mer í a s del As i lo . A las once 
d a r á comienzo l a solemne con 
exposición de S . D . M . 

—Por e l Gobierno C i v i l se 
ha dado orden a las vendedo
ras de grano de l a P laza de 
Abastos de que hagan sus ven
tas por el sistema m é t r i c o de
cimal . A los mismos fines 
tiende una comun icac ión que 
el s eñor gobernador dirige a l 
alcalde, para que todos los 
precios del mercado que fac i 
l i ta l a guardia municipal a los 
per iódicos , se ajusten a l siste
m a mé t r i co . 

— A y e r a las doce de l a 
m a ñ a n a fue curado en el Hos
pital Provincia l , por e l m é 
dico de guardia señor Lomas , 
el vecino del barrio de San 
Roque, Enr ique Baamonde, e l 
c u á l ha l l ándose prestando ser
vicio de sereno municipal en 
l a calle de San Roque a l a una 
de l a madrugada de ayer fue 
agredido por un individuo, 
pintor de oficio, que le oca
s ionó varias heridas. 

* * * 
— A bordo del buque « G i 

r a lda» regresó a E l F e r r o l 
desde San Sebas t ián a donde 
hab ía ido a c o m p l í m e n t a r a 
S S . M M . los Reyes , e l general 
del departamento, don E m i 
liano Enr iquez y L o ñ o . E n l a 
escalerilla del muelle del Dique 
fue recibido por los jefes y ofi
c ía les del cuerpo, departamen
to y dependencias de los bu
ques. 

— H a quedado convenida 
en f i rme l a fecha en que se 
d i spu ta rá en L a C o r u ñ a una 
hermosa copa donada para j u 
garse entre el Celta de Vigo y 
el Deportivo de esta capital. 
E l d ía 4 es e l seña lado para el 
match en Riazor y el 15 en 
Coya. L a expectac ión en todo 
Ga l i c i a por presenciar estos 
partidos está en consonancia 
con la importancia de los mis
mos. 

* * * 
— L a « G a c e t a » de ayer pu

bl ica un real decreto por e l 
que queda designado juez de 
pr imera instancia de Lugo , 
don L u i s J i m é n e z Claveris. 

—Por iniciat iva de l a Jun ta 
de l a Direct iva de Bellas Ar tes 
se cons t i tuyó en Madrid una 
cimisión encargada de l levar 
a cabo l a erecc ión de un mo
numento en esta Corte a l céle
bre c r í t ico y escritor Mariano 
larra . 

— H o y se celebraron en 
Santander los actos de home
naje a l m e c á n i c o aviador Joa
quín Arozamena que acom
p a ñ ó a l cap i tán Gal la rza en 
el ra id Madrid-Manila. A las 
once de l a m a ñ a n a tuvo lugar 
en e l salón de actos del A y u n 
tamiento l a solemne ceremo
nia de imponer a l cabo A r o 
zamena l a Medal la de l a c iu 
dad. Es tuvo presente en e l ac
to el cap i t án Gal larza . 

— L a Audiencia de esta Cor
te ha dictado sentencia en l a 
causa seguida contra e l escri
tor y periodista señor L ó p e z 
Rienda , por l a publ icac ión del 
libro titulado « E l escánda lo 
del mi l lón de L a r a c h e » . L a 
sentencia condena a L ó p e z 
R ienda a dos meses y un dia 
de arresto y 1.000 pesetas de 
multa. 

PREMIO ALBERTO C0R0MINAS 1976 
E l Colegio Sindica l Nacional de Agentes de Seguros, con ocas ión 

de l a "Semana Mundial del Agente de Seguros 1976", que con c a r á c t e r 
in ternacional se celebra en las ú l t i m a s semanas de octubre, convoca, 
como , en a ñ o s anteriores, e l "Premio Alber to Corominas 1976" de 
acuerdo con las siguientes Bases : 

P R I M E R A . — E l "Premio Alber to Corominas", dotado con 10.000 
pesetas, se a d j u d i c a r á a l mejor trabajo o serie de trabajos hechos 
púb l i cos a t r a v é s de cualquiera de los medios informatiyos o de comu
n icac ión social —prensa, revis tas de i n f o r m a c i ó n general, radio y 
t e lev i s ión— que hagan resal tar l a importancia y conveniencia de l a 
i n t e r v e n c i ó n profesional del Agente de Seguros. Asimismo, se establece 
otro premio dotado con 25.000 pesetas para e l trabajo que, a ju ic io 
del Jurado, le siga en m é r i t o s . 

S E G U N D A . — Ninguno de los premios p o d r á dividirse n i declararse 
desierto. 

T E R C E L A . — L o s trabajos que opten a l premio deben de haberse 
publicado o difundido entre e l 15 de octubre de 1975 y e l 31 de 
octubre de 1976. 

C U A R T A . — E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de los trabajos se c e r r a r á e l 
15 de noviembre de 1976. 

Q U I N T A . — E l jurado e s t a r á compuesto por personalidades de 
los medios de c o m u n i c a c i ó n , de l a S u b d i r e c c i ó n General de Seguros 
y del Colegio de Agentes. 

S E X T A . — E l fallo del Jurado, que s e r á inapelable, y l a entrega de 
premios se - r e a l i z a r á n antes de f inal izar e l presente a ñ o 1976. 

S E P T I M A . — De los trabajos escritos aparecidos en prensa o revis tas 
que se presenten a l concurso se e n v i a r á n t res originales a l Colegio 
Sindica l Nacional de Agentes de Seguros (Núñez de Balboa, 101-3° 
Madrid-6) en los que f igure e l t í t u l o y fecha de l a pub l i cac ión en que 
ha sido insertado. E n e l sobre con que se presente o remi tan los 
trabajos ,se h a r á constar: para e l "Premio Alber to Corominas 1976". 
E n cuanto a los hechos púb l i cos en otros medios de c o m u n i c a c i ó n , 
se r e m i t i r á n los guiones correspondientes, por triplicado, a c o m p a ñ a d o s 
de una ce r t i f i cac ión del director de programas de l a emisora o persona 
encargada del control o registro correspondiente, en l a que figure e l 
nombre del espacio, d u r a c i ó n y fecha de su emis ión o puesta en antena 
o escena. E n cualquier caso debe constar e l nombre y domicilio de l 
autor o autores. 

O C T A V A . — Todos los trabajos que se presenten q u e d a r á n de l a 
propiedad del Colegio Sindical Nacional de Agentes de Seguros que 
p o d r á uti l izarlos en l a forma que estime oportuna. 

N O V E N A — Todos los trabajos presentados, de acuerdo cocu estas 
bases, por periodistas profesionales, t i tulares del Carnet Oficial , s e r á n 
compensados con dos m i l pesetas. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gre precisa para transfundir. 

C a s o p r á c t i c o d e s o c i a l i s m o 

e n S u e c i a 
E n Suecia todo está progra

mado sin apenas resquicios 
para la iniciativa personal, 
el orden empresarial, 
ejemplo, según l a ú l t ima . 
gislación aprobada por el Par
lamento, el Gobierno controla 
todas las decisiones ejecutivas, 
no sólo los salarios que deben 
ser abonados, sino la distri
b u c i ó n del presupuesto y l a 
as ignación de los beneficios. 
E n la vida privada todo c 'u-
dadano está sometido a una 
red de reglamentos que obe
decen a l concepto del bien co
m ú n de los señores que go
biernan el país . Hasta una 
agencia gubernamental reco
mienda el tipo de comida que 
deben, «por su b ien» , consu
m i r los súbdi tos . S i un ciuda
dano quiere pintar su casa, 
por ejemplo, tiene que obtener 
permiso sobre el color que 
d e b e r á usar. Y si posee un 
solar o un bosque no puede 
vallarlos porque deben ser ds 
libre t r áns i to , etc. L a multipli
cac ión de reglamentos hincha 
enormemente l a burocracia 
estatal y el sostenimiento de 
una enorme burocracia exige 
una elevada tasa de impuestos. 
L o s impuestos son, efectiva
mente en Suecia, los m á s altos 
del mundo. 

U n o de los aspectos que es
t á siendo m á s criticado es el 
de la Seguridad Social , verda
dero nudo gordiano del socia
lismo, que actualmente d;rige 
©1 primer ministro Olof Pa l 
me. L o s beneficios son muy 
altos: todas las eventualidades 
es tán cubiertas. U n obrero 
con una enfermedad c rón ica 

E n 
por 
le-

recibe el 80 por 100 de su 
sueldo, a l retirarse lo h a r á con 
el 60 por 100 del mismo, pe
ro . . . «existen peros» 

T a n alto es el precio que l a 
asistencia médica , tal comí» 
es tá regulada, cuesta a l Es ta 
do, que las autoridades sani
tarias provocan, un estanca 
miento art if icial de los servi
cios. Puede uno tardar dos 
meses en obtener una cónsul 
ta por un médico de l a Se
guridad Social y la consulta 
sólo d u r a r á diez minutos. L a 
a t enc ión de un especialista 
puede esperarse durante dos 
años y para una ope rac ión qui
rú rg ica opcional puede uno 
esperar hasta cinco años . 

Ex i s t e la medicina privada, 
pero como el Estado l imita los 
ingresos totales que puede per
cibir un méd ico , cuando éstos 
han alcanzado el l ímite de 
sus ganancias se toman pro
longadas vacaciones. As í es la 
naturaleza humana. 

L a prosperidad general, l a 
libertad sexual y el orden ciu
dadano no deben producir en 
sí mismos la felicidad, ya que 
Suecia es el país de m á s alta 
incidencia de suicidios y e l a l 
coholismo está muy extendido. 
Según la agencia sueca de 
Opin ión Públ ica , que dio a 
conocer los resultados de un 
sondeo polí t ico el pasado mes 
de mayo, los soc ia ldemócra tas 
que obtuvieron en las eleccio
nes de 1973 el voto del 43 6 
por 100 de la población, han 
bajado en el favor popular 
hasta el l ímite m á s bajo de los 
p o r T o O a ñ O S : 6810 eS' Un 38 

( D e «Blanco y N e g r o » ) 
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Lugo tributó a los Reyes un reeibimiento insuperabie 
mmmmmimm 

Desde su llegada a la Plaza de Santo Domingo, en la Plaza 
de Espafia, en la Catedral y durante el recorrido a pie por 
la Calle d é l a Reina, fueron aclamados por millares de lugueses 
El alcalde entregó al Rey el nombramiento de Alcalde 
Perpetuo de la Ciudad y le impuso la medalla corporativa 
LÜCrO h a vivido ayer 

una intensa jornada de 
fervor patr iót ico con mo
tivo de l a visita que han 
hecho a la ciudad Sus 
Majestades los Reyes de 
España , Don J u a n C a r 
los I y D o ñ a Sofía. 

Desde las p r imeras ¡horas de 
l a mañamí J a a n i m a c i ó n por l as 
ca l l e s e r a ex t raord inar ia . C e n 
tenares de personas ( h a b í a n 
abandonado sus hogares pa ra 
poder ocupar u n lugar p r e í e -
ren te que les permi t iera con
templar y ac l amar a sus Reyes . 
L o s puntos n e u r á l g i c o s de esta 
c o n c e n t r a c i ó n e r an con l a P l a z a 
de S a n t o Domingo, l a caille de 
l a R e i n a y l a P l a z a de E s p a ñ a . 
D e s p u é s lo s e r í a n t a m b i é n los 
alrededores de l a C a t e d r a l y e l 
in te r io r del templo, las avenidas 
exter iores de l a M u r a l l a , l a 
iPuerta de S a n F e m a n d o , l a c a -
üie de l mismo nombre y los 
alrededores de l a D i p u t a c i ó n . 
Rea lmente , h a sido fabulosa es
t a c o n c e n t r a c i ó n h u m a n a que 
ee h a producido p a r a a c l a m a r 
a los Reyes porque lo cier to es 
que l a d i s t r i b u c i ó n de gente iha 
sido ta l , que resu l ta di f íc i l e l 
comprender como en Lugo , u n a 
c iudad relat ivamente p e q u e ñ a , 
puede conseguirse u n a m a s a h u 
m a n a de t a l magni tud en var ios 
lugares ca s i a l mismo tiempo. 
Y esto só lo haNpodido ser por. e l 
toecho de que ayer- en Lugo , 
p r á c t i c a m e n t e , nadie se q u e d ó 
en casa. N i s iquiera por e l se
ñ u e l o ese de que d e s p u é s , por 
t e l ev i s ión , p o d r í a verlo todo. O 
c a s i todo. Por otro lado h a y que 
(tener en cuente, de que muchos 
de los mi l é s de personas que 
abar ro taban A m e i r o , de no h a 
berse celebrado esta concentra
c i ó n , ihuibieran estado t a m b i é n 
en Lugo . 

^ R E C I B I M I E N T O 
E l recibimiento of ic ia l a S u s 

Majestades tuvo lugar en i a 
íPlaza de S a n t o Domingo. Desde 
bastante tiempo antes, l a P l a z a 
presentaba un f a n t á s t i c o aspec
to, profusamente adornada y 
abar ro tada de gente. Dos cosas 
nos l l a m a r o n l a a t e n c i ó n : l a s 
monj i t a s de l Convento de las 

, R R , M M . Agust inas sacando por 
Éds agujeros de u n a de l a s ce -
• Hbsíes de sus ven tanas u n a pe-
' I qpeña bandera nac iona l que 
d e s p u é s sujetaron desde den-
tiro. Ot ro detal le, l a presencia 
de o t ras monj i tas de l a R e s i 
d e n c i a de S a n t o Domingo, en 
•una Ihabi tac ión y asomadas a l 
t iueco de algo que en s u d í a se
r í a b a l c ó n o ven tana , t r a n q u i -
Jamente sentadas e n unas s i l l a s 
y con l a s piernas casi en e l v a -

mingo, y a l as doce menos cua r 
to en punto l a c a r avana de á u -
t o m ó v i l e s oficiales que acompa
ñ a b a n a l de S u s Majestades, 
d e s p u é s de l legar a Lugo a t r a 
vés de l a nueva ca r re te ra de 
Sant iago, pasando por l a P l a 
za del E j é r c i t o E s p a ñ o l , cal le de 
G e r m á n Alonso, R o n d a de l G e 
n e r a l P r i m o de R i v e r a , de los 
Ca ídos , Pue r t a de, S a n F e r n a n 
do y ca l le de S a n Marcos, e n 
t r aba en l a P l a z a en medio de 
los aplausos de l a mul t i tud . 

A c o m p a ñ a b a n a los Reyes e l 
Je fe de s u C a s a C i v i l , M a r q u é s 
de Monde j a r , y el de s u C u a r t e l 
M | l i t a r , general S á n c h e z G a -
l iano, con diversas personal ida
des de ambos servicios; los m i 
nistros de Obras P ú b l i c a s , L e o 
poldo Ca lvo Sotelo y Bus te lo ; de 
Agr i cu l tu ra , F e r n a n d o A b r i l 
Mar to re l l y de Relaciones S i n 
dicales, E n r i q u e de l a M a t a G o -
rostizaga, a s i como e l ' Gober
nador C i v i l , don J o s é Antonio 
T r i l l o y L ó p e z Mancis idor y su 
esposa, que h a b í a n salido a re
cibir les a l l í m i t e de l a p rov in
cia . . 

L o s Reyes de E s p a ñ a fueron 
saludados en p r imer lugar . por 
el Alcalde de L u g o don T o m á s 
Notario. L a esposa del S r , No
tar io, C h i c h a M a l v a r , hizo e n 
trega a D o ñ a So f í a de u n ramo, 
de rosas con los colores nac io
nales y de G a l i c i a , Acto segui
do e l R e y y l a R e i n a escucha
r o n desde u n podium el H i m n o . 
Nac iona l y seguidamente el R e y 
p a s ó r ev i s t a a u n a c o m p a ñ í a del 
G r u p o Ligero de C a b a l l e r í a V I I I 
con B a n d e r a y m ú s i c a del R e 
gimiento de I n f a n t e r í a n ú m e 
ro 29 d e ' L a C o r u ñ a . D e s p u é s 
S u s Majestades saludaron a las 
comisiones mi l i ta res , Corpora
c i ó n P r o v i n c i a l , Consejo P r o 
v i n c i a l de l Movimiento y a l c a l 
des y jefes locales del M o v i 
miento de toda l a provinc ia . 

D e s p u é s , y en t re las a c l a m a -
, cienes incesantes del pueblo que 

abarrotaba l a P l a z a de San to 

£1 alcaide de la ciudad, don Tomás Notario Vacas, tuvo una destacada intervención en los actos 
de ayer. Su elocuente discurso desde el balcón del Ayuntamiento fue interrumpido repetidas 
veces por los aplauso^ del público, que llenaba la Plaza de España. Hizo un breve resumen de 
Lugo y su provincia, sus posibilidades y esperanzas, recordando que no era esta la ocasión de es
tudiar ni proponer soluciones concretas, que habían de tener su cauce normal. — {Foto VEGA) 

Domingo, los Reyes se di r ig ie
r o n a l a C a s a Consis tor ia l a . 
t r a v é s de l a cal le de l a R e i n a , 
D u r a n t e el recorrido ar rec ieroh 
l a s muestras de entusiasmo de 
los mi les de personas que aba
r ro taban las aceras, balcones y 
g a l e r í a s . Pero cuando e l en tu 
s iasmo del púb l i co se d e s b o r d ó 
fue e n el momento en que Sus 
Majestades hicieron acto de 
presencia en l a P l a z a de E s p a 
ñ a . L a s fuerzas de Orden P ú 
blico tuvieron que hacer ve rda 
deros esfuerzos pa ra contener a 
l a gente que pugnaba por acer 
carse a los Reyes , C o n todo y 
eso, l a R e i n a So f í a se s e p a r ó 
ostensiblemente de l a comit iva 
y c o r r e s p o n d i ó a este entusias
mo estrechando innumerables 
manos. 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
aguardaba a S u s Majestades 
a c o m p a ñ a d o cada miembro de 
sus respectivas esposas. E l A l 
calde fue presentando uno por 
uno a los Reyes , que es t recha
r o n l a .mano de todos. Seguida
mente subieron a l a Casa C o n 
s is tor ia l , ' 

T r a s breves momentos' en l a 
Alca ld í a , los Reyes h ic ieron a c 
to de presencia en el b a l c ó n del 
Ayun tamien to momento, en el 
que u n a p r ó l o n g a d í s i m a sa lva 
de aplausos y de v í t o r e s , tanto 
a l R e y como a l a R e i n a , a t ro
na ron e l espacio. Hecho e l s i 
lencio, e l Alca lde don T o m á s 
Notario p r o n u n c i ó el siguiente 
discurso: 

Tras ia llegada de los Reyes a ia Plaza de Santo Domingo, Sus Majestades subieron a un podium 
en donde escucharon el Himno Nacional. Una vez revistadas las fuerzas que les rindieron hono
res, los Reyes acompañados por las autoridades locales y provinciales, se dirigieron hacia el 
Ayuntamiento atravesando a pie ia calle de la Reina, inaugurada en un recorrido similar por la 
tatarabuela de Don Juan Carlos, Isabel fl# entre los vítores y ovaciones de los miles de personas 

que llenaban las aceras y balcones. — (Foto BARREIRO) 

cío. Desde abajo alguien les 'h i
zo s e ñ a l e s de que estaban co
rr iendo cier to peligro, pero el las , 
m u y sonrientes, h ic ieron caso 
omiso dé l as advertencias y a l l í 
cont inuaron. 

Aguardando a S u s Majestades 

se ha l l aban e l C a p i t á n G e n e r a l 
de l a V I H R e g i ó n M i l i t a r ; D i 
rector G e n e r a l de l a G u a r d i a 
C i v i l ; Direc tor G e n e r a l de S e 
guridad; Subdirector G e n e r a l de 
Po l í t i ca l n t e 4 o r e n funciones de 
Direc tor G e n e r a l ; G e n e r a l I n s -

•pector de l as Fuerzas de P o l i c í a 
A r m a d a ; G e n e r a l Je fe de l a V I 
Z o n a de l a G u a r d i a C i v i l ; D i 
rector G e n e r a l de l Pa t r imon io 
A r t í s t i c o ; Comisar io Nac iona l 
del mismo Pa t r imonio ; Coronel 
Je fe de las Fue rzas de Po l i c í a 
A r m a d a de G a l i c i a ; Comisa r io 
Jefe de I n v e s t i g a c i ó n Soc ia l de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S e g u 
r i d a d ; Je fe Super ior de Po l i c í a 
de l a R e g i ó n ; Procuradores en 
Cortes por esta p rov inc ia ; p r i 
meras autoridades civi les , m i l i 
tares y ec les iás t i cas de l a pro
v i n c i a ; C o r p o r a c i ó n P r o v i n c i a l 
con s u presidente a l frente; 
Consejo P rov inc i a l del M o v i 
miento presidido por el S u b 
j e f e P rov inc i a l ; Consejo L o c a l 
de Lugo y los alcaldes y jefes 
locales de toda l a provinfcia, a s i 
como otras autoridades y j e r a r 
q u í a s regionales, provinciales y 
locales que nos es1 imposible de
ta l l a r . 

Esperando a Sus . Majestades 
se ha l l aban t a m b i é n nut r idas 
representaciones de s e ñ o r e s j e 
fes, oficiales y suboficiales de l a 
g u a r n i c i ó n , y , natura lmente , e l 
Alcalde de l a ciudad, don T o 
m á s Notario, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa. 

A l a s doce y cuarenta y tres 
minutos u n h e l i c ó p t e r o sobre
volaba l a P l aza de San to D o -

Discurso del alcalde 

"Nuestras mujeres y hombres arden en 
el deseo de participar en el desarrollo 

esta provincia" d e 

Majestades: 
Lugo, celebra con júbilo, y os 

agradece vuestra visita, a la vez 
que os ofrece con la noble tradi
ción de su hospitalidad su inque
brantable adhesión y su incondi
cional ofrecimiento para que guia
dos bajo vuestra sabia dirección, 
podamos todos alcanzar las más 
altas metas propuestas. 

Bienvenidos seáis . Majestades, a 
estas tierras lucenses, 
ahitas de historia 
suaves de formas 
de matices verdes 
cargadas de gloria 
de sentimientos fuertes 
repletas de vida y ansia de supe-

^ [ración. 
Hace dos mil años el empera

dor Octavio Augusto creaba sobre 
estas tierras el "conventus ¡ur¡-
dicus lucensis", sede de la división 
administrativa del occidente his
pano. Aquella romanización con
servaba el carácter "enxebre" de 
las costumbres y se distinguió por 
el aprovechamiento de las rique
zas naturales del país a ia vez que 
desarrolló el comercio y la indus
tria primaria, apoyados en ia 
construcción de los itinerarios dé 
comunicación. 

Por aquí pasaron los suevos y 
Lugo sufrió en defensa de la li
bertad de Galicia, allá por el año 

461, una sangrienta venganza co
nocida por "As Pascoas de Lugo". 
En Lugo estableció Teodomiro, por 
el año 560, la Sede Metropolitana 
de Galilea y fue liberada de los 
musulmanes en el año 746 por el 
rey Alfonso I el Católico, proce
diendo el obispo Odoario a su re
construcción. 

Los reyes Fernando I I , Alfonso 
IX y Alfonso X otorgaron privile
gios y fueros de autogobierno y 
favorecieron la creación de Comu

nidades y Concejos Populares, im
pulsando así la acción de gobierno 
de las villas y el ejercicio de la 
justicia. 

En el siglo X V I U y coincidien
do con el comienzo de la Casa de 
Borbón, Lugo ve resurgir de nue
vo su minería e industria deriva
da y potenciada su agricultura, 
ganadería y pesca. 

Hoy. llega a Lugo un Rey que 
como dice Castelao sabe "fundirse 
co povo, sentir as angurias da sua 
resiñación, infundirlle concencia 
da sua personalidade e capacida-
de, darlle vida e arelas pra p«-os-
perar". 

Y l legáis . Señor, en un momento 
álgido para esta Provincia, en e! 
que sus índices .económicos, de 
renta per cápita, tasa de actividad, 
índice agregativo de bienestar son 
los más bajos de todo el ámbito 
nacional. 

Y sin embargo. Majestades, ne-
nccesitándolo todo, como veis, no 
queremos abrumaros ahora con 
nuestras súpl icas , que estimamos 
deben tener otros cauces y otro 
momento para exponerlas. 

Unicamente esperamos. Señor, 
justicia distributiva para alcanzar 
aquel deber fundamenta! que Vos 
mismos definisteis en vuestro pri
mer mensaje, y "cuyo fin es ase-

. gurar a todos los españoles las 
condiciones de carácter material 
que les permitan el efectivo ejer
cicio de todas sus libertades. 

El pueblo de Lugo al no encon
trar el nivel de vida adecuado, y 
no ver satisfechas sus necesida
des mínimas ha debido buscarlas 
fuera de los l ímites provinciales, 
y así sabe de la vida nómada del 
pescador y de Ja triste amargura 
de la emigración, antes a las tie
rras hermanas de Hispanoamérica, 
ahora a las más cercanas de nues-

' tras provincias mejor dotadas, o 
a las menos próximas de Centro-
Europa, y donde ha dejado siem
pre huella indeleble de su inteli
gencia, trabajo y espíritu de sa
crificio contribuyendo así a au
mentar esa diferencia que nos se
para de los demás. 

O "lonxe da Terra" ainda é un-
ha doenza do sentimento, que fai 
chorar de soeade aos emigrantes 
galegos. 

Las mujeres y los hombres de 
Lugo, desde las elevadas cumbres 
de Cervantes, donde crece el ace
bo y el aire se satura del olor 
de la lavanda, el brezo y la gen
ciana hasta las plácidas marinas 
de Vivero y Vicedo, donde el eu

calipto y el pino compiten por 
acercarse a Dios y el ambiente se 
impregna de la salobridad del mar, 
todos estos lucenses, arden en el 
deseo de participar en eí desarro
llo de esta Provincia, y consegu'-
ei aprovechamiento integral de ios 
récursos naturales de que dispo
ne, en el marco de sus usos y cos
tumbres, que conforman las nor
mas condicionaiites de sus diver
sas instituciones y sus interreia-
ciones regionales. 

Interpretando este deseo popu
lar de comunicación e integración 
con su Rey, la Corporación Moni-
cipal de Lugo ha querido ofrece
ros este título, que vais a recibir, 
de Alcalde Honorario Perpetuo de 
la Muy Noble y Muy Leal Ciudad 
de Lugo, coincidiendo con el enun
ciado de Lope de Vega de que el 
"mejor Alcalde, El Rey", y que 
vos Majestades os habéis dignado 
aceptar, por cuyo motivo nos con
sideramos altamente honrados y 
profundamente agradecidos. 

A vos. Señora, que ya como ma
dre, esposa y Reina contabais con 
el cariño y la comprensión de las 
mujeres lucenses, y la admiración 
y el respeto de los hombres de 
estas tierras, debéis añadir ahora 
como compañera de nuestro Al
calde Perpetuo, la lealtad y la 
devoción de todos. 

Lugo, con el alba de este día, 
ha visto renacer la esperanza de 
iniciar una nueva era, en 4a que 
llegue a alcanzar la influencia per
dida y el lugar que desde hace 
dos milenios le corresponde. 

Y al acabar esta' iornaJa po
déis decir. Señor: 

"Non temos fé no'noso jíovo • 
ó noso povo térá fé en nós". 

Y ahora, en esta Plaza de Es
paña y en Concejo abierto i r t e 
el pueblo de Lúgo, permitiréis. 
Señor, que se proceda a ia procla
mación de Vuestra Majestad, co
mo Alcalde Perpetuo Honorario 
de ta Muy Noble y Muy Leal Ciu
dad de Lugo, dándose lectura por 
el Secretario del correspondiente 
acuerdo corporativo, y haciéndoos 
entrega de la Medalla distintivo 
del cargo y un pergamino con di
cho nombramiento. > 

L U C E N S E S : 
¡Viva el Alcalde Perpetuo del 

pueblo de Lugo! 
¡Viva la Reinal 
¡Viva España! | 
E l S r . Notario, que íue inte

r rumpido va r i a s veces con aplu-
sos. hizo entrega finalmente a l 

(Pasa a la página siguiente) 

Los Reyes, acompañados por las Corporaciones provincial y local, alcaldes de los diferentes mu
nicipios de la provincia, autoridades y representaciones, almorzaron en el Palacio de la Diputa
ción, en don 'o el presidente de la Corporación les hizo los honores y ofreció a Sus Majestades 
una zanfsna prra el príncipe don Felipe. Al finalizar este acto, el presidente del Real Aero 
Ctob Lucense, doctor Ramiro Rueda Fernández, hizo entrega al Rey del nombramiento de Pre

sidente Perpetuo de Honor de la mencionada entidad. — (Foto V E G A ) 

L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos íac i l i t ados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

P re s ión , 726,7; temperatura máx ima , 30,6; temperatura mín ima , 
12,8; humedad re la t iva del aire, 56%; d i recc ión del viento,, 
Nordeste; velocidad del mismo, 22 Kms .h . ; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r el tiempo ha sido bueno en toda E s p a ñ a . Se han formado 

algunas nieblas de madrugada en Galicia y, por la tarde, nubes 
desarrolladas en el Centro, L a Mancha y Levante . Por lo d e m á s , 
hubo cielo despejado tanto en la P e n í n s u l a como en Baleares, Ca
narias, Ceuta y Melil la. L a s temperaturas han sido altas, lo que 
es normal en esta época de l año. 

L a s temperaturas extremas han sido: Máxima de 36 grados en 
Córdoba y Orense; m í n i m a de 8 grados en Vi tor ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 
L a s temperaturas se m a n t e n d r á n moderadamente altas, s e g ú n 

las predicciones del Servicio Me teo ro lóg ico Nacional. 
H a b r á nieblas nocturnas, que se d i s i p a r á n pronto, en Gal ic ia 

y C a n t á b r i c o . E n las d e m á s regiones h a b r á nubosidad dp evolu
ción diurna, en general escasa, que en a l g ú n punto de ambas 
mesetas y sistemas m o n t a ñ o s o s p o d r á n dar lugar a tormentas 
por l a tarde o pr imeras horas de l a noche. 

La Reina de España fue objeto de las más entusiastas muestras de cariño durante su recorrido 
por la ciudad de Lugo. Miles de voces gritaron una y otra vez su nombre en la Plaza de^Espana, 
tras escuchar las palabras de saludo que le dirigió el propio alcalde en su discurso. Doña Sofía 
correspondió sonriente a las aclamaciones de la multitud, saludando repetidas veces mientras era 

ovacionada. — (Foto V E G A ) 
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Lugo tributó a los Reyes un recibimiento in 
(Viene de la página anterior) 

B e y del pergamino en e l que se 
recoge e l nombramiento de A l 
calde Perpetuo de l a Ciudad e 
impuso l a Meda l l a Corpora t iva 
e S . M . , d e s p u é s de que el S e 

cretario de l a C o r p o r a c i ó n , R i 
cardo G r a s a Zube ld í a , d ie ra lec
tu ra a l acuerdo Corporat ivo. 

A i-as palabras de l Alcalde , 
el R e y c o n t e s t ó con las s iguien
tes: 

DISCURSO DEL REY 
Ja población de Lugo, pero la l levaré con todo honor, y el todo honor 
?üReTnareCdeJS- l radeCer,eS de Verdad a tod« W * ™ sentiré co^ la Rema, de verdad, muy cerca y como vuestro propio alcalde. 

^ ^ i f ^ h ' í h - 6 5 * 3 ' ' - / 0 " ^ 0 5 0 ^ 0 5 ' ami90S de las « i r r i s de Lugo, que 
de s glos habéis s.do ejemplo de lealtad a vuestros Reyes, y habéi ! 
querido que en muchos de vuestros pueblos, como Otero de Rey 

c X ^ T ^ ^ J t z ^ s e a símb0,0 * * — d e ' 
Pocas ciudades de España y aún de Europa, tienen un origen tan 

ilustre una fuerza espiritual tan grande, con^ este Lugo que lleva 
el nombre de Augusto; al que rodean unas murallas tan comp etas 
y tan acertadamente restauradas; y que, siendo una de las sedes e p l í 
copales mas antiguas, tiene e l privilegio insigne de la a d o r a ^ n 
S n de l l Sant,s,mon S a ^ ™ n t o , tan justificadamente llevado al blasón de la región gallega. 

Pero soy también consciente que, al lado de los gloriosos legados 
de un pasado ilustre, Lugo (como gran parte de Galicia) se enfrenía 
con senos problemas de aislamiento, de desarrollo insuficiente de 
em.gracon de sus hijos, de retraso en la industrialización. Veo'con 
Tn erC„Co0ríeqücLen d'VerSaS ParíeS de la prOVÍncia' ^ ^ S ^ r m e n t e en el norte, comienzan prometedores esfuerzos de gran inversión 

ranualrrac'vqudVrdrá .a crp,etar ,o ya iniciado en 61 
ganadero y de las industrias agropecuarias, así como en el terreno 
minero. 

Pero es mucho lo que nos queda por hacer, en todos los órdenes . 
Yo osjjrometo que el Gobierno se ocupará a fondo y de modo cons
t a n ^ de vuestros problemas, y que yo, desoués de recorrer vuestras 
tierras y comarcas llenas de belleza y de "saudade", me convert iré en 
vuestro permanente abogado, pues en el corazón del Rey ha de estar 
«spec ia lmente el cuidado de sus subditos más necesitados 

Os pido el mayor espíritu de cooperación entre vosotros mismos 
con las demás provincias de la región gallega, y con todos los hombres 
de cspana. 

Juntos y unidos podremos hacerlo todo. A ello os invita vuestro 
Rey, y para ello se os ofrece. 

¡Viva Lugo!, ¡Viva Galicia! ¡Viva España! 

S. M . fue in ter rumpido v a r i a s 
veces por los aplausos de las m i 
les de personas que abarro taban 
l a P l a z a de E s p a ñ a , y durante 
s u discurso hemos vis to como 
cas i todos los á r b o l e s frontales 
del j a r d í n estaban repletos, h a s 
t a a r r i b é de muchachos, alguno 
de ellos con banderas nac iona 
les. 

Te rminado este acto S u s M a 
jestades se r e t i r a ron a l a A l c a l 
d í a donde el Alca lde les of rec ió 

e l nuevo L i b r o de Oro de l a d u 
da d en el c u a l es tamparon sus 
f i rmas . L o mismo hic ieron en 
otro libro, muy curioso, de pu ra 
a r t e i san ía i t a l i ana , propiedad de 
l a esposa de don T o m á s Notar io 
y que é s t a les of rec ió , f i rmando 
t a m b i é n S u s Majestades m u y 
complacidos. 

D e s p u é s , S u s Majestades de
part ieron durante cierto t i em
po con los miembros de l a C o r 
p o r a c i ó n Munic ipa l . 

H A C I A L A C A T E D R A ! , 
Momentos m á s tarde, los R e 

yes, a c o m p a ñ a d o s por l a s auto
r idades y s équ i t o , abandonaron 
e l 'palacio mun ic ipa l p a r a d i r i 
girse a pie a l a ca tedra l . E l ,pú-
tolico, estacionado a lo largo del 
a-eccarido, no cesó de a c l a m a r 
wx ins tante a S u s Majestades, 
sobre todo a s u l legada a l a P l a 
z a de S a n t a M a r í a . 

E n e l p ó r t i c o de l a f achada 
norte, esperaba a S u s M a j e s t a 
des e l Obispo de l a d ióces i s , r e 
vestido, de pont i f ical , asist ido 
por va r i a s miembros de l cab i l 
do catedralicio. A l l legar los R e 
yes, e l D r . O n a de E c h a v e les 
of rec ió e l agua bendita, d á n d o 
les a besar a c o n t i n u a c i ó n el 
L í g n u m Cruc i s . Seguidamente, 
los Reyes h ic ie ron s u en t rada 
e n e l templo bajo palio, cuyas 
v a r a s e r a n portadas por los c a 
n ó n i g o s m á s ant iguos del c a b i l 
do ca tedra l . E l ó r g a n o in terpre
to l a m a r c h a d e l Ant iguo R e i 
no de G a l i c i a , o M a r c h a de las 

Ohir imias , mien t ras las c a m p a 
nas de l a ca tedra l , a l as que h a 
c í a n eco las de las iglesias l u -
censes, e ran echadas a l vuelo, 

* A N T E E L A L T A R M A 
Y O R 

L a en t rada de los R e y e s e n l a 
ca tedra l r ev i s t i ó u n a e m o c i ó n 
especial. E l p ú b l i c o que l l enaba 
las naves g u a r d ó in ic ia lmente 
u n reverencia l s i lencio que, i n 
mediatamente, fue roto por u n a 
sa lva entusiasta de aplausos, 
tanto m á s emocionados cuanto 
que t e n í a n lugar bajo l a s n a 
ves catedral ic ias de l a expas i -
c ión perpetua de l S a n t í s i m o S a 
cramento. 

L o s Reyes l legaron a l a l t a r 
mayor p o s t r á n d o s e de rodi l las 
sobre el suelo, permaneciendo 
unos instantes en o r a c i ó n antes 
de dir igirse a los recl inator ios 
que les es taban reservados a l 
lado del Evangel io . 

U n a vez que D o n J u a n C a r 
los y D o ñ a So f í a ocuparon sus 

sit iales, el obispo de l a d i ó c e 
s is e n t o n ó l a O r a c i ó n por el 
Rey , f ina l izada l a cual se r ezó 
una e s t ac ión a l S a n t í s i m o que 

• fue contestada por todo e l p ú 
blico asistente., f inal izando con 
el canto del " T a n t u m ergo", 
t ras el cua l m o n s e ñ o r O n a de 
Echave , u n a vez' ve lada l a cus 
todia del a l tar mayor, dio l a 
b e n d i c i ó n con l a Sag rada E u 
c a r i s t í a . 

^ V I S I T A A L A V I R G E N 
D E L O S O J O S G R A N 
D E S 

Sus Majestades abandonaron, 
e l presbiterio y se d i r ig ieron se
guidamente, a t ravesando entre 
el púb l i co que abar ro taba las 
naves, has ta l a capi l la de l a V i r 
gen de los Ojos Grandes , en 
donde oraron unos instantes, 
d i r ig i éndose acto seguido a l a 
puer ta de l a fachada p r inc ipa l . 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó a los R e 
yes durante todo el recorrido de 
l a nave de l a E p í s t o l a h a s t a l a 
l legada a l a puer ta de l a f a c h a 
da pr inc ipa l , ins tante en que, 
a i aparecer S u s Majestades, e l 
ges t ío que l lenaba l a P l a z a de 
San to Domingo y calles a d y a 
centes, p r o r r u m p i ó e n es t ruen
dosas ovaciones y v í t o r e s . 

L o s Reyes fueron a c o m p a ñ a 
dos has ta la sa l ida del a t r io c a 
tedralicio por el obispo de l a 
d ióces i s y miembros de l c a b i l 
do, quienes despidieron a S u s 
Majestades a l pie de l a ba laus 
t r ada de acceso. 

• D E S C U B R I M I E N T O D E 
U N M O N O L I T O 

C O M O ya h a b í a m o s anticipado 
en nuestro n ú m e r o de ayer , a la 
izquierda de la Puerta de San 
Fernando fue colocado un mo
nolito en piedra del país para que 
el R e y lo descubriera en recuerdo 
de esta visita regia y de la restau
ración de la Mura l l a Romana . 
Como quiera que el paseo por ei 
a d a r v é del referido monumento 
que en un principio se pensaba, 
fue anulado a ú l t ima hora, ios 
Reyes , al salir de l a Catedral, se 
dirigieron por la Ronda , en auto
móvil , hasta la Puerta de San 
Fernando". Mucha gente se h a b í a 
colocado t amb ién en este lugar 
aclamando a los Reyes a su lle
gada. Ante el monolito, el a lca l 
de T o m á s Notario dijo: 

Majestades: L a Ciudad de L u 
go celebra gozosa el 1?imilenario 
de su fundac ión , destacando dos 
efemérides: Es t a visita de Vues
tras Mejestades, y l a r e s t a u r a c i ó n 
en su parte externa de la Mura l l a 

Después de su visita a la Catedral, los Reyes de España se dirigie
ron a la Puerta de San Fernando en donde inauguraron el gigan
tesco monolito que conmemora su visita a Lugo en el Bimilenario 
de la ciudad. En este mismo acto, el alcalde de la ciudad, señor 
Notario Vacas, hizo entrega a la Reina Doña Sofía de una repro
ducción en piata de la Muralla túcense, asentada sobre una losa 
dé pizarra idéntica a las que componen sus torreones y en la que 
figuraba reproducida, en una placa de plata, la inscripción que 

figura en el monolito conmemorativo. — (Foto VEOA) 

E l Progreso 
Se vende e n M U R A S , en 
el c o m e r c i e de D . Ramón 
González Rey. 

Romana. Ambas efemérides se 
sintetizan en este monolito que 
rogamos a Vos os digneis descu
br i r» . 

E l R e y tira del cordón que su
jeta una bandera nacional,, y el 
monumento y su inscr ipción, a la 
que t ambién ayer nos re fe r íamos , 
quedan a l descubierto. Inmediata
mente después el señor Notario 
entrega a la Re ina D o ñ a Sofía 
una r ep roducc ión de l a Mura l la 
en plata, sobre piedra pizarra, que 
la R e i n a muy gentilmente agra
dece. 

En t re tanto, la Banda Munic i 
pal , bajo la batuta del maestro 
M é n d e z , que precisamente ayer 
actuaba por ú l t ima vez a l frente 
de la colectividad por haberse j u 
bilado, interpretaba diversas com
posiciones. SS . M M . tomaron los 
coches, y en medio del clamor 
popular, que hab ía de repetirse 
segundos después a su llegada a l 
Palacio de San Marcos, se diri
gieron a la sede de la Dipu tac ión 
Provincia l . 

• P A N E L E S Y N E C E S I D A 
D E S P R O V I N C I A L E S 

E l presidente de la D ipu tac ión . 
Eduardo G a r c í a Rodr íguez , a l 
frente de l a Corporac ión , espera
ba a la puerta a los Reyes. Des
pués de unos breves momentos 
de descanso, el R e y y l a R e i n a 
pasaron a uno de los pasillos de 
la sede provincial contemplando 
una ser ié de paneles que recogen 
diversas realizaciones provinciales 
y , en general, el momento actual 
de Lugo . E l señor T r i l l o y el se
ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z explicaron 
a SS . M M . todo el contenido de 
aquella muestra. SS. M M . , y so
bre todo el R e y Carlos, se intere
saron vivamente por todo lo que 
se les explicaba, realizando varias 
preguntas en torno a diversos pro
blemas. 

* A E R O C L U B 
Terminada esta visita, y cuan

do SS. M M . se dirigían a una sa
leta especialmente preperada pa
ra ,que en ella descansaran unos 
momentos, el presidente del R e a l 
A e r o Club, Doctor Rami ro R u e 
da F e r n á n d e z , rogó a l R e y unos 
momentos para, en cumplimiento 
de acuerdo corporativo adoptado 
en su día, hacerle entrega del tí
tulo de Presidente de Honor Per
petuo del referido Club. Antes 
el Doctor Rueda p resen tó a to
dos y cada uno de los miembros 
de la Junta Direct iva , entre los 
que se halla e l Alcalde de l a C i u 
dad. T a m b i é n estaban presentes 

los miembros de Honor del R e a l 
Aero Club señores F a l c ó n y L ó 
pez Díaz Pal l ín . E l Doctor R u e 
da p r o n u n c i ó unas palabras po
niendo de relieve la historia de la 
Sociedad y. sobre todo, la impor
tancia y trascendencia del Aero
puerto de Rozas, rogando al Rey 
fuera valedor ante las autoridades 
a e r o n á u t i c a s para que a esta ins
ta lación se le otorgue el- valor 
que tiene y merece. 

L o s Reyes contemplaron la be
lla placa, obra del orfebre Malde. 
de Santiago, que resul tó muy del 
agrado de SS. M M . 

• A L M U E R Z O 
Después de breves momentos de 

descanso, se inició el almuerzo 
oficial que la D ipu t ac ión ofreció 
a los Reyes y al que- han asistido 
más de doscientos cincuenta in
vitados. 

L a comida, servida por el «Por
tón do R e c a n t o » , fue a base de lo 
siguiente: 

—Vie i ras a la romana. 
- - R o s b i f a la inglesa con le

gumbres del tiempo y arroz blan
co. 

— « M u r a l l a R o m a n a » , de pos
tre. 

—Vinos de Amandi , blanco y 
tinto. 

— C a f é , c o ñ a c « L e p a n t e » y c i 
garro puro. 

E l almuerzo no se p ro longó 
m á s allá de una hora. A los pos-

. tres, el presidente de la Dipu
tac ión hizo entrega al R e y y a l a 
R e i n a de dos obsequios pa ra el 
Pr ínc ipe Felipe: una zanfona y 
una gaita, ambas preciosas, cons
truidas en los talleres de l a Dipu
tac ión . «Majes tades —dijo el se
ñ o r Garc í a R o d r í g u e z — si efec
tivamente el Pr ínc ipe llega a to
car la zanfona, será un au tén t ico 
milagro, porque sólo seis personas 
la tocan en España . Entonces no 
t end r í amos inconveniente en i r a 
Madrid en peregr inac ión , porque 
ciertamente sería un mi lagro». 
Estas palabras, dichas en el tono 
cordial y campechano que carac
teriza a Eduardo Garc í a , fueron 
muy aplaudidas. Ac to seguido 
Antonio L ó p e z A c u ñ a hizo ante 
S S . M M . una demos t rac ión de 
como se tocan los dos instrumen
tos. L a R e i n a Sofía se levan tó de • 
su asiento y se ace rcó al lugar 
donde se ha l iabá L ó p e z A c u ñ a 
para comprobar personalmente 
esta in te rp re tac ión . T a m b i é n e l 
R e y se in te resó vivamente por 
ella. A los postres, el presidente 
de la Dipu tac ión p ronunc ió el s i 
guiente discurso: 

pone por cuanto, en definitiva,-
somos una provincia potencial-
mente rica y por lamentable pa
radoja industrialmente inexplota-
da y económicamente deprimida. 

Termino ya. Majestad. Habéis 
llegado a una provincia que bajan
do desde las cumbres nevadas de 
Los Aneares —montañas cual las 
demás de Lugo, que por su belleza 
las cantó Noriega, como "Veziñan-
zas d'o ceyo"— se extiende por 
corredoiras, entre castiñeiros y 
carballeiras, para terminar aden
trándose en la mar océana, allá 
en el litoral cantábrico, junto a la 
Estaca de Vares, la punta más 
nórdica. de la península, donde 
nuestros leiros "lindan al Norte 
con Inglaterra, mar en medio" 
porque entonces, en los viejos 
tiempos, la mar era del dominio 
español . , 

Esto es Lugo, Majestad, riqueza 
.posible y pobreza real, esperanzas 
y temores, vida endurecida y sen
timientos blandos. Un pueblo que 
vive en comunidad, que en comu
nidad canta y baila, que en comu
nidad ama y odia, que en comuni
dad se apasiona por la política y 

Desde el Ayuntamiento, los Reyes se dirigieron a la Catedral, en 
donde entraron bajo palio. En el altar mayor de la Basílica, Don 
Juan Carlos y Doña Sofía, oraron ante el Santísimo. (El obispo de la 
diócesis, monseñor Ona dje Echave, recibió a Sus Majestades bajo 
el pórtico de la fachada norte, en donde ofreció a los Reyes el 
agua bendita dándoles a besar ei Lignum Crucis, momento que 
recoge la fotografía. El público que llenaba las naves del templo 
rompió el religioso silencio para aplaudir el paso de Don Juan 
Carlos y Doña Sofía, que tras orar ante el Santísimo, visitaron 

la capilla de los Ojos Grandes. ~ (Foto B A R R E IRC) 

que en comunidad sigue esperan
do una resurrección posible. Un 
pueblo, enfin, que es hoy una 
promesa de concordia, si se le sa
be concordar, en los momentos 
que nos ha tocado vivir. Un pue
blo promesa que hoy os ofrezco 
creyendo interpretar el, sentir de 
esta provincia. Señera y señora, 
cargada de legiones y de leyendas 
de épicas proezas y múltiples des
engaños , toda ella y por entero. 
Je pide hoy al Señor por. inter
vención de su Santa Patrona, "no-
sa madriña a Virxen d'os Olios 
Grandes" que Vos, Majestad, y a 
vuestra egregia esposa la Reina 
Sofía, para bien de España, os con
ceda larga vida, mucha felicidad 
y un fecundo reinado. 

Y por últ imo Majestad, la Di
putación Provincial de Lugo con 
la ayuda de uno de sus hijos pre
dilectos, don Antonio Fernández 
ya fallecido, entre sus muchas ac
tividades sostiene un taller arte
sano para la confección de gaitas 
del país y zanfoñas, y por los ar
tesanos de dicho taller se ha con
feccionado una gaita y una zanfo
na, cumpliendo acuerdo corporati
vo, con destino a Su Alteza Real 
el Príncipe Felipe, heredero d« 
la Corona de España; os ruego en
carecidamente, ia acepté i s en su 

nombre, como recuerdo de vuestra 
visita a la provincia de Lugo. 

¡Viva el Rey! ¡Viva la Reinal 
jArriba España! 

EN LA ESCUELA DE ARTES APLICADAS 
Terminado e l a l m u e r z o , 

SS. M M . salieron del Palacio de 
San Marcos ocupando el 'vehículo 
que hab ía de llevarlos a l a Escue
la de Artes Aplicadas y Oficios 
Art ís t icos . L a gente, que abarro
taba t amb ién los alrededores, vol 
vió a hacer objeto a los Reyes 
de las m á s cál idas derríostracio-
nes de car iño y afecto. D o n Juan 
Carlos y D o ñ a Sofía correspon
dían a ellos con vivos gestos de 
complacencia. 

A l llegar a l a Escuela SS . M M . , 
ministros y séqui to fueron reci
bidos por el director del Centro 
a c o m p a ñ a d o del claustro. E l di
rector general del Patrimonio 
Cultural y Ar t í s t ico , Antonio L a 
go Carballo y el comisario del P a 
trimonio Art í s t ico R a m ó n F a l c ó n 

— a quien p rác t i camen te se le de
be t a m b i é n la cons t rucc ión de es
ta Escuela—, a c o m p a ñ a r o n a 
SS. M M . en el largo recorrido 
posiblemente largo con exceso de
bido a la fatiga natural que do
minaba a todos después de una 
jornada tan apretada de actos, 
expl icándole los pormenores de 
l a ins ta lación, desde luego una 
de las mejores de España . Obser

vamos, sobre todo, un gran inte
rés de l a R e i n a D o ñ a Sofía por 
conocer planes de estudio, mar
cha de la Escuela , realizaciones, 
e tcé te ra . L a propia R e i n a tuvo 
en este Centro detalles muy sim
pát icos y de exquisita materni
dad, cual fue l a de besar a v a 
rios pequeños y tomar en los bra
zos finalmente a una n i ñ a vesti
da de gallega y l levarla bastante 
trecho conversando con ella.! T a l 
fue l a s impat ía demostrada por l a 
R e i n a en este Centro por los n i 
ños que cuando se dio cuenta 
hab ía quedado desplazada de l a 

comitiva contemplando e l baile 
de unas n iña s que lo. h a c í a n en 
su honor. 

Finalmente, el R e y descubr ió 
una, placa que p e r p e t ú a esta v i 
sita de SS . M M . a esta Escue la , 
repetimos modelo entre todas las 
de nuestro país , a l a que por f in 
se le ha puesto oficialmente y a 
el nombre que todos" d e s e á b a m o s : 
el de « R a m ó n F a l c ó n » , nuestro 
ilustre paisano, 'nuestro gran v a 
ledor, ese gran lucense cuya ac
t u a c i ó n en beneficio de l a pro-

• y inc ia marca evidentemente u n 
hito éh l a historia de L ü g ó . 

AGRADECIMIENTO DEL GOBERNADOR 
• Este Gobierno C i v i l no puede por menos de agradecer muy since-

ramenteá no sólo e l comportamiento, s ino lo que íeonsidera mucho m á s 
importante, l a esperada y c o n ñ r m ^ d a presencia masiva de l a g ran 
m a y o r í a de los habitantes de l a provincia de L u g o con motivo de i a 
estancia entre nosotros de SS . MM.; los Reyes d é E s p a ñ a . 

E i períe<ito orden, disciplina incontenible entusiasmo que en 
todo momento han presenciado S S . MM. los Reyes , tanto en los muni
cipios y ciudades visitadas como e n l a c o n c e n t r a c i ó n de T e r r a Chá , 
no sólo nos obliga a l agradecimiento sino que confirma, u n a vez m á s 
las esperanzas que s iempre hemos puesto en e l s e ñ o r í o y buen hacer 
de los ciudadanos lucenses. . f . . . . 

Gracias, una vez m á s , a todos. ' ' . 
E L GOBERNADOR C I V I L DE L A PROVINCIA 

Discnrso del presidente de la Diputación 

" N u e s t r o p u e b l o s i g u e e s p e r a n d o 

u n a r e s u r r e c c i ó n p o s i b l e " 
Majestades: 
Para nuestra honra y júbilo, os 

encontráis entre nosotros dentro 
de esta Muy Ilustre, Noble y Leal 
ciudad de Lugo, monumento eu-
caríst ico y recinto amurallado, 
pero Lugo no es sólo su augusta 
y sacramental capitalidad, es tam
bién toda' una provincia, la más 
extensa de Galicia, donde a lo lar
go y' a lo ancho de los diez mil 
ki lómetros cuadrados de su célti
ca geografía, salpicada de castros 
y mámoas, viven cerca de medio 
millón de lucenses que trabajan 
todo lo que pueden, soportan más 
de lo que debieran y, sin embargo, 
ríen, cantan y se divierten si la 
ocasión se les presenta, porque 
nuestras gentes. Señor, cuando la 
necesidad aprieta y la miseria las 
oprime, con sobriedad galaica nues
tros paisanos "non choran, érguen-
se e vánse", emigran. 

Pues bien. Majestad, en nom
bre de esta provincia me corres
ponde, como presidente de su Di
putación, e L inestimable honor de 
saludaros y así gozosamente lo 
hago para decir a los Reyes de 
España, con el fausto motivo de 
vuestra visita oficial: ¡Sed bienve
nidos a la provincia de Lugo! A 
esta provincia que hoy de cora
zón os abre los brazos y os tien
de la mano abierta en prueba de 
amistad y con gestos de esperan
za, sentimientos que expresan la 
mejor y más respetuosa de las re
verencias. Y Lugo, que tanto tie
ne que demandar a la Administra
ción por él secular marginamien-
to del que fue víctima, Lugo no 
obstante, hoy nada os pide, hoy 
por su señorío a nada os apre
mia, hoy con elegancia sabe ca
llar sus penas y angustias, para 
que no se empañe con su lace
rante exhibición el íntimo regoci
jo que sentimos por este encuen
tro con Vuestras Majestades que 
de verdad tanto nos ennoblece 
pero si voy a formular el ruego 
de que S. M. preste atención al 
memorial que os hemos entrega
do y en el que los problemas, por 
su magnitud y complejidad, más 
requieren el estudio atento que 
la mera exposición verbal. 

La provincia de Lugo, que hoy 
os acoge con honor, rica en po

sibilidades pero pobre en realiza
ciones, está iniciando, lentamente 
y no exenta de titubeos, un pro
ceso de industrialización del que 
espera, sin duda, la creación de 
una riqueza material sobre la que 
afirmar el inicio de un desarrollo 
social en el que la emigración y 
la incultura dejen de ser los dos 
grandes fantasmas, de siempre in
quietantes. Si en ia provincia en 
la que os encontráis se espera 
con alborozo que cuajen las ini
ciativas industriales y se incre
mente y se intensifique el proce
so por una atención sostenida del 
Gobierno, cumpliendo una exigen
cia de equidad en el concierto 
unitario de las regiones de Espa
ña; los hombres que os reciben 
y aclaman esperan que vuestro 
gobierno comprenda que, ¡unto a 
esa fuente de riqueza que la in
dustria comparta, riqueza imper
sonal que desarraiga, existe otra 
no menos importante, me atreve
ría a decir, más importante: La 
riqueza agrícola, ganadero y fores
tal que subyace, inexplotada, en 
la entraña de un paisaje al que 
un gallego no sabe ni quiere re
nunciar porque constituye la raíz 
de su ser, en sus vivencias bási
cas. La compensación adecuada 
de las tres fuentes de riqueza da
rían el asiento material justo a 
un modo galaico de ser español 
que empezaría a sentirse libera
do, por la esperanza del peso de 
la historia, de olvidos y de nostal
gias. 

Por lo demás, confiamos en que 
sean vuestros ministros, los minis
tros de la Monarquía, quienes res
ponsablemente se encaren con 
nuestra problemática. Dolorosa 
emigración; carencia de puestos 
de trabajo; escolarización deficien
te; raquítica industrialización; de
terioro de la economía rural y, en 
suma, de tantas y tantas cuestio
nes que por descuido o por lo que 
fuere, han conducido al alarman
te _ descenso demográfico de la 
provincia en los últimos lustros y 
a la humillante circunstancia de 
que a estas alturas sea la provin
cia espoñola de más baja renta 
"per capita". Lamento las som
brías pinceladas de esta panorámi
ca actual, pero la realidad se im-

- r 

floda n e r a n o tiene 
s u 
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E n T e r r a C h a , i n c o n t a b l e s l a b r a d o r e s g a l l e g o s a c l a m a r o n a l o s R e v é s 
A R N E I R O . — (De nuestros en - c a " , de A m e i r o , muohos miles do ^ O M . ^ ^ M . v U . ^ M. \ J K S ^ J \ J V J 
A R N E I R O . — (De nuestros en 

viados especiales, L O P E Z C A S 
T R O y J . S . ) . 

Por, u n a vez e l tóp ico se hace 
Imprescindible: Cospeito fue ayer 
u n a f iesta. E n l a f inca " A X o -

c a " , de A m e i r o , muohos miles de 
campesinos lucenses (escribimos 
"muchos m i l e s " , porque el n ú 
mero, que algunos observadores 
h a n cifrado en c incuenta m i l 
personas, y otros, en sesenta m i l , 

PEQUEÑAS ANECDOTAS 
E n esta visita rea l fueron rotos, porque evidentemente los Reyes 

dieron ocasión a ello, toda clase de protocolos. Por ejemplo, una an
ciana, en la Escuela " R a m ó n Fa l cón" , se a d e l a n t ó hacia el Rey, y 
t o m á n d o l e la mano, dijo: 

, — ¡ Q u e v iva e l s e ñ o r R e y y muchos años con su mujer Doña Sofía! 
D e s p u é s hizo intentos de besar l a mano de J u a n Cades . E i Roy, 

Sonriente y muy car iñoso , le c o n t e s t ó : 
—Muchas gracias, s e ñ o r a . Y esos buenos deseos para la Rel l ia , 

d ígase los usted a ella que viene a h í . . . 
oo O oo - — 

L a Re ina ves t ía u n sencillo aunque elegante traje amarillo, y cal
caba unos zapatos blancos. Ciertamente y con todos los respetos, 
hemos de reconocer que se encontraba muy atract iva. A l pasar por 
por l a calle de la Reina, alguien g r i t ó : " ¡Viva la Re ina m á s guapa 
del mundo!". Y D o ñ a Sofía s a ludó sonriente, con esa sonrisa cordial, 
dulce y amable que no h a b í a de abandonarle en toda la visi ta, al 
lugar donde h a b í a salido l a vez. 

oo O oo 
Tampoco estaba en el protocolo ofrecerle al R e y una Plaza. Pero 

el alcalde, en su despacho de l a Alcaldía , d e s p u é s del acto ante el 
públ ico , se l a ofreció r e c o r d á n d o l e que l a calle centra l de l a ciudad 
estaba ya dedicada a l a Re ina . 

— ¿ P o d e m o s tomar el acuerdo. Majestad? — p r e g u n t ó T o m á s Notario. 
Y e l Rey, resueltamente, le c o n t e s t ó : 
— P o d é i s hacerlo, y a d e m á s os lo agradezco. 

oo O oo 
Durante el recorr ido por l a ca l le de l a Re ina camino de l a Plaza de 

E s p a ñ a a c o m p a ñ a b a n a SS . MM. el alcalde de l a ciudad, T o m á s Nota
rio, e l gobernador c iv i l de l a provincia , J o s é Antonio T r i l l o , con sus 
esposas. Y se nos h a informado que e l Rey o l a Reina , no tenemos 
seguridad de cuá l de los dos, e x p r e s ó s u entusiasmo por la calle, a 
la que calificó de "muy bonita". 

oo O oo — i — 
Antes del almuerzo, e l alcalde T o m á s Notario andaba buscando 

su b a s t ó n : 
—Se lo e n t r e g u é a l R e y a su l legada a Lugo, pero ahora no lo veo.. . 
D e s p u é s , c laro, a p a r e c e r í a enseguida. 

oo O oo 
Hemos «de s e ñ a l a r que S . M. , J u a n Car los I , durante todo e l tiempo 

de su estancia e n Lugo, l uc ió l a Medalla Corporativa que e l alcalde 
le impuso e n el b a l c ó n del Ayuntamiento, cara a l púb l i co . 

oo O oo 
Y terminado e l acto en l a E s c u e l a " R a m ó n F a l c ó n " de Ar t e s Apl i 

cadas y Oficios Ar t í s t i cos , S S . MM. y s é q u i t o emprendieron viaje con 
d i r ecc ión a A r n e i r o . E n L u g o dejaban u n a corriente de s impat ía , de 
afectos, de c a r i ñ o s y t a m b i é n de respetos que d i f í c i lmente p o d r á ser 
borrada. 

" E L SECTOR AGRICOLA DEMANDA LA 
G A L I C I A " , D I J O ANTONIO ROSON E N 

AUTONOMIA DE 
SU D I S C U R S O 

"ES NECESARIO IMPEDIR QUE GANEN MUCHO MAS LOS 0UE TRAFICAN QUE LOS QUE PRODUCEN" 
SS. MM. SUBIERON EN VILLALBA AL HELICOPTERO «ÜE LOS CONDUJO A SANTIAGO 

es ciertamente incalculable) y 
llegados de otras partes de G a l i 
cia , v iv ie ron u n a fes t iva j o rnada 
entre los Reyes de E s p a ñ a . H o m 

bres y mujeres del campo gal le
go, de todas l as edades y de l a 
m á s d iversa c o n d i c i ó n —desde los 
labradores "de casa fo r te" has -

EN PALAS DE REY Y GUNTIN 
P A L A S D E R E Y . — (De nuestro 

corresponsal, Alberto P A B A R ) . — 
Sobre Jas once menos cuarto de 
l a m a ñ a n a de aye r l legaron a es
t a v i l l a los Reyes de E s p a ñ a , D o n 
J u a n Car los I y D o ñ a Sof ía , p ro
cedentes de Sant iago de Compos-
tela. 

A s u entrada en l a v i l l a , don
de les esperaban unas 4.000 per
sones, l legadas en autocares de 
distintos lugares de l municipio , 
los Soberanos fueron saludados 
por el alcalde don Eugenio M a 
to, C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y C o n 
sejo L o c a l del Movimiento. E l 
vecindario hizo objeto a los R e 
yes de E s p a ñ a de l pr imer saludo 
por parte de l a p rov inc ia de L u 
go t r a s haber dejado a t r á s l a de 
L a Cor u ñ a . 

D o n J u a n Car los c o n v e r s ó so
bre los problemas munic ipa les 
con e l alcalde y concejales del 
Ayuntamien to d é P a l a s de R e y y 
seguidamente subieron a l au to
m ó v i l en e l que, en medio del 
constante aplauso de los v e c i 
nos, cont inuaron v ia je a Lugo . 
Hemos de s e ñ a l a r t a m b i é n que 
u n grupo de tres n i ñ a s a tav iadas 
con e l t ra je regional gallego h i 
c ieron entrega a D o ñ a S o f í a de 
un a r t í s t i c o ramo de flores. 

A c o m p a ñ a b a n a los Reyes de 
E s p a ñ a camino de Lugo al tas 
personalidades nacionales y pro
vincia les . 

* S A L U D A D O S E N G U N 
T I N P O R L A C O R P O 
R A C I O N Y V E C I N D A 
R I O 

G U N T I N . — (De nuestro co
rresponsal) .— A l a s once y me
d i a de aye r l legaron a esta loca
l idad S u s Majestades los Reyes 
de E s p a ñ a que fueron recibidos 
por u n g r a n n ú m e r o de vecinos 
congregados a ambos lados de l a 
ca r re t e ra de Sant iago. 

L o s Reyes de E s p a ñ a se ba ja 
r o n de l a u t o m ó v i l y fueron s a l u 
dados por e l a lca lde don S e r a f í n 
L a z a r e G a r c í a y restantes m i e m 
bros de l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i 
pal . T a m b i é n estrecharon l a m a 
no a u n buen n ú m e r o de pa i sa 
nos que h a b í a n acudida, a s a l u 
darles. U n a n i ñ a e n t r e g ó u n r a 
mo de flores a D o ñ a Sof ía . 

Seguidamente, e n medio del 
aplauso del p ú b l i c o a l l í congre
gado, emprendieron el v ia je h a 
c i a l a capi ta l de l a provincia , t ras 
dejar a q u í en G u n t í n u n m u y 
grato recuerdo los Reyes de E s 
p a ñ a por s u s i m p a t í a y sencillez, 
ta los m á s p e q u e ñ o s mini fundis -

LOS REYES FUERON SALUDADOS EN VILLALBA 
POR FRAGA IRIBARNE Y ROBLES PIQUER 
FUERON OBSEQUIADOS CON UNA REPRODUCCION DE LA TORRE DEL CASTILLO 
VSMJMMA* - ~ «Especial para 

SEL PROGRíESO*v 
C o n cincuenta minutos de ade

lanto sobre di horario previsto, 
hizo s u entradla en esta v i l l a l a 
comitiva de Sus Majestades. 

A l bajaes» del Xfú tanóvü real 
Don J u a n Carlos X y s u egregia 
esposa D o ñ a Bo í ía , Jos millares 
de personas que y a se encontrar 
ban en l a P laza del Ayuntamien
to hicieron objeto a los Beyes de 
una estruendosa salva de aplau
sos a l tiempo que l a Po l i c ía A r 
mada, m a g n í f i c a m e n t e adiestra
da a l efecto, i m p e d í a que el c l a 
mor popular de las masas i n v a 
diese l a totalidad de las calzadas. 

E l alcalde de Vil lalba, don 
francisco B o c a Agras, s a l u d ó a l 
R e y mientras que d o ñ a Mar ía 
del P ü a x Edre ira de Roca entre
gaba un precioso ramo de clave
les a S u Majestad D o ñ a Sof ía . 
Seguidamente los a c o m p a ñ a r í a n 
hasta l a tribuna presidencial, 
donde sa ludar ían a todos los 
miembros de l a Corporación M u 
nicipal y de manera muy espe
c ia l a los señores F r a g a I r ibar -

n e y Robles Piquer , que h a s t a f e 
c h a reciente ocuparon los cargos 
de vicepresidente del Gobierno 
p a r a Asuntos de l In te r io r y m i 
n is t ro de E d u c a c i ó n y Cienc ia , 
respectivamente, con los cuales 
mantuv ie ron los Reyes u n a cor
d i a l c o n v e r s a c i ó n . Y a cont inua
c i ó n e l a lcalde de V i l l a l b a , don 
F r a n c i s c o R o c a Agras , s a l u d ó a 
los Reyes de E S p a ñ a con las s i 
guientes palabras, que fueron en 
cuat ro ocasiones in ter rumpidas 
por e l aplauso de todo el v e c i n 
dar io de V i l l a l b a que se agolpa
b a en torno a l a P l a z a del A y u n 
tamiento, especialmente cuando 
m e n c i o n ó los nombres de P r a g a 
I r i b a m e y B a s a n t a S i l v a . 

P A L A B R A S D E L A L C A L 
D E 

Majestades: Nuestras m á s ex 
presivas gracias por e l honor i n 
signe de ven i r a q u í a compart i r 
estos momentos que en el a l m a 
de todos los vi l lalbeses q u e d a r á 
en recuerdo indeleble de esta v i 
s i t a . 

T e n é i s delante de vosotros a u n 
espectante pueblo, que a l con ju

ro de vuestros nombres, lo h a de
jado todo p a r a veni r a v ic torea
ros y sobre todo a escucharos; 
porque sabemos y tenemos l a es
peranza de que vuestro reinado 
l l e v a r á a E s p a ñ a a s u prosperi
dad, l iber tad y progreso. 

Es t e pedazo de G a l i c i a que p i 
sá i s , feraz como m u y pocos otros, 
surte en parte los mercados de l a 
comarca f e l d í a que e s t é debi
damente explotado s e r á u n a g ran 
despensa de, l a N a c i ó n ; pero don
de V i l l a l b a quiere estar en v a n 
guardia, y no d e j a r á en su e m 
peño,- es en que s u juven tud r e 
c iba l a m á s i d ó n e a f o r m a c i ó n ; 
pues esta t i e r ra p r ó d i g a en m e n 
tes privi legiadas no debe pe rmi 
tir que por f a l t a de concentracio
nes escolares y posibilidades a c a 
d é m i c a s , y a de antemano se e n 
cuentre marginada . 

Y a l , hab la r de posibilidades 
a c a d é m i c a s , quisiera en este m o 
mento, porque leal tad obliga y 
los vil lalbeses somos leales, t raer 
a l a memor ia de todos u n recuer
do. Recordar , que s i R o m a se s i n 
tió orgullosa de l l amarse l a P a -

Banco de Vizcaya 
P A R A D E I A 
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Teléfono: 542004 
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t r i a de r e c t ó r i c o C i c e r ó n o del 
historiador J u l i o C é s a r ; nuest ra 
V i l l a l b a siente u n l e g í t i m o orgu
l lo de poder decirse l a pa t r i a de 
los a c a d é m i c o s F r a g a I r i b a r n e y 
B a s a n t a S i l v a . 

Y - desde hoy, Majestades, los 
vil lalbeses todos, nos sentimos 
tremendamente orgullosos de te
ner l a d i cha de que esta excep
c iona l t i e r r a b a y a sido pisada 
por nuestros Reyes , los Reyes de 
E s p a ñ a . 

¡ V i v a n los Reyes ! , ¡Viva G a l i 
c i a ! , ¡Viva E s p a ñ a ! 

C O N T E S T A C I O N D E L R E Y 
Te rminado el discurso del a l 

calde, D o n J u a n Carlos , en me
dio de atronadores aplausos y 
gritos de ¡ J u a n Car los , J u a n C a r 
los! y ¡Sofía , So f í a ! , d i r ig ió unas 
emocionadas palabras a los v i 
llalbeses en las que e x p r e s ó su 
s a t i s f a c c i ó n por encontrarse en 
V i l l a l b a , t i e r r a que y a conoc ía a 
t r a v é s de conversaciones sobre l a 
m i s m a con los s e ñ o r e s F r a g a I r i 
barne y Robles Piquer . Agrade
ció e l cord ia l recibimiento que le 
h a c í a n a él y a l a R e i n a , y pro
m e t i ó dedicarse con todo su es
fuerzo a mejorar esta comarca a l 
igual que las restantes de G a l i 
c i a y de E s p a ñ a . E l f i n a l de l a 
i n t e r v e n c i ó n del R e y fue acogido 
con n u t r i d í s i m o s aplausos del p ú 
blico que h a b í a acudido a recibir 
a S u s Majestades, que t ras des
pedirse de l a s autoridades loca
les, y nuevamente de mane ra 
c laramente afectuosa h a c i a los 
s e ñ o r e s F r a g a I r i b a r n e y Robles 
Piquer , ocuparon nuevamente sus 
a u t o m ó v i l e s , entre los v i v a s de l i 
ran tes de los vil lalbeses, p a r a d i 
r ig i rse a l campo de fú tbo l , don
de se econtraba u n a f lo t i l l a de 
cuat ro h e l i c ó p t e r o s , en uno de 
los cuales emprendieron segui
damente v i a j e de regreso a S a n 
tiago de Compostela, no s i n a n 
tes rec ib i r de manos del alcalde 
u n a r e p r o d u c c i ó n en p l a t a de l a 
T o r r e del Cas t i l lo de V i l l a l b a . 

A c o m p a ñ a b a n a S u s Majes ta 
des en esta h i s t ó r i c a v i s i t a a V i 
l la lba , los min i s t ros de Obras P ú 
blicas, que lo e ra t a m b i é n de 
J o r n a d a , don Leopoldo C a l v o -
Sotelo y Bustelo, y de Relaciones 
Sindica les , don En r ique de l a M a 
t a Gorost izaga, a s í como e l te
niente general Campano, director 
general de l a G u a r d i a C i v i l ; go: 
bernador c i v i l de Lugo , don J o s é 
Antonio T r i l l o y L ó p e z M a n c i s i -
dor; comisario nac iona l del P a 
t r imonio A r t í s t i c o , don R a m ó n 
F a l c ó n R o d r í g u e z , y otras diver
sas autoridades nacionales y pro
vincia les , entre l a s p r imeras el 
secretario general de l a D i r e c 
c ión G e n e r a l de Seguridad, don 
J o a q u í n D í a z Moreno. 

L O S R E Y E S , E N C O M 
P O S T E L A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 28.— ( C I F R A ) . — S u s Majes 
tades los Reyes de E s p a ñ a , D o n 
J u a n C a r l o s I y D o ñ a Sof ía , h a n 
llegado a Sant iago, procedentes 
de l a p rov inc i a de Lugo, poco a n 
tes de l a s siete y media de l a 
tarde. 

L o s Monarcas que rea l izaron el 
v ia je en h e l i c ó p t e r o , se t ras lada
r o n a l Hos ta l de los R e y e s C a t ó 
licos. 

Poco d e s p u é s de s u l legada, los 
Reyes sa l ieron a l b a l c ó n del Hos 
t a l p a r a saludar a l numeroso p ú 
blico que se h a b í a congregado en 
l a P l a z a del Obradoiro y contem
plar l a a c t u a c i ó n de u n a agrupa
c i ó n mus i ca l . 

tas— comenzaron a l legar a l a 
campa de Arne i ro , elegida p a r a 
l a que de antemano se s a b í a con
c e n t r a c i ó n campesina , desde p r i 
meras horas de l a tarde. Do 
acuerdo con el horar io oficial , l a 
l legada de D o n J u a n Car los y 
D o ñ a So f í a estaba previs ta p a r a 
las 5,25, a p a r t i r de l as cuatro, 
era m u y difíci l poder aparcar u n 
a u t o m ó v i l e n a lguna zona ce rca
na. L o s responsables h ic ie ron lo 
que pudieron, pero algunos deta
l les que pudieron preverse queda
ron u n poco en el a i r e : por e jem
plo, u n a mejor d i s t r i b u c i ó n de 
los lugares de aparcamiento. T o 
do, s in embargo, tuvo s u compen
s a c i ó n , con creces, en e l entusias
mo del enorme g e n t í o congrega
do. 

E l t rayecto de Lugo a Arne i ro 
estaba cubierto de t r amo en t r a 
mo por miembros de l a G u a r d i a 
C i v i l , cuyo servicio q u e d ó m o n 
tado a las 3,30 de l a madrugada. 

E n los t r e in ta k i l ó m e t r o s de, c a 
r r e t e ra que separan nues t ra c a 
p i t a l de " A X o c a " , numerosas 
pancar tas y arcos de s a l u t a c i ó n . 
E n t r e a q u é l l a s , recordamos m í a , 
a l a en t rada de l a obra de colo
n i z a c i ó n , en Matodoso, con l a 
i n s c r i p c i ó n : " M a r e l a f l aca . N i 
leche, n i c a rne" . U n poco m á s 
adelante anotamos o t ra : " C o n e l 
R e y , s i ; con e l G r a n S u a r n a , 
n o " . 

A l a s c inco y cuarto a p a r e c i ó 
en l a f i n c a de " A X o c a " e l mer 
cedes negro de S u s Majestades y 
los d e m á s a u t o m ó v i l e s del s é q u i 
to of ic ia l . E l breve trayecto que 
D o n J u a n Car los y D o ñ a S o f í a 
hacen a pie, ha s t a l a t r i buna que 
se h a b í a instalado, ante u n a ace
qu ia de las que r iegan ese g r a n 
p á r a m o que es (o q u i z á s h a y a 
que decir que fue) l a T e r r a C h á , 
e s t á rodeado de v ivas , ac lamacio
nes y aplausos de u n a mul t i t ud 
que pugna por romper el c o r d ó n 

de l as fuerzas del orden. C o n los 
Reyes , a c o m p a ñ á n d o l o s en este 
contacto con el agro gallego, l as 
mismas autoridades de l a j o r n a 
da m a t i n a l . L a n i ñ a M a r í a C r i s 
t i n a López R o d r í g u e z , h i j a del 
alcalde de Cospeito, ves t ida con 
el t ra je t íp i co gallego, entrega a 
d o ñ a So f í a u n ramo de flores. 

Cuando S u s Majestades s a l u 
dan desde l a t r ibuna m a g n í f i c a 
mente ubicada, pues permite do
m i n a r toda aquel la a m p l i a zona 
de l a c h a i r a luguesa, los v í t o r e s 
se hacen atronadores. 

B a j o u n sol de j u s t i c i a —esta
mos, a d e m á s , en u n a comarca 
que se asemeja cas i a u n p á r a 
mo castellano, en lo que a arbo
lado se refiere— comienza s u dis
curso e l s e ñ o r R o s ó n P é r e z , p ro
curador en Cortes y presidente 
de l a C á m a r a Of i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a de Lugo. E l s e ñ o r R o s ó n , 
que fue in ter rumpido en unas 
veinte ocasiones, d i jo : 

Discurso del Presidente de 
Cámara Sindical Agraria 

la 

Majestades: 
Aquí t ené i s en la meseta lucen-

se —la más dilatada y uniforme 
de Galicia—, la comarca singular 
llamada Chaira y Terra Chá, que, 
intensamente romanizada, guarda 
a través del tiempo su antigua 
fisonomía. Por ella, fluye el Miño 
que nace próximo y se nutre y 
crece hasta ganar, su anchura y 
serenidad. 

Y aquí esfán, en cálido home
naje a V U E S T R A S M A J E S T A D E S 
los campesinos gallegos; por tanto, 
el corazón de Galicia. 

I 
Vuestra augusta presencia, nos 

anima a recordar que este pueblo, 
especialmente dotado para la con
vivencia, estuvo, por largas eta
pas, marginado y s int ió desampa
ro y neces i tó reconcentrarse en 
sí mismo. Pero esta incomodidad, 
soportada con resignación, no 
amenguó sus calidades entrañables 
y por eso, para recibir a los Re
yes de España, la Galicia campe
sina hace hoy romería, en esta 
planicie y se presenta ante Vues
tras Majestades, tal como real
mente es, generosa y noble, sin 
nieblas, ni reservas ni complejos 
de inferioridad, segura del arraigo, 
el talento y la tenacidad de sus 
hijos. 

Desde su morada, este pueblo, 
no ha perdido jamás I? conciencia 
de haber contribuido, decisiva
mente, a la realidad histórica de 
España: Galicia sabe que España 
arrancó de aquí, sobre la fuerza 
creyente del Sepulcro del Apóstol 
Santiago, gracias a la cual se hi
cieron y afirmaron los reinos de 
España y entró en ellos la Euro
pa en formación. Desde entonces, 
tiene Galicia vocación europea. Y 
Galicia reclama también estima
ción para el hecho sociológico de 
su división en dos grandes huma
nidades: la que está aquí, en las 
consabidas circunstancias, cerra
da en círculos deprimidos, y la 
mayoritaria que, emigrada en tie
rras ajenas, ha tenido también 
cuenta de la imagen de España, 
en los países de su estirpe, des
de que és tos hicieron su indepen
dencia, con obras y altos ejemplos 
de solidaridad y abnegación. Por 
eso, os pedimos, SEÑOR, que no se 
desconozca que en el éxodo de 
esta humanidad gallega, desgaja
da, está la epopeya de un pueblo, 
que neces i tó emigrar por su cuen
ta y lo hizo, muchas veces, a la 
buena de Dios, en condiciones ad
versas. 

La personalidad de Galicia está 
afirmada, como producto natural, 
en la corriente histórica española, 
por la lengua, la unidad geográfi
ca de su territorio, la tradición 
cultural, la localización del hom
bre por la tierra, el régimen de 
familia, las actividades y formas 
económicas , las costumbres y el 
folklore. Pero no es menos cierto 
que esta realidad, sin dinamismo, 
se desvanece, en largos silencios, 
por falta de institucionalización y 
vida pública. L a Galicia popular 
—de campesinos y marineros— 
fue, hasta nuestros días, la tierra 
del derecho privado y es eviden
te que el gallego antepuso la vi
da privada a la vida pública, que
dándose en una especie de "sta-
tu quo" ps icológicamente defensi
vo, favorecido porque las leyes ge
nerales y la organización adminis
trativa, desconocieron la constitu
ción socio-económica del país, ex
tendida en unidades parroquiales 
por millares de caseríos; porque 
el nterés colectivo, fue desaten
dido o atendido con tibieza y por
que las versiones de la Política 
en Galicia, no fueron sinceras y 
los campesinos marineros estuvie
ron, durante muchos años, prácti
camente eliminados de la vida pú
blica. De ahí que, históricamente 
hablando, podamos decir, en tér
minos generales, que en nuestras 
parroquias y caseríos no habían 
entrado ni el alma municipal, ni 
la acción del Estado. 

Pero Galicia es pueblo y no quie
re ser "masa"; por eso no hay 
aquí, multitud amorfa; hay pue
blo; justamente, en la diversidad 
real de las comarcas luguesas, en
riquecida por las brillantes repre
sentaciones agrarias de las pro
vincias hermanas. 

II 
Sabemos, SEÑOR, que cuando se 

habla de lo agrario, hay que refe
rirse siempre a la crisis de lo 
agrario, que tiene remota proce
dencia y renace, como el ave Fé
nix, de sus cenizas. Pero ahora, 
la crisis que estamos conllevan
do se ha salido de los moldes clá
sicos y ofrece aspectos graves. El 
mundo rural gallego se debilita 
y, en algunos casos, se vacia, por
que ha perdido el sentido históri
co, articulado y orgánico, y la 
verdad es que no hemos acerta
do á poner, en su lugar, de cara 
ai año 2000, nada que ofrezca con
fianza. 

Pero nadie duda ya que este 
tiempo que nos ha tocado vivir es 
tiempo de profundos cambios. E l 
pasado no puede ser más que co
mo fue y no debemos prescindir 
de él porque- es nuestro, y por 
tal hemos de tenerlo sin necesidad 
de repartir yerros y sin quejarse 
más, porque como dice Gracián, 
la queja trae descrédito. Los cam
pesinos gallegos desean expresar, 
en esta alta ocasión, su voluntad 
de que florezca, en el País, una 
sensibilidad política capaz para 
percibir nuevos caminos y posi
bilidades y claman por una Galicia 
futura en la que se tengan en 
cuenta su etnia, sus condiciones 
naturales, su riqueza potencial, su 
minería, las posibilidades reales de 
su industrialización conveniente; 
todo ""lío con objetivos claros, a 
escala regional, que despierten la 
ilusión colectiva y se desarrollen 
y cumpla" con la participación de 
los interesados. 

Y desde esa actitud van a per
mitirse, exponer breve y lealmen-
te, ante su Rey, algunas proposi
ciones o categorías concernientes 
a ese quehacer: 

1. Las singularidades civiles de 
Galicia, precisan su propia y ade
cuada regulación, para conservar 
y actualizar las sustancias y elimi
nar, en su caso, factores de iner
cia y contradicciones. 

1 Estimando que e« centralis
mo es un elemento oaralizante, el 
sector agrario demanda, sin rece
lo, la autonomía de Galicia. La re
gión necesita expres ión Institucio
nal, su reconstrucción como ente 
colectivo, para una más estrecha 
integración de la agricultura en 
la Sociedad y para el desarrollo, 
que no será, en definitiva, más 
que el resultado de su esfuerzo 
colectivo. Y no se trata de des
gajar nada, ni desatar con parti
cularismos históricos , ' lazos entra
ñables y vitales, sino de lo con
trario, de enriquecer, por la vía 
de una eficaz distribución del po
der y las competencias, la unidad 
política de España, 

3. Permitidnos, que en un exa
men de conciencia, nos pregunte
mos: ¿Hasta qué punto sería lícito 
prescindir en Galicia de la explo
tación familiar agraria, de tan pro
fundas raíces, para cambiarla por 
otras formas de explotación? 

Nos parece que esa realidad no 
debe cambiarse por muchas razo
nes. Por ser una constante natu
ral, mantenida en el tiempo; por
que satisface la necesidad apre
miante de tener cuenta de las co
munidades rurales, absolutamente 
necesarias para que el agro de 
Galicia no se deshumanice; por
que la propiedad rural requiere 
continuidad en el tiempo, en la 
responsabilidad y en el esfuerzo 
y para esto, hay que edificarla a 
escala de la familia y porque, en 
definitiva, también se hace indis
pensable, en la producción agra
ria, la subsistencia de la iniciativa 
privada, en la dirección, y en el 
riesgo. 

E l problema reside en que Ja sal
vaguardia de la explotación familiar 
agraria precisa de una hacienda 
suficiente y autónoma y las fami
lias campesinas carecen en Gali
cia —hablando en términos gene
rales— de esa autonomía. La sim
ple consideración de que se cuen
ten, en la región, y 375.000 empre
sarios agrarios, es suficiente para 
conocer que, aún supuesto el má
ximo aprovechamiento de los re
cursos, con la aplicación de las 
más avanzadas técnicas , no hay 
posibilidad de dar cabida, con ren
tabilidad, a ese número de empre
sas ni es dable que puedan conse
guir todas, algo más que una po
bre y desangelada subsistencia. 

La cuest ión está , en que las 

circunstancias se modifiquen de 
tal manera que, reducidas en nú
mero, puedan quedar empresas 
que aseguren verdaderamente la 
independencia económica de las 
familias. Y el problema, se agudi
za por la necesidad primordial de 
que las familias que en ciertas zo
nas deben abandonar el campo, 
o las que tengan que completar 
sus ingresos en otras actividades, 
cuenten aquí, sin sufrir el trauma 
de la emigración, con empleos y 
medios suficientes. 

| Esta posibilidad solamente po
drá lograrse abriendo caminos a 
la industrialización. 

4. Parejamente, la dinámica de 
las explotaciones agrarias, exige 
atención especial a los problemas 
de comercialización. La comercia
lización de la producción agraria 
gallega, es todavía más complicada 
y difícil que la producción. 

Las especulaciones montadas so
bre el sector agrario de Galicia, 
favorecidas por la dispersión y la 
debilidad de las explotaciones, han 
revestido, desde siempre suma gra
vedad y hay qué sustituir esa co
mercialización, anacrónica y abusi
va, por otra racional y responsa
ble, con sentido social, que haga 
la oferta tipificada y solidaria e 
impida que gane mucho más el 
que trafica que el que produce. 
Para eso los campesinos precisan 
especiales asesoramientos y tute
las y es aquí donde, de manera 
especial, deberá abrirse paso la 
cooperación, alentada y favorecida 
desde arriba, para que la oferta 
sea obra colectiva, de los propios 
interesados, que remate y tire por 
el proceso productivo fundamen
talmente establecido, como antes 
decíamos, en régimen de gest ión 
privada y libre. 

5. Son tan fuertes nuestras pe
culiaridades agrarias que también 
se proyectan a la reforma sindi
cal que tiene aquí naturaleza es
pecial, desprendida del sentido 
clasista, porque práct icamente , en 
el agro gallego, no hay clases, ni 
puede haber conflictos de capital 
en una economía descapitalizada, 
ni se cumple aquí la ley de la con
centración. Lo que el sindicalismo 
agrario tiene que reivindicar en 
Galicia, son programas y acciones 
que hagan frente, de verdad, a 
los problemas de comunicaciones, 
electrif icación, vivienda, sanidad, 
seguridad social, mejora del medio 
rural, ordenación parcelaria y de 
las explotaciones, educación y for

mación de los agricultores. El ora 
blema social de Galicia está « 
esas necesidades que encadenali 

el agro y determinan su falta A 
rentabilidad. a* 

Por eso decimos que es razona 
ble que el sindicalismo agrario s 
organice y fortalezca, con unidad 
de acción, de cara al futuro » 
nivel regional y es conveniente 
que las agrupaciones campesinas 
proscriban, ellas mismas, severa! 
mente, todo intento de subordina-
ción a cualquier aparato político 
sin perjuicio, naturalmente, de la» 
actividades políticas que corre*, 
ponden, como ciudadano, a cad* 
agricultor. 

6. Aquí mismo, en donde esta-
mos, se cumple una experiencia 
aleccionadora. lEsta Terra Chá, en 
la extens ión de unas 3.000 héctá. 
reas fue transformada por el in$. 
tituto Nacional de Colonización 
ahora por i R Y D A . L a zona era 
hace 20 años un erial, cubierto 
de brezo, tojo y heléchos . Ahora 
se cuentan aquí 189 explotaciones 
familiares, con sus centros cívicos 
y cooperativos y sus titulares —lo$ 
llamados colonos— tienen, con su 
trabajo, un censo de 3.000 cabe, 
zas de ganado vacuno, obtienen 10 
millones de litros de leche ai año* 
250.000 kilos vivo, de carne vacu' 
na; explotan aves y ganado por-
ciño, cosechan patatas y hortaii. 
zas y alcanzan, con todo ello, pro-
ducciones que cifran, en suma, 
235 millones de pesetas año. 

Estos resultados reflejan el de* 
safio de la Terra Chá, a las 330.000 
hectáreas de monte con que cuen
ta solamente la provincia de Lu
go susceptibles de aprovechamien
tos forestal y ganadero. Por 

• eso, permitidme SEÑOR que al 
final de mis palabras os eleve un 
Memorial que recapitula nuestras 
peticiones básicas, con la súplica 
de que os dignéis ser valedor de 
las mismas. 

Y ya termino: Decía don Fran-
cisco de Quevedo que "los ojos del 
Príncipe son la más poderosa ar
ma". Los campesinos gallegos quie
ren alcanzar las metas propuestas 
desde el umbral de vuestro reina-
do. G R A C I A S SEÑOR por vuestra 
presencia en compañía de Su Ma
jestad, la Reina. Estamos jubilo
sos. G R A C I A S SEÑOR por haber
nos condedido audiencia en este 
agro lócense , en donde podemos 
preguntarle a la tierra lo que 
quiere. 

La tierra —esta tierra— quiere 
pasar de la insatisfacción a la es
peranza para alcanzar la plenitud. 
Y presiente el futuro y hace suyos 
los versos de Pondal, nuestro Bar
do vidente: 

¡Nos tempos futuros —ben 
[vexo— 

dos fillos dos Celtas —yOs era-
iros exempros— 

as grandes proezas —os Mus-
[tres feitos— 

ben vexo, ben vexo, nos futu-
[ros tempos! 

¡Vivan los Reyes de España! 
E n u n determinado momento, 

el s e ñ o r R o s ó n , sintiendo l a ava
l a n c h a de gente que intentaba 
acercarse a l a t r ibuna, tuvo que 
hacer u n inciso en su pa r l amen
to p a r a rogar: " P o r favor, no 
empujen" . M á s adelante, c u a n 
do el discurso i b a m á s que me
diado, e l s e ñ o r R o s ó n (que había 
aguantado en pie f i rme e l t re
mendo solazo que estaba pegan
do, desde mucho tiempo antes 
que llegase e l resto de las auto
r idades) , tuvo que interrumpirse 
a causa de u n a a f o n í a . L a gente 
a p l a u d i ó a l procurador lucense y 
el gobernador c i v i l , s e ñ o r T r i l l o , 
cogió e l texto del discurso y con
t i n u ó l e y é n d o l o durante unos m i 
nutos, ha s t a que con u n cordial 
" Y a se encuentra bien Antonio", 
que e l púb l i co c o r r o b o r ó con 
aplausos, devolvió l a pa labra a l 
s e ñ o r R o s ó n . 
— E s prematuro —no hemos te
nido tiempo apenas de releerlo—, 
hacer u n a n á l i s i s del discurso del 
procurador lucense, pero no cree
mos exagerado a f i r m a r que es 
uno de los m á s interesantes y 
comprometidos de todos cuantos 
se l l evan pronunciados en esta 
g i r a gallega de los R e y e s de E s 
p a ñ a . L a a l u s i ó n a l a " autono
m í a " b a s t a r í a p a r a corroborar 
nues t ra a f i r m a c i ó n . 

D I S C U R S O D E L R E Y 
T e r m i n a d a l a i n t e r v e n c i ó n de l 

s e ñ o r R o s ó n P é r e z , S . M . e l R e y 
hizo uso de l a palabra . D o n J u a n 
Car los I d i jo : 

"Gracias querido Antonio, por 
tus palabras y por volver a po
nerte bueno tan pronto. 

Agradezco las palabras since
ras que acabáis de dirigirme y 
que creo representan los deseos 
de este noble pueblo campesino 
de Galic ia . Estad seguros de que 
vuestras aspiraciones s e r á n con
sideradas a fondo. (Aplausos). 
Quiero especialmente seña lar que 
vuestro anhelo de asegurar y en
riquecer la unidad de E s p a ñ a por 
la v ía de una justa y eficaz dis
tr ibución del poder, y las com
petencias, en lo pol í t ico y admi
nistrativo, es sin duda el camino 
para hacer realidad una Patria 
variada y fuerte, unido en todo 
lo esencial y limpia en sus pecu
liaridades que nos marcan inde
leblemente su verdadera fisono
mía . (Aplausos). 

Después de recorrer una gran 
parte de Gal ic ia y haber tomado 
contacto con sus habitantes, voy 
a dirigiros en esta lengua, tan 
bella y melódica , que fue elegida 
por el Rey Sabio (aplausos) para 
cantar a Nuestra Señora, unas 
palabras: (aplausos) 

"Campes iños , labregos, homes 
e mulleres do campo galego: vós 
representades a Galiza de sem-
pre, as tradic iós m á i s enxebres e 
vellas dun pobo nobre e xenero-
so, que hoxe ten fillos polo mun
do inteiro. (Aplausos). E u , o vo
so Rei, quere recoñocer diante de 
vos o moito que E s p a ñ a debe a 
estas térras e a o traballo dos 
seus homes. (Aplausos). Gal iza , 

nai fecunda, térra amorosa, ten 
hoxe unha tarefa importante no 
des t iño do p a í s : traballar p r » 
facer unha E s p a ñ a nova, xus-
ta é rica. Que esta fe no destiño, 
baixo a protec ión do Cabaleiro 
Santiago, nos leve lonxe polo c a 
mino da libertade e do progreso 
d'España. 

Homes e mulleres, gritade con
migo: ¡Viva Lugo!, ¡Viva G a l i 
za! , ¡Viva E s p a ñ a ! " . 

Calurosos y prolongados aplausos 
cu lmina ron estas palabras direc
tas y c a r i ñ o s a s del R e y de E s 
p a ñ a . 

Acto seguido, y t ras despedirse 
de l a s personalidades que les 
a c o m p a ñ a b a n . S u s Majestades 
bajaron de l a t r ibuna, y a pie, 
se dir igieron has ta l a carre tera , 
siendo aclamados por l a m u l t i 
tud que se c o n g r e g ó a lo largo 
del corto recorrido, correspondien
do t>on J u a n Car los y D o ñ a S o 
fía con c a r i ñ o s o s saludos. 

Como ocurre siempre, se regis
t r a ron s i m p á t i c a s a n é c d o t a s en 
el momento en que los Reyes se 
d i s p o n í a n a subir a l coche p a r » 
seguir viaje a V i l l a l b a . U n a c a m 
pesina, y a de edad, i r r u m p i ó por 
entre e l g e n t í o , con g ran fuerza, 
diciendo que t e n í a que ver a los 
Soberanos de cerca antes que é s 
tos se marchasen. Y lo cons iguió , 
tenciones des i s t ió ante l a impo-
O t r a que iba con las mismas i n * 
s ib i l idad de aproximarse, y dijo 
por lo baj ines: " B a h , tanto co
r r e r p r a ver u n home". No esta
ban maduras . 

• P A N C A R T A S 
Numerosas pancar tas adorna

ban por entre l a mul t i tud l a ex-
(Pasa a la página siguiente) 
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Detenidos 21 miembros del P. C. reconstruido, e l gobierno ret i ra de las cortes e l 
responsables de los atentados del 18 de Julio proyecto de actuación económica 

>. M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
•"Todo atentado terrorista, proceda 

\ ¿ e donde proceda, es execrable y 
( sus autores s e r á n perseguidos has-
Ua su de t enc ión" , ha declarado el 
'director general de Seguridad, 
femilio Rodr íguez R o m á n , en una 
L u e d a de Prensa que ha manteni-
Itoo esta tarde con los informadores 

sobre los atentados terroristas del 
"18 de Ju l io" . 

Los atentados acaecieron en dis
tintos puntos de E s p a ñ a y por ello 
dec la ró e l s e ñ o r Rodr íguez R o m á n , 
se l levó a cabo I s cent ra l izac ión 
y coord inac ión de las investigacio
nes en l a propia Direcc ión Gene
r a l de Seguridad (Brigada Central 

de Inves t igac ión Social) y pronto 
se tuvo conocimiento de que, con
juntamente, en Madrid, Barcelona, 
Bilbao, Sevi l la , Vigo, y E l Fe r ro l , 
h a b í a n aparecido unas hojas rei
vindicando los atentados, e igual
mente, .reconociendo ser los auto
res del asesinato de cuatro poli-

D I S C U R S O D E L R E Y 

. E*j la foto de la parte superior, Don Juan Carlos y Doña Sofía corresponden a las aclamaciones de 
Íios labradores reunidos en el Arneiro. E n la foto de la parte inferior, el señor Rosón Pérez, 

repuesto de su repentina indisposición, logra terminar su discurso en medio de la expectación 
•general. Los Reyes tuvieron grandes muestras de atención para el presidente de la Cámera Sindical 
rAgraria, que puso todo su e m p e ñ o en finalizar personalmente su discurso en el que expuso a los 
Reyes un resumen de los deseos y problemas del campesinado de Galicia. - (Fotos BARRE1RO) 

(Viene de la página anterior) 
i^j iai iada de Arneiro;, proceden
tes de los m á s varriados lugares 
e l e ' l a provinc ia . 

Hemos recogido e l contenido 
de a lgunas: 

" I n d u s t r i a s p a r a el campo" ; 
"Postos de t r aba l l o " ; "Pas to r i za 
por una" agr icu l tu ra m á s j u s t a " , 
"Nues t ras t i e r ras l i a n sido e x 
propiadas, ¿ p a r a c u á n d o l a v í a 
de p e n e t r a c i ó n ? O.S. de Monfor-
t e " ; " A t e n c i ó n m é d i c a p a r a e l 
campo" ; " D o n J u a n Car los y 
D o ñ a Sof ía , mensajeros de l a r e 
conc i l i ac ión y de l a esperanza"; 
"Labregos de Nav ia , co R e í . Co 
salto, n o n " ; " V i l l a l b a pide t r a 
ba jo" ; "Cor redoi ras non. car re
teras s í " . . . . 

Por supuesto que h a b í a m u c h í 
s imas m á s , pero s i n otra i n t en 
c ión que l a de saludo. 

• C U A T R O C I E N T O S A U T O 
C A R E S 

Natura lmente que en Arne i ro 
se produjo u n conflicto de t r á f i 
co. L a G u a r d i a C i v i l puso todo 
su e m p e ñ o en organizarlo, y a ú n 
as í se regis t raron los consabidos 

atascos, lo que no es d e v e x t r a ñ a r 
s i tenemos en cuenta que se h a n 
dado c i t a en " A X o c a " cuatro
cientos autocares de toda l á pro
v i n c i a , a lgunos de los cuales h a n 
hecho m á s de u n v ia je . Y por 
supuesto h a y que sumar otros 
var ios cientos de turismos. 

L a s pr imeras personas l lega
ron por. l a m a ñ a n a , tomando y a 
posiciones p a r a estar lo m á s cer
c a posible de l a t r ibuna pres i 
dencial . 

E n l a exp lanada se h a b í a n in s 
talado puestos de ventas de re 
frescos y t a m b i é n de pan y boca
di l los , a s í como tenderetes con 
a r t í c u l o s de a r t e s a n í a . Algo así 
como s i de u n a fer ia , de una 
g ran f e r i a se tratase. Inc luso v i 
mos u n t íp i co telar. 

E l sol h a c a í d o de plano du
ran te toda l a j o r n a d a en A r n e i 
ro como suele ocurr i r con f re
cuencia en l a meseta de T e r r a 
C h á . Po r eso, y es lógico, h a n s i 
do v a r i a s l as personas que se 
s in t ie ron indispuestas a r a í z del 
fuerte calor, recibiendo l a con
siguiente as is tencia por parte de 

las tropas de socorro de l a Cruz 
R o j a . 

Se h a n dado incluso casos de 
n i ñ o s que se ex t rav ia ron . S u s 
nombres fueron anunciados pol
los altavoces. 

Grupos de gaiteros, d is t r ibui
dos por l a explanada, se encar
garon de an imar e l ambiente con 
m ú s i c a regional . 

— • — 
No queremos f ina l i za r esta 

c r ó n i c a s i n s e ñ a l a r los. m a g n í f i 
cos servicios de m e g a f o n í a que 
funcionaron en A r n e i r o y que 
hic ieron l legar en perfectas con
diciones a c ú s t i c a s , a todos los 
rincones de l a extensa f i nca de 
" A X o c a " , l a s pa labras de D o n 
J u a n Car los y del s e ñ o r Rosón . 
Asimismo, creemos jus to recono
cer — y agradecer— l a s atencio
nes que, tanto nosotros como 
nuestros c o m p a ñ e r o s de los dis
tintos medios e s p a ñ o l e s y e x t r a n 
jeros, hemos recibido del delega
do de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , 
s e ñ o r H e r n a n g ó m e z Sas t re , pa 
r a el mejor cumplimiento de 
nuestra m i s i ó n in format iva . 

cías armados, en Madrid, e l pasa
do día 1 de octubre. 

Las hojas estaban suscritas por 
unos denominados "Grupos de Re
sistencia Antifascista 1 de Octu
bre", o rgan izac ión és ta desconoci
da por completo en los medios po
liciales, s i bien y mediante estu
dios técnicos en cuanto a su con
fección t ipográf ica , pronto se pudo 
determinar la identidad de aque
llos grupos, que en realidad no 
eran militantes o activistas del l la
mado "Partido Comunista de Es 
p a ñ a " (reconstituido). 

E s t a o rgan izac ión — c o n t i n u ó el 
director general de Seguridad—, 
no es una organizac ión de masas 
(quizás no llegan a m á s de 50 ó 
60 personas en toda España ) , y 
carentes de una pol í t ica sindical 
u obrera y, por lo tanto, no tiene 
arraigo sino en grupos dispersos 
de profesionales y estudiantes, lo 
que les ha hecho permanecer casi 
en e l anonimato, tras las sucesi
vas desarticulaciones de que fue
ron objeto por l a policía. 

OPERACION 
Tras los atentados, y una vez 

centrada y perfilada l a a u t o r í a de 
los mismos, se p r e p a r ó una ope
rac ión para l a madrugada del 
pasado día veinte, consistente en la 
localización y de t enc ión -4e los in
dividuos vinculados a l a organi
zación, y cuya ope rac ión aba rcó 
a las provincias de Madrid, Vizca
ya. L a C o r u ñ a , Pontevedra, Se
v i l l a , Córdoba y Cádiz. 

No se co ronó con un éx i to total 
e l servicio, concreto e l s e ñ o r Ro
dr íguez R o m á n , habida cuenta de 
que aquella misma noche — l a del 
19 a l 20—, en a l g ú n medio de co
m u n i c a c i ó n social se dio l a noti
cia de haber identificado los "gru
pos de resistencia antifascista", con 
e l Part ido Comunista Reconstitui
do, y una gran parte de los prin
cipales responsables huyeron de 
sus domicilios habituales. 

No obstante, y a l haberse logra
do la captura de tres miembros 
de l Comi té Central , J o a q u í n Cale
ro Arcenes, J o s é Mar ía Sánchez 
Casa y Pedro Mar ía Mar t ínez de 
I la rduya , se cons igu ió p r á c t i c a m e n 
te desarticular la o rgan izac ión , ade
m á s de dejar probada fehaciente
mente - -dijo e l director general—, 
la culpabilidad en los atentados del 
18 de ju l io y en los asesinatos del 
l de octubre del pasado a ñ o " . 

A uno de los componentes del 
Comité Central , J o a q u í n Calero 
Arcones, detenido en Bilbao, —si 
guió el director general— se le 
ocuparon materiales para la con
fección de artefactos, una pistola 
con su correspondiente mun ic ión , 
y un comunicado suscrito por la 
comisión ejecutiva del citado comi
té , dirigido a los militantes y acti
vistas del Partido, en el que se 
exponen las l íneas bás icas de su 
futura ac tuac ión . E n e l comunica
do, claramente se dice que "este 
18 de Ju l io" , s e r á e l comienzo del 
Movimiento Comunista de resisten
cia a l fascismo, e instan a hacer 
planes concretos para golpearle 
en todas partes, destruyendo sus 
s ímbolos y todo lo relacionado 
con l a sub l evac ión mi l i ta r y con su 
m o m e n t á n e a victoria, y —siguen—, 
se h a r á de dicha fecha un día de 
lucha nacional". 

L a pistola intervenida a este in
dividuo —dijo e l s e ñ o r Rodr íguez 

, R o m á n — , marca Ás t r a del nueve 
largo, le fue entregada el pasado 
día 14, por uno de los componen
tes del "Grupo Armado", que se 
t r a s l a d ó « Bilbao para colocar las 
bombas que hicieron explosión en 
l a capital vizcaína y en Baracaldo. 
Previamente, y por medio de la 
infraestructura que pose ían en 
Bilbao, h a b í a n conseguido la in
fo rmac ión oportuna sobre lugares, 
horas y condiciones de los edifi
cios contra los que se iba a aten
tar. L a referida pistola ha sido 
identificada como perteneciente a 
un guarda jurado del polvor ín " L a 
Reigosa", sito en la localidad de 
Puente Caldelas (Pontevedra), al 
que se l a a r r e b a t ó uno de los 
miembros del "comando" armado 
que, e l 25 de mayo ú l t imo , rea l izó 
un asalto a dicho polvor ín , apo
d e r á n d o s e de 100 kilos de dina
mita. 

Mañana estudiará la aprobadón de unas disposiciones a adoptar en agosto y septiembre 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Poco 

d e s p u é s de las diez de l a m a ñ a n a 
inició su r e u n i ó n el Consejo de 
Ministros, en Castellana 3, presi
dido por Adolfo Suárez . 

Fa l t an a l a r e u n i ó n los minis
tros de Agr icul tura , Fernando 
A b r i l Martorel l , que a c o m p a ñ a a l 
Rey, a l igual que e l de Relaciones 
Sindicales, Enr ique de l a Mata 
Gorostizaga, y e l de Obras Públ i 
cas, Leiopoldo Calvo Sotelo (minis
tro de Jornada con S. M.), de l 
Ejérc i to , Fé l ix Alvarez-Arenas Px-
checo y e l de Asuntos Ex te r io res , 
Oreja Agui r re . 

Aye r , martes, l a Comis ión Dele
gada del Gobierno para Asuntos 
Económicos mantuvo una r e u n i ó n 
de m á s de nueve horas de dura
ción, en sesiones de m a ñ a n a y tar
de. 

E l Gobierno ha examinado de
tenidamente el punto d é c i m o de 
su programa aprobado e l 16 del 
presente mes de jul io , sobre las 
l íneas bás icas de sus directrices 
económicas y sociales. Congruen
temente con u j i p r o p ó s i t o de ac-
t r a c c i ó n realista, ha decidido re-
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) Juan Antonio Arias Bonet, director f 
general de Universidades 

\ José Farré Morán, de Servicios Sociales 
del Ministerio de Trabajo' 

| 9 Pablo Quintana Fáhrega, gerente de Ser- | 
I vicios del Movimiento I 

nunciar a l a e l aborac ión de una 
disposic ión de c a r á c t e r general 
que contempla una serie exhaus
t iva de medidas económicas por 
entender que en nuestra s i tuac ión 
es preferible l a a c t u a c i ó n escalo
nada de dichas fnedidas, instru
m e n t á n d o l a s en u n proceso m á s 
efectivo y flexible que le permi
ta una mejor a d a p t a c i ó n a las ca-

C o n v o c a d a l a s u b a s t a d e 500 

u n i d a d e s p r e f a b r i c a d a s e s c o l a r e s 

# Cuatro de ellas serán destinadas a Lugo 
M A D R I D , 2 8 . — ( C I F R A ) . — L a 

J u n t a de Construcciones, i n s t a l a 
ciones y Equipo Esco la r del M i n i s 
terio de E d u c a c i ó n y C i e n c i a con
voca concurso subasta p a r a Ja 
c o n t r a t a c i ó n del suminis t ro y 
montaje de 500 unidades p re fa 
bricadas escolares, por u n pre
supuesto tota l de 462,5 mil lones 
de pesetas. 

L a s unidades s e r í a n ins ta ladas 

en las provincias de Madr id , 110; 
Barce lona , 70; Sev i l l a , 56; C á 
diz, 30; Va lenc ia , 24; L a C o r u ñ a , 
G u i p ú z c o a , Al i can te , G r a n a d a y 
M á l a g a , con 20 cada u n a ; Hues 
c a y Val ladol id , 16; Pontevedra 
y H u e l v a , 12; A l m e r í a , 10; J a é n , 
San tander y L o g r o ñ o , 8; Lugo, 
Burgos , Segovia, G u a d a l a j a r a y 
M u r c i a , con 4 unidades cada 
u n a . 

r a c t e r í s t i c a s de la coyuntura eco
nómica . 

E n consecuencia, en pr imer lu 
gar ha tomado el acuerdo de reti
r a r de las Cortes E s p a ñ o l a s e l 
Proyecto de L e y de ac tuac ión eco
n ó m i c a por entender que no con
templa los problemas que se con
sidera necesario abordar en este 
momento. 

El delegado en Madrid 
de "Industrias del Río 
Frío y Alimentación, a 

disposición judicial 

ACUSADO DE APROPIACION 
INDEBIDA 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
E l delegado en Madrid de l a em
presa « Indus t r i a s del R í o F r í o y 
A l i m e n t a c i ó n » ha pasado a dispo
sición judicial acusado del delito 
de aprop iac ión indebida de 1.300.000 
pesetas. ' / 

Se trata de Antonio V i d a l Just i
no, de 25 años de edad. 

Tanto en Bilbao como en Sevi l la , 
se han descubierto e intervenido 
los aparatos de propaganda del 
partido, con maquinaria de prime
ra caüdad , así como gran cantidad 
de mater ial , octavillas, panfletos y 
manifiestos, entre' los que ha de 
destacarse e l difundido e l día 18 
de Jul io reivindicando los atenta
dos. Por lo que se refiere a Sevi
l la , y en e l aparato regional de 
propaganda ocupado, se intervino 
otro "manifiesto firmado por "equi
po de in fo rmac ión d e m o c r á t i c a " , 
que no l legó a ser repartido en 
dicha ciudad, aunque s í en Madrid 
y en p e q u e ñ a s cantidades, en el 
que dan minuciosos detalles sobre 
los lugares en que colocaron los 
artefactos, y los motivos por los 
que eligieron los objetivos como 
símbolos del r é g i m e n . Curiosamen
te, dan como explotada l a bomba 
colocada en el edificio del Go
bierno Mili tar de Madrid, cuando 
realmente tal artefacto fue des
cubierto a tiempo y desactivado. 
Otro tanto ocurre con la bomba 
puesta en Barcelona en l a sede del 
Servicio de Colocación Sindical , 
que asimismo fue desactivada. 

Ha de destacarse t a m b i é n —con
t inuó e l director general— e l ha
llazgo por fuerzas de l a Guardia 
C i v i l en las proximidades de Ro
bledo de Chávela , oculto en un 
agujero y cubierto con una gran 
piedra, de un b idón de plást ico 
que con ten ía varias pistolas, entre 
ellas tres reglamentarias de 9 mi
l ímet ros corto, pertenecientes a 
tres de los cuatro pol icías arma
dos asesinados en Madrid el día 
primero de octubre; igualmente, 
hab ía abundante mun ic ión , 25 gra
nadas de mano, 47 multiplicadores 
de granadas, cartuchos, detona
dores y mecha para artefactos. 

E s de gran importancia e l sig
nificar que cuando se cometie
ron los asesinatos del primero de 
octubre, por los servicios técnicos 
del Gabinete Centra l de Identifi
cación, se e fec tuó un estudio de 

bal ís t ica con los proyectiles ext ra í 
dos de los c a d á v e r e s , y se compro
bó que una" de las armas utiliza-
zadas en l a referida fecha, fue 
t a m b i é n l a que cáusó l a muerte 
de un guardia c i v i l , e l 2 de agosto 
de 1975 en las proximidades del 
c a n ó d r o m o de la capital de Espa
ña . 

E s de s e ñ a l a r que tanto las gra
nadas como la mun ic ión , fueron 
s u s t r a í d a s del Parque de Art i l le
r ía y Maestranza de Madrid, e l pa
sado día 21 de marzo por un sol
dado que d e s e r t ó de su unidad, y 
miembro igualmente del Partido 
Comunistr. Reconstruido, Antonio 
Potrero Donoso, que no ha sido 
detenido. 

E n lo que se refiere a l a estruc
tura o rgán ica de este Part ido, ha 
quedado demostrado que tiene un 
comi té central de 15 miembros, 
cinco de los cuales forman a su 
vez ía comis ión ejecutiva del mis
mo. 

Tienen un ó r g a n o per iód ico lla
mado "Gaceta Roja" , de escasa di
fusión, y en lo que afecta a sus 
relaciones con e l exterior, se ha 
demostrado su v inculac ión con el 
"Partido de Trabajadores de A l 
bania" (P. T . A . ) , a t r avés de P a r í s . 

T r a s l a lectura de la nota in
formativa de los hechos ocurridos, 
e l director general de Seguridad, 
p ropo rc ionó la l is ta de detenidos 
y su organizac ión , en re lac ión con 
los atentados del 18 de Ju l io : Seis 
b i lba ínos entre los que figuran 
dos mujeres de 24 y 22 a ñ o s ; cin
co en Sevi l la , entre ellos una mu
jer, y diez en Madrid, de los que 
tres son mujeres. 

Por ú l t imo , e l director general 
de Seguridad, con te s tó a las pre
guntas que le formularon los perio
distas. E n primer lugar, dec la ró 
que no es tá comprobado que los 
detenidos o la organizac ión tengan 
conexión con el " F R A P " o " E T A " . 
T a m b i é n man i f e s tó que e l monta
je de estos artefactos explosivos 

no es tan complicado y cualquier 
estudiante de ingen ie r í a tiene es
tos conocimientos. 

E n cuanto a la l ib re r í a que tam
bién suf r ió un atentado e l mismo 
día a l ser lanzado un cócte l "Molo-
tov", dijo e l s e ñ o r Rodr íguez Ro
m á n , que todav í a no se tienen da
tos suficientes para • determinar si 
los autores son de esta misma or
ganizac ión o de otra. A la pregun
ta de que s i se hab ía puesto en 
p rác t i ca algunos a r t í cu los del De
creto - L e y Anti terror ismo para el 
esclarecimiento de los hechos, con
t e s tó que en algunos casos sí, por 
estimarse necesario y de acuerdo 
con las autoridades pertinentes. 

E l director general de Seguri
dad m o s t r ó t a m b i é n a los infor
madores e l artefacto explosivo que 
no l legó a explosionar en el Go
bierno Mil i tar de Madrid y puso 
de rel ieve que estos artefactos 
pueden ser preparados para ex
plotar hasta unas ciento sesenta 
horas d e s p u é s de su colocación. 

Po r ú l t imo , e l s e ñ o r Rodr íguez 
Román d e c l a r ó que los detenidos 
en Madrid y Sevi l la h a b í a n pasa
do a disposic ión del T r i b u n a l de 
Orden P ú b l i c o y los detenidos en 
Bilbao a la autoridad jud ic ia l com
petente. 

F A L S A A L A R M A E N " I B M " 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — 

Fuerzas de l a po l ic ía l l eva ron a 
cabo u n registro en e l edificio de 
I B M , e n Cas t e l l ana 4, a conse
cuencia de u n a l l a m a d a t e l e f ó n i 
c a en l a que se a n u n c i ó l a colo
c a c i ó n de u n ar tefacto explosivo 
en a l g ú n punto del inmueble. 

L a l l a m a d a t e l e f ó n i c a tuvo l u 
gar a las canco de l a tarde e, i n 
mediatamente, se desalojaron las 
of icinas en l a s que se encontraba 
un reducido n ú m e r o de emplea
dos por no ser ho ra de trabajo. 
As imismo se sacaron los coches 
del garaje . 

Á las seis y media , se pudo s a 
ber que, t r a s haber sido reg i s t r a 
do todo e l edificio, no h a b í a a p a 
recido artefacto alguno. 

EL S E Ñ O R 

t DON LUIS RIVAS VAZQUEZ 
(DE LA FRANCA) 

Falleció el día 28 de los corrientes en su casa de Sarria, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus hijos, Marina, Mercedes, Luis, Carmen, José, Eloy, Delmiro, Pedro, Luisa, Esther y Oliva Rivas Barreal; hijos políticos, Jaime Regueiro, Mari-
na López, Brígida López, Elena Vázquez, Concepción Posse, Luisa Chousas y Manuel López; hermanas, Carmen (ausente), Marina y Mercedes; hermanos po-
líticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, 
actos que tendrán lugar hoy, jueves, día 29, a las SIETE de la tarde, en la iglesia conventual de los Padres Mercedarios de Sarria. Favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Casa de la Franca" NO SE RECIBE DUELO Sarria, 29 de Julio de 1976 
NOTA.—Saldrán coches de Corvelle, a las SEIS de la tarde. 

L A NIÑA 

MARIA D E CARMEN EIRANOVA FERNANDEZ 
(Alumna de cuarto de E.G.B.) 

Subió al cielo el día 27 del actual 
D. E . P. 

L A PROFESORA Y ALUMNOS DE L A E S C U E L A DE NANTIN, 

R U E G A N una o rac ión por s u alma y l a asistencia a l a conduc
ción del c a d á v e r y funera l de ent ierro que t e n d r á n lugar hoy, 
d ía 29, a las CINCO de l a tarde, en la iglesia parroquial de F u r c o 
(Bece r reá ) , favores que a g r a d e c e r á n . 

N a n t í n (Becerrea) , 29 de ju l io de 1976 
Casa mortuoria: Casa de Eiranova de Fontes 

E n segundo lugar, e l Consejo 
ha analizado ampliamente los di
ferentes estudios realizados sobre 
nuestra s i t uac ión e c o n ó m i c a y so
cia l y sobre las medidas que en 
los mismos se proponen. 

E n tercer lugar y como conse
cuencia de dicho aná l i s i s , ha acor
dado someter al Consejo del p ró 
ximo día 30, en L a C o r u ñ a l a 
a p r o b a c i ó n de unas disposiciones 
cuya e l a b o r a c i ó n estaba terminada 
y ha fijado e l calendario de las 
disposiciones, resoluciones y ac
tuaciones a adoptar en lo; meses 
de agosto y septiembre. 

Por ú l t i m o , seguro de l a conti
nuidad de nuestro proceso econó
mico y social, que evidentemente 
hab ía llegado a cierto grado de 
deterioro en los ú l t i m o s meses, 
quiere subrayar su convicc ión de , 
que los problemas que confronta
mos son plenamente solubles con 
una conducta socialmente respon
sable. 

EDUCACION Y C I E N C I A 
A propuesta del ministro de 

E d u c a c i ó n y Ciencia e l Consejo 
ha aprobado e l texto ^efundido de 
las normas o r g á n i c a s del Ministe
r io de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

T R A B A J O 
Prev io informe y propuesta de . 

la Comis ión de Convenios Colecti
vos Sindicales de Trabajo, el mi
nis t ro de Traba jo p r e s e n t ó a l Con
sejo y é s t e dio s u conformidad a 
l a h o m o l o g a c i ó n de 60 convenios 
colectivos de distinto á m b i t o que, 
en cqnjunto, comprenden en s u 
campo de ap l icac ión a m á s de 
90.000 trabajadores. 

E l t i tular de Trabajo, entre 
otros informes de c a r á c t e r labo
r a l , p r e s e n t ó e l de los niveles de 
empleo correspondientes a l a 
quincena comprendida entre el 7 
y e l 20 de jul io , , siendo l a cifra de 
paro a l t é r m i n o de la misma e l 
3,26% de l a pob lac ión activa. 

OTROS A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R 

NO.— R e a l Decreto por el que se 
convoca e lecc ión p a r a l a designa
c ión de u n procurador represen
tante de las C á m a r a s Ofic ia les 
de Comercio; I n d u s t r i a y N a v e 
gac ión . 

J U S T I C I A . — Rea les Decretos 
por los que se nombran f i sca l de 
l a Aud ienc ia T e r r i t o r i a l de V a l l a 
dolid a don E d u a r d o M e n d i z á b a l 
L a n d i t e ; f i sca l de a l Aud ienc ia 
P r o v i n c i a l de Cuenca a don J o a -

. q u í n L l o v e t M u e d r a ; abogado f i s 
ca l del T r i b u n a l Supremo a don 
Antonio P e r n á n d e z - D i v a r Yaguez 
y f i sca l de l a Aud ienc ia P r o v i n 
c i a l de San tander a don J u a n E s 
calante Huidobro. 

H A C I E N D A . — Expedientes de l 
Minis ter io de l a G o b e r n a c i ó n so 
bre c o n c e s i ó n de var ios sup lemen- . 
tos de c r é d i t o por u n importe to
t a l de 992.093.000 pesetas, p a r a 
dotar e l aumento de p lan t i l l as de 
las F u e r z a s de l a P o l i c í a A r m a 
d a y e l pr imer vestuario y equi 
po de las de nuevo ingreso. 

Expedientes del Minis ter io de 
l a V i v i e n d a sobre obras de cons
t r u c c i ó n de v iv iendas en S e v i l l a , 
J a é n , L a s Pa lmas , Badajoz , A l 
m e r í a , L e ó n , L a C o r u ñ a . S a n t i a 
go de Compostela y Madr id . 

G O B E R N A C I O N . — R e a l D e 
creto por e l que se nombra secre
tario general de l a D i r e c c i ó n G e -
se ra l de Correos y T e l e c o m u n i c a - ' 
c ión a don Eugenio M a z ó n V e r 
dejo. 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . — 
R e a l Decreto por e l que se n o m 
bra director general de U n i v e r s i 
dades a don J u a n Antonio A r i a s 
Bonet . 

T R A B A J O . — R e a l Decreto por 
e l que se nombra director gene
r a l de Serv ic ios Sociales a don 
J o s é P a r r é M o r á n . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O . — E l minis t ro s e 
cre tar io general dio cuenta a i 
Consejo del nombramiento de don 
Pablo Q u i n t a n a Pabrega como 
gerente de Serv ic ios del M o v i 
miento. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O . 
Acuardo sobre e l e v a c i ó n de p re 
cios del m e n ú del d í a y plato 
combinado de l d í a . 

V I V I E N D A . — R e a l Decreto so 
bre c r e a c i ó n de l a Mutua l idad de 
Func iona r ios de l Min is te r io de i a 
V i v i e n d a y de sus entidades e s 
tatales. 

MINISTROS EN L A CORUÑA 
L A C O R U Ñ A , 28.— ( C I F R A ) . — 

L o s min i s t ro del E j é r c i t o , F é l i x 
Alva rez Arenas-Pacheco , y del 
A i r e , Car los F r a n c o I r i b a m e g a -
ray , l legaron hoy a L a C o r u ñ a . 

M a ñ a n a , en l as p r imeras horas 
del d í a , es esperado e l t i tu lar de 
M a r i n a , G a b r i e l P i t a d a Veiga y 
Sauz . 

Los t res a s i s t i r á n a l homenaje 
a las F u e r z a s A r m a d a s que se c e 
l e b r a r á m a ñ a n a , a las 11 horas , 
con motivo de l a i n a u g u r a c i ó n de 
l a Aven ida del E j é r c i t o , acto que 
p r e s i d i r á n los R e y e s de E s p a ñ a , 
Don J u a n Car los v D o ñ a So f í a 

EL ILMO. SR. 

t DON ANTOLIN MONTES SILVOSA 
(Teniente de Navio retirado) 

(Caballero-Placa de la Real y Militar Orden de San Hermenegildo) 
Que falleció el día 28, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
S u apenada esposa, Consuelo Doel Traseira; hijos, Juan Manuel, Antolín, Gonzalo Manuel y María del Mar Montes Doel; hija política, María Isabel Mallo Paradela; hermanos, Ma

nuel, Aurelio, Jesús y Asunción; hermanos políticos, Mercedes, Luisa, Angelines y Gonzalo; sobrinos y demás familia, 
AL PARTICIPAR tan sensible pérdida, ruegan una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver mañana, día 30, a las DOCE de la mañana, desde la casa' mortuoria a la iglesia parroquial de San Froilán, donde se oficirá el 

funeral por su alma, y seguidamente, al sepelio en el cementerio de San Froilán, por cuyos favores expresan su gratitud. 
Casa mortuoria: C / Conde núm. 2-1.0-A NO SE RECIBE DUELO Lugo, 29 de julio de 1976 



C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 
1 X 
1 X 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Cent ra l 
Banesto 
E x t e r i o r 
Fomento 
Guipuzcoano ... 
Hispano 
Ibé r i co 
I . de Ca ta luña 
López Quesada » . 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqui jo 
Vizcaya . . . . . 
B a n k u n l ó n 
Seguros Auro ra 
Un ión y Fén ix , Seguros 
Herrero 
Pastor 
B a n k i á u r 
Noroeste 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

INVERSION MOBIL1AR1A • 

'Jartirnbao . . . . . . . . . 
Car t i sa 
F ibansa 
í i g r a n v i s a 
F inaa . . . 
Grs>.l. laversiones 
Popularinsa 
Inverpastor , 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Ele t i ra de Viésgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid, Can táb r i co . . 
Hid . C a t a l u ñ a 
Hidrola 
Iberduero 
Sevil lana 
U . E léc t r ica 

SIDER. Y MINERAS 

Al io* irJornos 
Duro-Feiguera 
E c h e v a r r í a 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Construcciones 
Santa A n a 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M. Quí jano . . . 
Ola r ra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

716 
798 
498 
508 
532 

408 
466 

504 
752 
488 
580 

1.036 
575 
563 
306 

130 
254 
200 

265 

QUIMICAS Y TEXTILES 

Cros . . 
E . e í Aragonesas . . . 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española .. . 
Papelera de Leiza .. . 
Papeleras Reunidas , 
P e t r o l í b e r 
Sniace 
U. E . Río Tinto 
U . Resinera Españo la 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

As i and 
Cementos Lemona .. 
Cr i s ta le r í a Españo la 
Dragados 
I . Colonial , 
I . Metropolitana . . . . . 
Urb is 
Valderr ivas , 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 

Campea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

99,50 
106 
110 
101,75 
122 
121 
107 
104 

127 
99 

104 

82 

137 

72 

116 

150 
122,75 
493 

200 
228 
237 

279 

ALIMENTACION Y VARIOS 

Corpurac ión Bancobao 
" E l Agui la" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galer ías Preciados 
G r a l . Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Fi l ip inas 
Rumasina 

614 
660 

177 
281 
165 

358 
220 
155 

136 
620 
336 
343 

163 

Diferencia 
semanal 

FONDOS DE INVERSION 

Plamnver • 1 
P lan inver - 2 

Iberduero ... 
Fecsa 
Altos Hornos 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
E x . ss ex. dvdo. / ex. dcho. 

96,69 
89,44 

33 
25,75 
8,25 

P. 

708 
795 
493 
510 
532 
560 
402 
463 
330 
535 

502, 
748 
486 
569 
336 

502 
1.040 

571 
563 
306 

130 

ZOO 
103 • 
128 
262 
315 

101 
99 
98 

100,50 
106 
112 
101,75 
122,75 
122 
110 
104 

131 
99 

109 
100 

85 

224 
110 
520 
135 

70 

115 

154 
123 
495 

148 
d. 202 

229 

92 
280 

614 
662 

178 
281 

359 
215 
155 

125 
130 
628 

129 

163 

96,21 
88,86 

34 
26 

9,25 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

716 
799 
500 
508 

410 

325 

506 
757 
487 
580 

Diferencia 
semanal 

130 

270 
335 

97 
101 

103 
123 
123,50 
109 
105 

131 

87 

227 

d. 130 

116 

154 
124,50 
494 

204 
227 

92 
279 

247 

660 

362 

156 

125 

332 

250 

96,69 
89,44 

35 
24,50 

7,50 

708 
794 
495 
508 

406 
470 
328 
530 

500 
749 
487 
575 
337 

578 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

712 
793 
487,50 

565 
408 

534 

505 
757 

580 
335 

2.125 

Diferencia 
semanal 

135 
270 
335 

95 

107 

102 
123 
123,50 
108 
103 

131 

p. 131 

227 

520 
137 

116 

154 

491 

204 

91 

p. 245 

d. 662 

221 

340 

255 

34 
23 

8,15 

128 

100 
99 

121 
120,50 
107 
103 

128 

131 

525 

492,50 
245 
154 
206 
230 

278 

230 

658 

356 

153,50 

125 

260 
300 

96,69 
89,44 

31 

10 

712 
793 
487,50 

565 
408 

534 

505 
575 

580 
335 

2.125 

138 

103 

100 
98,50 

123 
123,50 
108 
102,50 

129,50 

129 

100 

520 

87 

/ 

494 
240 
152 
202 

90 
279 

230 

665 

356 
218 
154 

260 
300 

35,50 
24 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . ) d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n ^ 2 i a i - 4 B HHSÉ 
S E R V I C I O T O T A L 

E L PLENO DEL COMITE CENTRAL DEL P. C. E. 
S E R E U N I O A Y E R E N R O M A 

ROMA, 28. — ( E F E ) . — U n a 
amnis t í a general "para todos los 
presos y exiliados pol í t icos sin ex
clusiones", y e l establecimiento de 
un Gobierno Provis ional en e l que 
e s t én representados "todos los gru
pos de derecha, centro e izquier
da", son dos de las condiciones que 
exige e l Partido Comunista Espa
ño l ( i ' C E ) , para dialogar con el 
Gobierno. 

E l pleno del Comi té Cent ra l del 
P . C. E . , reunido hoy en Roma, 
a p r o b ó esta reso luc ión , que fue 
le ída por Dolores I b a r r u r i " L a Pa
sionaria", presidente del Part ido 
a los aproximadamente cuatrocien
tos asistentes a l acto. 

Otros puntos recogidos en l a re
soluc ión aprobada incluyen: la con-
gelac ión de la presente ley de aso
ciaciones mientras no puedan fun
cionar libremente todos los par
tidos pol í t icos ; la apertura de un 
p e r í o d o constituyente y la elec
ción de una asamblea investida 
plenos poderes para elaborar una 
cons t i t uc ión ; la fo rmac ión de go
biernos a u t ó n o m o s en Ca ta luña , 
el pa ís vasco y Galicia , así como la 

e laborac ión de estatutos de autono
m í a para los pueblos y regiones 
de E s p a ñ a que lo soliciten, y l a 
p r e p a r a c i ó n de "un carnet del Par
tido que este o toño s e r á entregado 
a todos sus miembros". 

Santiago Car r i l lo , secretario 
general del Part ido, dijo en e l cur
so de la asamblea, que d u r ó o casi 
cuatro horas, que e l Partido Co
munista hab í a decidido "abando
nar l a clandestinidad", y resolver 
sus diferencias "cívica y democrá 
ticamente". 

Carr i l lo dijo t a m b i é n que s u par
tido "rechaza e l terrorismo, a l cual 
hay que quitarle pretextos con un 
gobierno de r e c o n s t r u c c i ó n demo
c rá t i ca" . 

L a r e u n i ó n del Comi té Central 
del P . C. E . se a b r i ó a las diez de 
la m a ñ a n a , en e l Teatro de las 
Ar tes de Roma. 

Numerosos periodistas de distin
tos pa í ses , representantes de varios 
partidos pol í t icos de la oposición 
e spaño la y algunos miembros del 
Partido Comunista Italiano, entre 
ellos E n r i c e Ber l inguer , secretario 

FIRMADA EN E L VATICANO LA 
REVISION DEL CONCORDATO 

C I U D A D D E L V I A T I C A N O , 28. 
( E P E ) . — E l min i s t ro e s p a ñ o l de( 
A s u n t o s Exte r io res , Marce l ino 
O r e j a , y e l secretar io de Es t ado 
va t icano, ca rdena l J e a n V i l l o t , 
f i r m á r o n hoy e l acuerdo de r e v i 
s i ó n de l concordato entre E s p a 
ñ a y ila S a n t a Sede. 

D e s p u é s de concluida l a aud i en 
c i a general pont i f ic ia , e l P a p a 
Pablo V I rec ib ió en aud ienc ia 
p r i v a d a a l minis t ro e s p a ñ o l . L a 
ent revis ta se p r o l o n g ó durante un 
cuar to de hora . 

Acto seguido, a p e t i c i ó n de l m i 
nis t ro, e l P a p a r ec ib ió a s u s é 
quito, con los que se entretuvo 
duran te unos minutos. I n m e d i a 
tamente d e s p u é s tuvo lugar u n 
intercabio de obsequios. E l m i n i s 
t ro e s p a ñ o l r e g a l ó a Pab lo V I u n 
libro sobre e l Pa lac io R e a l de M a 
dr id . E l P a p a e n t r e g ó a M a r c e l i 
no O r e j a l a e d i c i ó n en cas te l lano 
de l l ibro " R o m a c r i s t i a n a " , que 
acaba de ser publicado. A los 
a c o m p a ñ a n t e s de l minis t ro , P a 
blo V I les e n t r e g ó u n a m e d a l l a 
conmemorat iva del A ñ o Santo . 

C u m p l i d a s u m i s i ó n e n e l V a 
t icano, e l min i s t ro de Asuntos 
Exter io res e s p a ñ o l se d i r i g ió a l a 
embajada de E s p a ñ a an te l a S a n 
t a Sede, donde of rec ió u n a l 
muerzo a l cardenal J e a n V i l l o t , 
en e l que participaron e l emba
jador de E s p a ñ a ante l a S a n t a 
Sede y personal de l a embajada , 
con otros i lustres invitados v a t i 
canos. 

E n lap pr imeras horas de l a 
tarde, Marcelino Oreja c é l e b r ó 
u n a conferencia de P rensa en l a 
embajada e s p a ñ o l a ante l a S a n t a 
Sede, y seguidamente, e m p r e n d i ó 
e l regreso a M a d r i d a bordo del 

a v i ó n " M y s t e r e " que le condujo 
esta m a ñ a n a a R o m a . 

E L A C U E R D O E S P A Ñ A -
V A T I C A N O T I E N E D O S 
A R T I C U L O S 

E l acuerdo suscr i to ¡hoy entre 
E s p a ñ a y e l V a t i c a n o consta de 
u n p r e á m b u l o y dos a r t í c u l o s . 

E n l a p r i m e r a parte se i nd i ca 
que a l a vista del "profundo pro
ceso de t rans f o r m a c i ó n que l a so
ciedad e s p a ñ o l a h a exper imenta
do en estos ú l t i m o s a ñ o s , a ú n e n 
lo que concierne a l a s relaciones 
entre l a comunidad p o l í t i c a y l as 
confesiones religiosas, y entre l a 
Ig le s i a c a t ó l i c a y e l E s t a d o " , se 
juzga necesario regular m e d i a n 
te "acuerdos espec í f icos las m a 
ter ias de i n t e r é s c o m ú n que, e n . 
las nuevas c i rcuns tancias surg i 
das d e s p u é s de l a f i tma del con
cordato del 27 de agosto de 1953, 
requieren u n a nueva reglamenta
c i ó n " . 

Así pues, ambas partes se com
prometen a emprender de c o m ú n 
acuerdo e l estudio de estas d ive r 
sas mate r ias con e l f i n de l legar, 
cuanto antes, a l a c o n c l u s i ó n de 
acuerdos que sus t i tuyan g radua l 
mente l as correspondientes d i s 
posiciones del vigente concorda
to. 

E l p r e á m b u l o c o n c l u y ó i n d i c a n 
do que "por o t r a parte, teniendo 
en cuenta que e l l ibre nombra 
miento de obispos y l a igualdad 
de todos los ciudadanos frente a 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a j u s t i c i a 
t ienen pr ior idad y especial u r 
gencia e n l a r e v i s i ó n de l as d i s 
posiciones del vigente concorda-

. to, ambas partes contratantes 
concluyen este acuerdo, como p r i 
mer paso de d i c h a r e v i s i ó n " . 

general del mismo, asistieron como 
observadores a la asamblea. 

Dolores Iba r ru r i dijo, a l comien
zo de la asamblea, que e l Partido 
Comunista Españo l "no obedece 
a ninguna disciplina internacio
na l" . 

L a veterana dirigente, de ochen
ta años , añad ió , haciendo uso de 
una excelente voz, que su Par t i 
do se esforzaba por "desarrollar 
la t eo r í a marxis ta a d a p t á n d o l a a 
las condiciones concretas de Espa
ñ a " . 

E n la asamblea hicieron t a m b i é n 
usa de l a palabra Marcelino Ca-
macho, dirigente de las Comisio
nes Obreras que hoy oficialmente 
se ha declarado comunista, Jo sé 
Mar ía Benegas, del Part ido Socia
lista Obrero Españo l (PSOE) y Ma
nuel Pastor, del Part ido Socialista 
Popular ( P S P ) , e l poeta Rafae l A l -
berti , e l economista R a m ó n Tama-
mes, Gabr ie l Dorronsoro, miembro 
de l Comi té Centra l del ( P C E ) ; Pe
dro Ormazr.bal, del Part ido Comu
nista Vasco; J u a n Garcés , del Se
cretariado de la F e d e r a c i ó n de Par
tidos Socialistas; Jo sé Manuel Pei-
dro, social d e m ó c r a t a ; Carlos Sán
chez Reyes, presidente del Cole
gio de Economistas de Madrid; Ra
fael Pi l lado, del Partido Comunis
ta Gallego, y Rafae l Calvo Serer, 
que se d e n o m i n ó del "Grupo de 
Independientes". 

L a asamblea p r o s e g u i r á , a par t i r 
de ahora a puerta cerrada, hasta 
e l p r ó x i m o viernes. 

"UGT" CONTRA " P C I E " 
( E F E ) . — " E l 

Partido Comunista Español nre 
t end ía apoderarse del aparato s in ' 
dical cuando el franquismo c a v ? 
se", afirma hoy aqu í e l secretario 
internacional de l a " U G T " —Unió 
General de Trabajadores— de 
paña , Manuel Simón. 

E n extensa, declaraciones al ves 
pertino socialista lisboeta " A Luta» 
Simón, elegido secretario interna 
cional de la " U G T " en el congre". 
so de abr i l , asegura que el Partido 
Comunista Españo l "nunca preco-
nizó una estructura sindical clan
destina, pero prac t icó una politi! 
ca de inf i l t rac ión en el aparato 
sindical". 

De otro lado dice Simón que 
aunque el " P C E " fue paulatina
mente dominando l a mayor ía de 
las "Comisiones Obreras", en e l 
seno de las mismas mili tan cris-
tianos progresistas y expresiones 
comunistas varias, lo que conlle-
va "serios problemas para el Par
tido Comunista". 

Eí "hingo" autorizado 

en Málaga 

L I S B O A , 28. 

M A L A G A , 28. — ( C I F R A ) . — 
Acaba de ser inaugurado en Mar--
bella' el primer «bingo» con permi-
so oficial que comienza a funcio
nar después de la prohibición de 
que este juego fue objeto hace unos 
meses. 

E l «bingo» ha sido instalado en 
un club privado establecido en una 
lujosa zona residencial mafgellí. 

MADRID: FALLECIO E L ARQUITECTO 
RAFAEL LEOZ D E L A F U E N T E 

• D e s c u b r i d o r del módulo " L " 
M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — E l 

arquitecto Rafae l Léoz de l a Fuen
te, ha fallecido hoy a med iod ía 
en l a cl ínica m a d r i l e ñ a de L a Con
cepc ión . 

S u fallecimiento se produjo a 
las 13,30 horas, v íc t ima de una 
cirrosis h e p á t i c a , s e g ú n informa 
a " C i f r a " e l doctor R a m í r e z Gue-
des, de la mencionada clínica, 
quien le a t e n d i ó durante los úl t i 
mos días en la h a b i t a c i ó n 667 del 
centro universi tario donde se en
contraba internado. 

Rafae l Léoz de l a Fuente , " e l 
genio de l a arquitectura actual", 
s e g ú n L e Corbusier, nac ió en Ma
drid, en 1921. 

E l futuro descubridor del mó
dulo " L " , hizo un bachillerato muy 
accidentado, en e l Madrid de la 
guerra c i v i l , pero a l finalizar la 
misma tuvo que volver a empezar 
pues los estudios realizados en la 
zona republicana no le fueron ho
mologados. 

Curiosamente, este gran arqui
tecto nunca fue un gran dibujan
te, aunque sí un apasionado de 
las Ma temá t i ca s . De las Matemá
ticas y de los mecanos, lo que aca

so oontribuyese a darle "una idea 
estructural de l a arquitectura", 
como solía repetir. 

E n e l ejercicio de su profesión, 
Rafael Léoz de l a Fuente, llegó 
muy pronto a la conclus ión de que 
el arquitecto debe trabajar en 
equipo " y tener en cuenta la so
ciología, l a sicología y las técnicas 
industriales". 

Así f u : como l legó al descubri
miento de s u famoso "módulo 
" L " , que, s e g ú n definición propia, 
le p e r m i t í a "standarizar" sin mo
notonía . Una conclus ión a la que 
l legó luego de comprobar que las 
actuales ciudades h a b í a n sido 
construidas para peatones —y al
gunos veh ícu los de t racc ión ani
mal—, no para au tomóvi les . 

E l juicio m á s definitivo sobre 
Rafael Léoz lo hizo otro genio de 
la arquitectura y del urbanismo, 
Charles - Edua rd Peanneret - Gris, 
m á s conocido por L e Corbusier: 
"Exis te actualmente un genio de 
la arquitectura: e l e spaño l Rafael 
Léoz de la Fuente" , dijo ante el 
"Circ le D'Etudes Architecturales", 
con motivo de l a p resen tac ión en 
P a r í s del m ó d u l o " L " en 1965. 

I S U C E S O S 

CHECOSIOVAOIIIA: Seis supervivientes de un avión 
que se estrelló con setenta y seis pasajeros a bordo 

EXTRANJERO 
AVION C H E C O S L O V A C O 
SINIESTRADO 

P R A G A , 28. — ( E F E ) . — E l nú
mero de pasajeros del avión I lyus-
hin, de la c o m p a ñ í a a é r e a checos
lovaca, siniestrado esta m a ñ a n a en 
los alrededores de Bra t í s l ava (Che
coslovaquia), ha sido revelado esta 
noche por l a agencia C T K A , se
g ú n esa fuente, e ran 69 los pasa
jeros y siete los miembros de J a 
t r ipu lac ión , aunque en informacio
nes precedentes se indicaban 70 
pasajeros y cinco tripulantes. E l 
total de personas afectadas por l a 
c a t á s t r o f e es de 76 s in que pueda 

precisarse n i confirmarse e l esta
do de gravedad de seis personas 
hospitalizadas. 

U n funcionario del Ministerio de 
Transportes m a n i f e s t ó , que en e l 
avión viajaban algunos ciudadanos 
soviét icos . 

S E I S S U P E R V I V I E N T E S 
P R A G A , 28. - - ( E F E ) . — Conti

n ú a n los trabajos de salvamento, 
pero un portavoz de la compañ ía -
a é r e a checoslovaca descarta que 
puedan encontrarse m á s supervi
vientes de los seis que han sido 
hospitalizados. 

Se ignora c u á l haya podido ser 
la causa de l a ca t á s t ro fe , pues e l 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADBID, 
Y BILBAO 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
Sigue el mercado con l a misma 
o r i en tac ión poco animada. Se vis
lumbran algunos focos m á s resis
tentes en los grupos e léc t r ico , a l i 
m e n t a c i ó n , cons t rucc ión , q u í m i 
cas y textiles. E l cierre se efec
tuaba, con predominio del paipel 
sobre el dinero, pero algo mejor 
que en la jornada de ayer. E n 
cuanto a l balance de cotizaciones, 
estuvo, t amb ién , m á s equilibra
do. , , 

D e un total de J49 clases de 
valores contratados en renta va 
riable, 41 suben, 47 bajan y 61 
no var ían . 

Indice general de la sesión: 
86,01 contra 86,22. 

B A R C E L O N A , 28. — ( C I 
F R A ) . — Sesión en l a que l a 
oferta, . aunque no insistentemen
te, sigue presionando sobre una 
demanda re t ra ída , sin que por ello 
se produzcan bajas de gran im
portancia en las cotizaciones. 

A l cierre seguían obse rvándose 
s ín tomas de indecisión. 

E n total se han contratado 118 
clases de acciones de las que 15 
suben, 36 bajan y 67 repiten 
cambio. 

E l índice general ponderado 
cede 30 cen tés imas y se s i túa en 
88,98. 

B I L B A O , 28. — ( C I F R A ) . — 
Sigue ca rac te r i zándose la Bolsa 
por la escasa actividad desarro
llada, volviendo en esta sesión a 
ofrecernos un comportamiento 
desigual que eptá determinado por 
la ausencia de ó rdenes , por lo que 
en conjunto no se advierte una 
o r i en t ac ión definida. 

De esta forma los valores eléc
tricos que ayer se condujeron a 
la baja, muestran hoy mejor tono, 
dando muestras de resistencia que 
no es correspondida por los de
m á s sectores, ya que en el ban-
cario las rectificaciones son de 
naturaleza negativa, e igual ocu
rre en los corros industrial y si
derúrg ico cuyos valores desmere
cen, a diferencia de los de mono
polio que recuperan ligeramente. 

L a s posiciones a l cierre no pre
vén una var iac ión en la orienta
ción de la Bolsa , que demuestra 
abandono. 

Indice general 84,14 + 0,15. 

Suben 14, bajan 24, repiten 28. 

" I lyush in 18", volaba con tiempo 
esp l énd ido entre P raga y Brat ís
lava (capital de Eslovaquia) , que 
e r a s u punto de arribada. Se con
f i rma que l a m a y o r í a de los pasa
jeros e ran checoslovacos, salvo al
gunos ciudadanos sovié t icos , un 
f r ancés y un germano federal. 

A C C I D E N T E DE C A R R E T E 
RA: 25 M U E R T O S 

K N O W L T O N (Nueva Je rsey) , 28. 
( E F E ) . — Veinticinco personas re
sultaron muertas a l intentar un 
a u t o m ó v i l adelantar a otro y cho
car con un a u t o b ú s , que circulaba 
en sentido contrario, i n f o r m ó l a 
policía. 

Diez personas hubieron de ser 
hospitalizadas y otras diez reci
bieron cuidados médicos . 

C H I L E : SOLDADOS S E C U E S 
T R A R O N UN A U T O B U S CON 
P A S A J E R O S 

S A N T I A G O D E C H I L E , 28. — 
( E F E ) . — Cuatro soldados de un 
regimiento estacionado en l a ciu
dad de Copiapo —a 800 k i l ó m e t r o s 
a l norte—, desertaron en horas 
de esta madrugada y posteriormen
te secuestraron un a u t o b ú s con 13 
personas a bordo, s e g ú n indicó una 
nota oficial del E jé rc i to . 

E l a u t o b ú s capturado llevaba 10 
mujeres y tres n iños . E n él se di
r igieron hacia e l norte del país . 
Miembros de un control policial 
de l a localidad de Chanaral , que 
intentaron detener el veh ícu lo , fue
ron atacados a t iros por los cons
criptos y dos de los pol icías fue
ron heridos. 

Los desertores y el vehículo lo
graron se r detenidos en la locali
dad de Aguas Verdes cuando in
tervinieron patrullas del Ejército, 
s e g ú n ind icó l a nota oficial. 

E l E jé rc i to indicó que la situa
ción ya h a b í a sido controlada y 
que u ñ a vez se complete la in
ves t igac ión se d a r á n a conocer ma
yores antecedentes sobre lo ocurri
do a l a op in ión públ ica . 

E l suceso es e l primero en su 
tipo del cual se tiene conocimien
to desde que los mili tares deten
tan e l poder en Chile, 

ÍVí4C/0/Ví4L 
D E T E N C I O N DE MENORES 
Q U E S U S T R A J E R O N 18 VE
H I C U L O S 

V I G O , 28.— ( C I F R A ) . — T r e s me
nores han sido detenidos por la 
" B I C " de Vigo como presuntos 
autores de l a s u s t r a c c i ó n de die
ciocho veh í cu lo s y otros efectos 
en tiendas comerciales y domici
lios part iculares, por valor apr* 
ximado de u n cuarto de mil lón oe 
pesetas. 

L a banda estaba dirigida, a l pa
recer, por J . E . M . G . , de 15 anos, 
de Vigo, detenido junto con 
hermanos J.M.D.Q., de 15 años y 
J.D.Q. de 14 a ñ o s , t a m b i é n 0 
Vigo. ¿ 

L o s j ó v e n e s realizaban sus a 
tividades d e ü c t i v a s siempre Vo 

l a noche. Abandonaban l a ciudao 
en los coches s u s t r a í d o s y per*11' 
neo í an e l día en el monte. 

M 0 N F 0 R T E : S o f o c a d o e l i n c e n d i o 

d e l C a m p o d e R e b o r e d o 

Sobre las cinco de l a tarde del 
martes, se inició en e l Campo de 
Reboredo un incendio que afec tó 
en principio a la vecina localidad 
de Neiras (Sober), consiguiendo en 
parte ser sofocado por los vecinos 
que no pudieron evi tar que e l fue
go se extendiese del t é r m i n o mu
nicipal de Sober hac í a e l Ayunta
miento de Monforte, p ropagándo
se por las parroquias de P i ñ e i r a 
y Santa Lucía de G u n t í n , donde 
en las primeras horas de la noche 
las l lamas afectaban a una zona 
de gran ex t ens ión . 

Todav ía no se pueden calc{ue. 
los d a ñ o s ocasionados por 61 si. 
go, aunque parece que son 
derables, ya que han ardido « ^ 
des tramos de monte bajo, eii 
mayor parte, maleza, pero tam 
numerosos pinos. c0. 

E n l a ex t inc ión del ^cetl^rii i 
laboraron fuerzas de la ^ c0. 
C i v i l de Monforte y Sober, asi 
mo los vecinos de las Pa r r ° jntíu 
de Neiras, Santa Lucía de ^ pa. 
y P i ñ e i r a de los t é r m i n o s m u " 0 
les de Monforte y Sober. E l i e 
fue totalmente extinguido 
media m a ñ a n a de ayer. 
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E l Seat 127 es un coche que está 
marcando el camino a otros coches. 
Directo, depurado, funcional. A partir 
del Seat 127 se define un nuevo tipo 
de coche. 

SU LINEA 
^ Pensada para hacer trabajar el 

viento en su favor. Su original diseño 
responde a una utpización óptima de 
la tracción delantera. Y su excelente 
maniobrabilidad se debe no sólo 
a sus dimensiones, sino a una dirección 
muy precisa y al ángulo de giro de 
su volante (CM. 4.8.). 

SU CAPACIDAD 
Le sorprenderá. E n el Seat 127, 

el 80 % del espacio está reservado a 
los pasajeros y al equipaje, y sólo 
el 20 % a la mecánica y al motor. 
Para que puedan viajar cómodamente 
5 personas y bastantes maletas 
durante muchos kilómetros. 

SUS PRESTACIONES 
140 km/h de velocidad máxima y 

gran reprise. Alcanza los 100 km/h 
en 20", partiendo de cero. E l Seat 127 
es un coche de óptimo rendimiento 
tanto en ciudad como en carretera, 

100 Km/h. en 20 segundos 
PRIMERA SEGUNDA CUARTA 

140 K m / h 

por su dureza, agilidad y capacidad de 
recuperación en todas las marchas. 

Acelerando o frenando, el 
Seat 127 le dará una respuesta rápida 
a lo que usted le pida. Y esto le hará 
viajar con la máxima seguridad. 

SU SEGURIDAD 
Además de la seguridad activa que 

le proporcionan sus prestaciones, 
el Seat 127 le ofrece más seguridad, 
la que no se ve, la seguridad pasiva. 

Por la rigidez de su habitáculo, 
la robusta armadura que rodea 
y refuerza el suelo, su doble circuito 
independiente de frenos, barra de 
dirección articulada y por el 
emplazamiento de su caja de dirección. 

Y hay otro aspecto más de su 
seguridad que sí se ve. E l Seat 127 
tiene una perfecta visibilidad, para que, 
además de que los suyos disfruten 
del paisaje, usted pueda ver en todo 
momento lo que ocurre a su alrededor. 
Y asr conducirá sin sobresaltos. 

SU ECONOMIA 
Comienza en el precio: pero ustecf. 

la descubrirá también cuando , 
compruebe su bajo consumo 
o cuando observe lo reducido que 
son sus gastos de mantenimiento, 

Y AHORA 127-LS 
E l nuevo 127-LS conserva las 

mismas ventajas básicas del 
Modelo 127, y le ofrece de seríe,j 
23 atractivos más, que en otros -
modelos suelen ser opcionales. 

Vaya a su Concesionario S E A T 
y pregúntele, antes de decidirse 
por una de sus versiones: 
2 - 3 y 4 Puertas.. 

SEAT 127-LS 
CON 23 VENTAJAS MAS. 

C r i s t a l e s 
c o l o r e a d o s . 
L u n e t a t é r m i c a . 
E m b e l l e c e d o r e s 
c r o m a d o s e n l u n e t a s 
y c r i s t a l e s l a t e r a l e s . 

"Bandeja p o r t a o h j e t o s , 
e n l a v e r s i ó n 
t r e s p u e r t a s . 

A s i e n t o s r e g u l a b l e s . 
a n a t ó m i c o s , 
c o n r e s p a l d o a b a t i b l e . 
T a p i z a d o s e n y e l o u r . 

E s p e j o r e t r o v i s o r 
e x t e r i o r 
( e n l a v e r s i ó n 
t re s p u e r t a s ' 

L a v a c r í s t a l e s e l é c t r i c o 
y l i m p i a p a r a b r i s a s 
c o n dos v e l o c i d a d e s \ 
( i n t e r m i t e n t e 
o c o n t i n u o ) / P a r a s o l o r í e n t a K I e 

l a t e r a l m e n t e . 

V o l a n t e de n u e v o 
d i s e ñ o . 

N u e v o s a l p i c a d e r o 
r e v e s t i d o d e 
m a t e r i a l a c o l c h a d o . 
E n c e n d e d o r e l é c t r i c o . 

T a p ó n c r o m a d o 
e n e l d e p ó s i t o d e g a s o l i n a 
c o n c e r r a d u r a . 

C u a d r o c í e m s t r u m c n l o s 
d e n u e v o d i s e ñ o , 
c o n t e r m ó m e t r o 
d e t e m p e r a t u r a 
d e a g u a i n c o r p o r a d o * 

R a q u e t a s 
l i m p i a p a r a b r i s a s efe 
c o l o r n e g r o m a t e . 

JJÜZ d e 
m a r c h a a t r á s * 

¡ S o p o r t e d e 
3os p i l o t o s p o s t e r i o r e s 
c r o m a d o s . 

C e r r a d u r a s 
c r o m a d a s . 

i i i i i 

/ 

V e n t i l a d o r d e 
d o s v e l o c i d a d e s . 

B a n d e j a p o r t a o b j e t o s 
e n dL t ú n e l c e n t r a l . • 

Parrilla frontal 
de nuevo disenou 

M o l d u r a c r o m a d a 
en e l v i e r t e a g u a s . 

C r i s t a l e s 
p r a c t i c a b l e s . 

M o l d u r a l a t e r a l 
e n a l u m i n i o i n 9 x i d a b l t 2 
c o n b a n d a p r o t e c t o r a 
d e plástico incorporada. 

A p o y a b r a z o s c o n 

cmbeilecedor cromado» 

B o l s a s portaobjetos, j 
e n l o s p a n e l e s 
de l a s puertas. 

co

co' 

S e a t 1 2 7 , m a r c a e l c a m i n o a o t r o s c o c h e s 
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PIRAGtISMO: BUEN COMIENZO DE LOS 
P A R A L A S I G U I E N T E RONDA 
• Tres atletas eliminados: Blanquer en longitud, 

Carmen Valero en 1.500 y Cerrada en 5.000 metros 
• E l j u d o k a F r u t o s , a l a r e p e s c a , t r a s p e r d e r s u t e r c e r c o m b a t e c o n u n s o v i é t i c o 

, QUE SE CLASIFICARON 

MONTEAL, 28. — (ALFIL) .— 
E l español Fernando Cerrada 
quedó eliminado en los cinco mil 
metros al clasificarse duodécimo 
en la primera serie eliminatoria 
de la prueba disputada hoy aquí. 

Cerrada invirtió un tiempo de 
13-43-89, mientras que el neoze
landés Dick Quax, primer clasi
ficado hizo un tiempo de 13-30-85. 

L a clasificación de la primera 
«erie fue: 

1.— Dick Quax (Nueva Zelan

da), 13-30-85. 
2. —Paul Geis (USA), 13-32-36. 
3. — Boris Kuznetsov (URSS), 

13-32-78. 
12— Femado Cerrada (España), 

13-43-89. 
CARMEN VALERO E L I M I 
NADA EN LA PRUEBA DE 
LOS 1500 M. LISOS 

La española Carmen Valero se 
clasificó hoy en el octavo lugar 
de la tercera serie correspondien
te a la competición olímpica de 

atletismo 1.500 m. lisos, su tiem
po fue de 4-17-65. 

Con este resultado, la española 
no se ha calificado para las se
mifinales. 

SALTO LONGITUD: BLA-
QUER ELIMINADO 

E l atleta español Rafael Bla-
quer quedó eliminado en la pri
mera serie de saltos de longitud 
al saltar solamente 6,19 metros. 

Con esta marca' conseguida 
tras dos saltos nulos en los que 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N F R A N C I S C O R I V A S M A C L A 
Que falleció el día 30 de julio de 1975, a los 49 años de edad, después de recibir los Santos Sacramen

tos y la bendición de Su Santidad 
D. 6. P. 

Su esposa, Purificación González López; hija, Berta; madre política, Antonia López; hermanos, 
Carmen, José (ausente), Dolores, Mercedes y Domingo Rivas Macla (ausente); hermanos políticos, 
Amadeo Rivera, Elvira Fernández (ausente), Antonio López, David Rivera, Arbolina García (ausente). 
Segundo González y Herminia Lago; sobrinos, tíos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, viernes, día 30, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, de ests ciudad, favor que agradecerán. 

Lugo, 29 de julio de 1976 

LA SEÑORA 

t DONA MARIA GORGOSO CASTIfiEIRA 
(DIAMAR) 

Falleció el día 28 de los corrientes, en su casa de San Juan del Campo, a los 37 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 
Su esposo, José Díaz Alvarez; hijo, Juan-José Díaz Gorgoso; madre, Virtudes Cásfiñeira Várela 

(Vda de Gorgoso); hermanos, Serafín, Hortensia, José, Arsinio, Delia-Lourdes, Dorinda y Virtudes Gor
goso Castiñeira; hermanos políticos, Aurita, Albina, José, Ceferino (Empleado de FRIGSA), Eugenio, 
Luis, Luis Fernández y Encarnación Gandoy; tíos, primos, sobrinos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la 
asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro que se efectuará en la iglesia parroquial 
de San Juan del Campo hoy, día 29, jueyes, a las SIETE Y MEDIA de la tarde, por cuyos favores 
anticipan gracias. San Juan del Campo-Lugo, 29 de julio de 1976 

Casa mortuoria': Casas de Arriba 
NOTA. — Da Fonte dos Ranchos, saldrán coches a las SEIS Y CUARENTA Y CINCO, pasando 

por la Puerta de Santiago, y a las SEIS, otro pasando por Vilachá, Bóveda y San Vicente del Burgo y 
Prógalo, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

LA SEÑORA 

t DONA ROSARIO BLANCO A B A l 
(Viuda de D. Félix Castro) 

fflteBáte m M úm. de ayer, a los 77 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 

Sos apenados hilos, Hilda, Josefina y Félix Castro Blanco; hijos políticos, Enrique Fernández 
y Olga And reo; nietos, Benito, Enrique, Merceditas y Félix; hermano, Francisco (ausente); hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y asistan a los funerales que por su eterno descanso se 
celebrarán hoy, día 29, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la parroquial de San Froilán y segui
damente la conducción del cadáver desde dicha iglesia, al cementerio general, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Becerreé, 6 Lugo, 29 de julio de 1976 
NO SE RECIBE DUELO "FINISTERRE, S. A." 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON MANUEL MACIÑEIRAS RIO 
(POLICIA ARMADA) 

Que falleció en Bilbao, en accidente de circulación, el día 31 de julio de 1975, a la edad de 49 años, 
confortado con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
So esposa, Rosario Lamas Vilanova (Empleada del Hotel Méndez Núñez); hijos, José Manuel (Po

licía Armada), en Santiago; Isabel (ausente), Charo y José-Angel Maciñeiras Lamas; hija política Ana 
María Alonso; hermanos, Manuela, José, Angela, Carmen y Amanda Maciñeiras Río; hermanos polí
ticos, María, Leonor, Ramón {Cartero de Ousá), Leonardo y Josefa Lamas Vilanova; Germán Río 
(Empleado de Renfe), Manuel Núñez, Antonio Fernández, Nazario Prado (Guardia Civil), Josefa Fer
nández, Isauro Várela (Empleado del Ayuntamiento), José Carreira y Consuelo Lema; nietos, Manolito y 
Ana-María; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas la asistencia al funeral de aniversario que se cele
brará mañana (D. M.), viernes, día 30, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Mila
grosa; favores por los que anticipan las más expresivas gracias. Lugo, 29 de julio de 1976 

NOTA.— A las cuatro de la tarde, saldrán coches de Ousá, pasando por Cotá, para las personas 
que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

EL SEÑOR 

DON MANUEL GARCIA-DIEGO BARREIRA 
(Ex-Cajero de la Sucursal del Banco de España en Lugo y Ex-Director de la de Oviedo) 

Que falleció en Santander, el día 14 de julio de 1976, a los 69 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. £. P. 

SÜS compañeros de la sucursal de Lugo, 
AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia a la misa que se celebrará mañana, viernes, día 30, a las SIETE de la tarde, en 
la iglesia parroquial de Santiago (Nova). 

Lugo, 29 de julio de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . G O N Z A L O D E L A F U E N T E L O P E Z 
Que falleció el 30 de julio de 1974 

D. E . P. 

Las misas que se celebrarán en Lugo, el día 30, en la iglesia de San Froilán, en Monforte, el 
mismo día en San Vicente del Pino y Santa María de la Régoa, a las 9 de la mañana; y el día 31, en 
San Vicente del Pino, a las siete y media de la tarde, y en Villagarcía, el día 2, en la capilla de la 
Residencia de Ancianos; a las cinco menos cuarto, así como el novenario de misas que comenzará el 
día 23 de agosto, en dicha capilla, serán aplicadas por su eterno descanso. 

SU FAMILIA, RUEGA UNA ORACION POR SU ALMA 
Lugo, 29 de julio de 1976 

se lastimó un tobillo, Blanquer 
quedó el último de su serie. 

En las dos series se clasifica
ron los siguientes saltadores: 

1. — Randy William (USA), 
7,97. 

2. — Arnie Robinson (USA), 
7,95. 

3. — Larry Myricks (USA), 7,92. 
4. — Valery Podlujnyi (URSS), 

7,90. 
5. — Frank Wartemberg (Ale

mania Oriental), 7,39. 
6. — Joao de Oliveira (Brasil), 

7,87. 
7. — Nened Stekic (Yugosla

via), 7,82. 
8. — Hans Baumgertner (Ale

mania Federal), 7,81. 
En la segunda serie solamente 

pasó la marca mínima de 7,80 
exigida para la calificación el 
vencedor de la manga Rolf Ber-
nhard que saltó 7,95. 

ROSEMARIE ACKERMAN, 
NUEVO RECORD OLIM
PICO EN ALTURA 

L a actual recordman mundial 
de altura, Roeemarie Ackerman, 
de Alemania Oriental, estableció 
un nuevo record olímpico en el 
curso de la final que se disputa 
hoy en el Estadio Olímpico, con 
un salto de 1,93 metros. 

E l record anterior, desde la 
Olimpíada de Munich, lo tenía 
la alemana federal Ulrike May-
fart con 1,92 metros. 

GUY DRUT, MEDALLA 
DE ORO EN 110 M. VA
LLAS MASCULINOS 

El atleta francés Guy Drut se 
proclamó campeón olímpico ad
judicándose la medalla de oro en 
los 110 metros vallas al obtener 
un tiempo de 13-30. 

Clasificación final: 
1. — Guy Drut (Francia, 13-30. 

Medalla de oro. 
2. — Alejandro Casanas (Cuba), 

13-33. Medalla de Plata. 
3. — Willie Davenport (USA), 

13-38. Medalla de bronce. 
SEDYH, MEDALLA DE 
ORO EN LANZAMIENTO 
DE MARTILLO 

E l soviético Yuriy Sedyh se ad
judicó la medalla de oro en lan
zamiento de martillo y se pro
clamó nuevo campeón olímpico 
al lograr un lanzamiento de 1 
77,52 metros. 

L a clasificación final quedó 
así: 

1. — Y u r i y Sedyh (URSS) , 77;52. 
Medalla de oro. 

2. — Alexey Spiridonov (URSS), 
76,08. Medalla de plata. 

3. — Anatoliy B o n d a r c h u k 
(URSS), 75,48. Medalla de 
bronce. 

E l anterior record olímpico lo 
poseía el ruso Anatoliy Bondar-
chuk en 75,50 metros. 

El actual record .mundial está 
en 79,30 y lo posee el alemán fe
deral Walter Schmidt. 

ESPAÑA CLASIFICADA 
PARA LAS SEMIFINA
L E S DE K-2 

España se ha clasificado para 
las semifinales de canotaje, cate
goría K-2, al quedar en tercer 
lugar en la segunda serie elimi
natoria, sobre 500 metros, con un 
tiempo de 1-40-14. 

E l vencedor de esta serie fue 
Alemania Democrática, con un 
tierno de 1-40-14. 

Los componentes del equipo es
pañol fueron: José Seguín y Gui
llermo del Riego. 

Clasificación de la segunda se
rie: 

1. — R.D.A., 1-40-14. 
2. — URSS, 1-40-23. 
3. — España (José Seguín-Gui-

llermo del Riego), 1-41-24. 
4. — Suecia, 1-42-56. 
5. — Hungría, 1-42-75. 
6. — Polonia, 1-46-31. 

HERMINIO MENENDEZ, 
SEGUNDO EN LA P R I 
MERA S E R I E K - l 

Herminio Menéndez, con un 
tiempo de 1-55-23, obtuvo el se
gundo puesto en la primera se
rie eliminatoria de canotaje, ca
tegoría K - l sobre 500 metros. 

E l ganador de la serie fue el 
polaco Gregorz Seldiziewski, con 
un tiempo de 1-54-27. 

Con este segundo puesto Me
néndez participará en las semi
finales. 

Clasificación de ia segunda se
rie: 

1. — Gregorz Seldiziewski (Po
lonia), 1-54-27. 

2. — Herminio Menéndez (Es
paña), 1-55-23. 

3. — Oreste Perr (Italia), 1-55-39. 
4. — Ladislav Soucek (Checos

lovaquia), 1-59-06. 
5. — Dean Oldershaw (Cana

dá), 2-01-04. 
6. —- Henry Krawczyk (USA) 

2-04-64. 
7. - - Alain Lebas (Fra n c i a ) 

2-05-46. 
DOS VICTORIAS DE F R U 
TOS EN JUDO 

E l judoka español José Luis de 
Frutos se ha clasificado para los 
cuartos de final del torneo olím
pico, dentro de los pesos medios 
al vencer hoy en sus combates, en 
los que derrotó al islandés Vidar 
Dugjohnsen en la primera ronda 
y al venezolano Walter Huber en 
la segunda. 

Con Dugjohnsen consiguió un 
" E r i seoi nage"; mientras que a 
Huber le venció con un "Moro-
te seoie nage". 

DERROTA DE FRUTOS 
E l judoka español, José Luis de 

Frutos, fue derrotado por el so
viético Valery Dvoinikov, en la 
tercera ronda de las competicio-

M o n t r e a l 

HOY, A LAS C I N C O Y MEDIA DE LA TARDE 

PRESENTACION O F I O A I DE JUGADORES DEL C. D. WGO 
Comparecerán veintiuno de la plantilla y dos a prueba 

Esta tarde, a las cinco, en el viejo "Angel Carro" --no queda 
otro remedio, porque en el nuevo, como es sabido, continúan las 
obras- se procederá a la presentación oficial de jugadores del 
C. D. Lugo. 

Viesca llegará este mediodía a nuestra ciudad y, naturalmente, 
estará presente en el acto para dar comienzo Inmediatamente a 
los entrenamientos, aunque no sabemos como se va a arreglar 
-•o como se las arreglarán los jugadores- porque el viejo recinto 
carece de agua. ¿Dónde se ducharán los jugadores? Es inaudito 

NOTICIAS DE FUTBOL 

que haya necesidad de utilizar unas instalaciones tan cocham
brosas y que van en contra de las más elementales normas sani
tarias. Esperemos que no sea por mucho tiempo. 

Los jugadores que estarán presentes en la presentación serán: 
Alvarez, Fariña, Freiré, Iglesias, Iriarte, Ordax, Falín, Camuel, 
Luso, Moncho, Tapia, Unzueta, Vidal Veiga, Dosi, Novo, Miguel, 
Charli, Bello, Losada y Castro, y también dos jugadores a prueba. 
Lago y Cabanas. Falta Carabel, cumpliendo el servicio militar. 

MALOCA 

AYER HIZO SU PRESENTACION OFICIAL E l PONTEVEDRA 
H O Y S A L E P A R A U R U G U A Y L A S E L E C C I O N E S P A Ñ O L A U N I V E R S I T A R I A 

P O N T E V E D R A , 28.— (AL-
F J L ) . — La presentación oficial de 
los jugadores del Pontevedra, con 
vistas a iniciar los entrenamientos 
para la próxima temporada en Se
gunda División, se ha celebrado es
ta mañana en el estadio de «Pa
sarán». 

Asistieron los jugadores: Sánchez, 
Joaquín y Rey Tapias, porteros (el 
último procedente del Arosa), los 
defensas, Santos, Tuto, Gabriel, 
Canosa, Marque y Sánchez Costas, 
los medios Amutio, Norat, Araujo 
(procedente del Deportivo Gijón) y 
Cortegoso (que jugaba en el De
portivo Lérez), y los delanteros, 
Vavá, Sergio, Barral, Hidalgo, Ri
vas, Plaza, Lago, Domínguez, Juan 
Fermín (procedente del Sevilla), 
De la Torre (procedente del Le-
mos), Balbi (procedente del Club 
Alondras), Vita (procedente del 
Guardé?), Pepín, que en la pasada 
temporada estuvo cedido al Arosa, 

y Bouyire, uruguayo que está sien
do sometido a prueba. 

Faltó únicamente Sasiaín que se 
encuentra cumpliendo el servicio 
militar. 

Sobre el terreno de Pasarón tan
to el presidente, Eulogio Vázquez 
Pereira como él entrenador, Lalo, 
pronunciaron unas palabras de sa
ludo a los jugadores, alentándoles 
a entregarse al máximo en la de
fensa de los colores granates, ha
bida cuenta las dificultades que 
habrán de encontrar ya que el Pon
tevedra es sin duda el equipo más 
modesto de la Segunda División 
económicamente. 

Finalizó el acto, que fue presen
ciado por un numeroso grupo de 
aficionados, la plantilla bajo la di
rección de Lalo y de los entrenado
res auxiliares, Carolo y Tucho de 
la Torre, inició su preparación físi
ca en los terrenos del campo de en
trenamiento de la Junquera. 

M O N F O R T E : Q u e d ó c o n s t i t u i d a l a j u n t a 

d i r e c t i v a d e l a S . D . I n d e p e n d i e n t e 
En el local social de la S. D. In

dependiente, se celebró una reu
nión con el fin de constituir la 
junta directiva, que regirá los des
tinos de esta Sociedad, en ios pró
ximos años; Esta junta directiva 
quedó formada de la forma si
guiente: 

Presidente: Don Ramón Rodrí
guez Buján. 

Vicepresidente: Don Manuel Ro
dríguez Díaz. 

Secretario: Don Ramón González 
Alvarez. 

Tesorero: Don Manuel López 
López. 

Contador: Don José Antonio Gó
mez González. 

Vicecontador: Don César Váz

quez Parga 
Asesor religioso: Don Manuel 

Díaz Mayoral, 
Vocales: 
Don Manuel Rey Paradela. 
Don Manuel Bravo Expósito. 
Don José Martínez Moinelo. 
Don Salustio Fernández Rodrí

guez. 
Don Manuel Sánchez López. 

Felicitamos a la nueva junta 
directiva, formada por entusias
tas aficionados, muy conocidos en 
nuestra ciudad, que creemos lo
grarán las metas más altas para 
esta Sociedad Deportiva, que tanto 
viene haciendo por el deporte mo
desto monfortino. 

MOURELO 

M U N D I A L U N I V E R S I 
T A R I O 

M A D R I D , 28.— ( A L F I L ) . — 
Mañana jueves, a las 21,00 (h. es
pañola), emprenderá viaje a Uru
guay, la selección nacional univer
sitaria de fútbol, que se desplaza 
a dicho país para participar en el, 
V Campeonato Mundial Universi
tario de Fútbol. 

Los jugadores seleccionados por 
Eguiluz para integrar el equipo na
cional son los siguientes: 

Porteros 
Antonio Pascual y Juan Carlos 

Pérez Fernández. 
Defensas 
Pedro Pía Reixach, Pedro Cobo 

Saldaña, Cándido González Fer
nández, Juan Ramón Sánchez Gon
zález, Miguel Santos Cases, Ma
nuel Marrero Rosales. 

Centrocampistas 
Jesús Luengo Latorre, Manuel 

López Botella, Juan Carlos Fabre-
gat Beltrán, Alberto Cavo Villa-
nueva y Pedro González. 

Puntas 
José Angel Sa'lzar Larracoechea, 

Agustín Villaverde Anche, Fran
cisco Iriguibel, Juan Morello Cubéis 
y Martín Abad Bartolomé. 

España figura en el grupo IV, 
junto con los equipos de Bélgica, 
Irán y Paraguay, que disputarán 
sus encuentros en la ciudad de Mal-
donado. 

C A M B I A D E C L U B D E S 
P U E S D E E N T R E N A R 
L O D U R A N T E V E I N T E 
A Ñ O S 

O R E N S E , 28.— (ALFIL) . - -
Luis Soria Montero ha cesado a 
petición propia como entrenador 
del Atléíico Orense, después de di
rigirlo durante los últimos veinte 
años. 

Soria ha firmado como entrena
dor con el Sporting Ceianova, de 
Regional Preferente. 

Soria cumplió veinte años como 

entrenador del Atlético Orense el 
día 30 de junio último, establecien
do así un record de permanencia 
ininterrumpida en el mismo club. 

Durante este largo período figu
raron en el Atlético Orense, entre 
oíros, jugadores como Tomé (del 
Barcelona), García Blanco (del 
Granada), Montenegro (del Racing 
de Santander), Miguel Angel (del 
Real Madrid), Cortés (del Real 
Oviedo) y Eloy (del Tarragona). 

Luis Soria queda ligado también 
como técnico a la plantilla del 
C. D. Orense. 

N O V E N D E N A K E M P E S 

R O S A R I O (Argentina), 28.— 
( A L F I L ) . — No será transferido el 
jugador argentino Mario Kempes 
al Club Valencia, de España, se in
formó hoy aquí. 

L a comisión directiva del club 
de Primera División Rosario Cen
tral resolvió desestimar una ofer
ta de quinientos mil dólares opor
tunamente hecha por un interme
diario que representaba al citado 
equipo hispano. 

Hace días fue difundida la noti
cia de que Kempes ficharía por el 
Valencia e incluso que estaba pre
parando ya sus maletas, pero ano
che la comisión directiva de Rosa
rio Central decidió en sesión ex
traordinaria no prescindir de dicho 
jugador. 

Por otra parte, la entidad dispu
so también rescindir los contratos 
con José Silvero y Jorge Alvarez, 
director técnico y preparador físi
co, respectivamente, del plantel de 
futbolistas profesionales de la ins
titución. 

L a medida—según se informó—• 
obedece a las deficientes actuacio
nes del equipo superior, que está 
cumpliendo «una pobre campaña 
en los finales del campeonato me
tropolitano». 

LA ÜJLS.S. ELIMINO A ESPAÑA DE LA COPA DAVIS (4-1) 
DONETZ, 28.— ( A L F I L ) , — Al 

adjudicarse los dos últimos parti
dos individuales, la Unión Soviéti
ca eliminó a España de la Copa 
Davis, de Tenis, por el resultado 
global de cuatro victorias a una, 
y ahora se enfrentará a Hungría, 
en encuentro final del grupo «A» 
de la zona europea. 

Los resultados registrados hoy 
fueron estos: 

A lexandre Metreveli (URSS) 
venció a Antonio Muñoz (España), 
por 6-3, 6-3, 4-6 y 6-4. 

Taimuraz Kakulia (URSS) ganó 
a Angel Giménez (España), por 
6-2 y 6-4. 

Tras un comienzo fatal por par
te de los españoles en la elimina
toria ya que los soviéticos se apun
taron los dos primeros puntos el 
lunes, la pareja española compues
ta por Manuel Orantes y Juan Gis-
bert hizo renacer las esperanzas, 
al lograr disminuir la diferencia 
a sólo un punto, tras la jornada de 
ayer. 

nes olímpicas de judo, que se dis
putan en el Velódromo de Mont» 
real. 

Frutos había obtenido anterior
mente dos victorias, antes de ser 
derrotado por Dvoinikov. 

FRUTOS, A L A REFESCA 
E l judoka español José Luis de 

Frutos se enfrentará al yugosla
vo Elavko Obadov, en la repesca 
de la categoría de los pesos me
dios, de las competiciones olím
picas de judo. 

E l vencedor se enfrentará al 
vencedor del combate entre R i 
cardo Elmont, de Surinam, y el 
turco Suheyl Yesilnur. 

BALONMANO FEMENINO: 
ORO PARA LA UNION SO
VIETICA 

MONTREAL (Canadá), 2 8,— 
(ALFIL) .— El equipo femenino 
de la Unión Soviética se procla
mó hoy campeón del torneo olím
pico de balonmano al derrotar al 
de Alemania Oriental por catorce 
tantos a once, 

Alemania del Este ganó la me
dalla de plata y Hungría la me
dalla de bronce. 

OTROS RESULTADOS 
Balonmano masculino: 
Hungría, 20; Rumania, 15, 
Balonmano femenino: 
japón, 15; Canadá, 14, 
Hockey sobre hierba: 
Bélgioa, 3; Argentina, 2. 

CUADRO DE MEDALLAS 
OLIMPICAS 

L a Unión Soviética encabeza el 
cuadro de medallas olímpicas. 

E l cuadro de medallas es el si
guiente: 

Unión Soviética, 31 de oro, 30 
de plata, 23 de bronce, 

Alemania Oriental, 31-30-23, 
Estados Unidos, 22-25-19. 
Alemania Federal, 9-7-10. 
Bulgaria, 5-7-7, 
Japón, 4-4-7. 
Polonia, 4-2-5, 
Hungría, 4-1-6. 
Rumania, 3-5-7. 
Gran Bretaña, 3-4-4, 
Finlandia, 3-2-0. 
Italia, 2-7-2, 
Checoslovaquia, 2-2-3, 
Suecia, 2-1-0, 
Yugoslavia, 1-2-0, 
Francia, 1-1-4. 
Jamaica, 1-1-0, 
Cuba, 1-1-0, 
Noruega, 1-1-0. 
Dinamarca, 1-0-2, 
Mléxico, 1-0-0, 
Trinidad y Tobago, 1-0-0. 
Canadá, 0-3-6. 
Holanda, 0-2-3, 
Bélgica, 0-2-1. 
Portugal, 0-2-0. 
España, 0-1-0. 
Australia, 0-0-4. 
Austria, 0-0-1. 
Irán, 0-0-1. 
Nueva Zelanda, 0-0-1. 
Brasil, 0-0-1. 
Sniza, 0-0-1. 

Comenzó, pues, la jornada de 
hoy con el interrogante de lo que 
pudiera hacer el joven Muñoz fren
te al veterano Metreveli, que hace 
poco se adjudicó, una vez más, el 
título nacional soviético. 

Pero duró poco el interrogante, 
puesto que el experimentado juga
dor soviético no dio opción al es
pañol y se apuntó el primer set por 
6-3, resultado que repetiría en el 
segundo, sin que Muñoz pudiera 
reaccionar. 

E l último partido quedó como 
puro trámite y el equipo español 
optó por sustituir a su jugador nú
mero uno, Manuel Orantes, por 
Angel Giménez, con el fin de que 
éste se iniciara en la competición 
de la Copa Davis. 

Kakulia completó el resultado 

favorable a su país con un triunfo 
en dos sets, por 6-2 y 64, lo que 
demuestra que, al menos en el pri
mer set, no se vio nunca en apu
ros el soviético ante el español. 

No hay que buscar fallos ai 
equipo español en esta última jor
nada. Tal como se habían presen
tado las cosas, los dos últimos par
tidos salieron como, en realidad, 
era de esperar. Si hubo fallos, ha
brá que buscarlos en la primera 
jornada, que nunca debió terminar 
con el rotundo 2-0 favorable a los 
soviéticos. De haber concluido esa 
primera jornada con un resultado 
algo más favorable, la moral de 
los jugadores españoles hubiera si
do totalmente distinta en las si
guientes confrontaciones y, posible
mente se podría hablar ahora en 
uno forma muy diferente. 

LUGO EM MONTREAL 
V E A A N U E S T R O S A T L E T A S 

E N L A R E A L I D A D D E C O L O R 

L A V I S 
S U D E P O R T E O L I M P I C O 

T V C O L O R L A V I S 
en TElEllIGO • Tels. 215780 - 215779 
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Automóviles 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
ACADEMIA AUTO GUIA. Apren

dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R \ L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles usados . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
e. ' - ' iáo impecable. Land-Rovc. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le-
tr? Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRD con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARAMA 
C O M P R A - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 
Avda. La Coruña; 97 

Teléfono 21-78-47 •< LU 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

«E VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. Ga
raje Díaz Valín. 

gPORT-AUTO. Peugeot 504-Cou-
pe-inyección, Volvo 1.800-S-Cou-
pe, Renault-16, Seat 132-1.600, 
1.800-L, Seat 1.430, 124-D y Lu
jo varios, 850 N y E, 127 2 y 3 
puertas Lujo, 600 N, D y E, Re
nault 12-SLE, Normal, R-6 mo
derno y normal R-8 y TS, R-10, 
4-L normal y super, Simcas 
1.200-8 y GLS, 1.000 varios mo
delos, 1.300, Morris Mini 850 Lu
jo, Seat 133 como nuevos, va
rios 1.430 familiar, facilidades 
hasta 2 años. Fray Plácido, 9 y 
Avda. Coruña, 83. Lugo. 

> ¡VENDO ómnibus .35 p l a z a s 
LU-5302-A. Amando Pérez, 28. 
Ribadeo. 

SE ALQUILA chalet amueblado, 
en Barreiros. Llamar teléfono 
400-150, de 8 a 15 horas. Sr. Ló
pez. Monforte de Lemos. 

Fincas y Solares 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicat sus anuncios 
tos agentes alegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

ViENTA F u r g o n e t a Citroen 
M-2.963-AV en Lugo. Ofertas por 
escrito hasta el día 24 agosto ai 
Sr. Delegado Provincial de la 
Compañía Telefónica en Lugo. 

I TALLERES Dekavol: Land Ro
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

ALVAUTO. Compra-venta-cambio. 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 
San Roque, 25, Ribadeo. 

^ ^ W A N W ' " " ' ^ 4 8 % 

Alquileres 

Í<AYBE: Alquila bajo céntrico, 160 
fci2. Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILO o vendo piso, buena si
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

ALQUILASE vivienda, cerca esta
ción ferrocarril. Informes Car
los Azcárraga, n.0 100. 

SE ALQUILA piso amueblado, en 
pc>z, a 100 metros playa Rapa-
<*oira. Telf. 23-06-40 y 28—22-09 
«La Coruña). 

ALQUILO bajo y primer piso, cén
trico. Telfs. 21-22-97 y 21-73-61. 

^OCALES comerciales (diáfanos). 
Calle Armañá, junto Gobierno 
Civil. 1.°, 2.° y 3.° pisos. Muy ap
tos peluquerías, boutiques, ofici
nas. Próximos terminar. Infor
mes c/. vivero, 5-l.0-r)echa. 

SE ALQUILA piso céntrico. Ra-
^n. Almacenes Martínez. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 in2.. San 
Pedro. 4-2.°. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

LAYBE, vende bajo y sótano 448 
mts2. Muy buena situación. 

LAYBE, vende magnifico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

LAYBE vende piso Travesía Ruise
ñor. Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Paciüdades. 

OPORTUNIDAD piso estrenar zo
na residencial calefacción y agua 
caliente centrales. Garaje. Infor
man teléfono 21-37-29, nueve on
ce noche. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Rampla Claudio 
López, Avda. Coruña, Ortiz Mu
ñoz, Rúa Anduriñas. Primavera, 
Bolaño Rivadeneira. 

LAYBE, vende magnífico bajo 440 
mts.2. Excelente situación. Se
gunda Ronda. Sin pilares. 

CfPORTUNIDAD: Vendo e n 
1.625.000 ptas. 2.° piso, cinco ha
bitaciones, cocina y baño. Cien 
metros Parque y Plaza de Espa
ña .Informes 21-27-63 y 22-26-49. 

VENDO hermoso merendero, 12 ki
lómetros de Lugo, extenso apar
camiento para coches. Gran sa
lón comedor y bar. Rodríguez 
Lorido. Ramóñ Mont e n e g r o . 
Agencia. Teléfono 22-04-92. 

VENDESE piso céntrico, esquina, 
materiales de primera. Teléfo
no 21-15-40. 

SOYUVE vende solares en Santa 
Cristina (La. Coruña). Teléfono, 
21-13-26. 

VENDO solar, Barreiros, frexite ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

LAYBE, vende piso. Cinco dormi
torios, salón-comedor, dos tras
teros. Buena situación. 

LAYBE, vende bajo con sótano en 
calle Aneares. Superficie 200 
Mts2. Precio interesante. 

LAYBE, vende en Bonxe finca de 
30.000 Mts2. Cerrada y con cés
ped. 

SE VENDEN bienes, en Tabeada. 
Informes: Teléfono 21-60-47. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. La De-
vesa - Ribadeo. 

NO COMPRE piso sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. En Plaza Ra
món Montenegro. Agencia. Telé
fono 22-04-92. 

"RIVAS" vende pisos nuevos, usa
dos y en construcción; todas las 
superficies, todas las situaciones, 
todos los precios. Visítenos en 
Campo Castillo, 18-1.°. 

"BIVAS" Vende varias propieda
des próximas a la capital. Cam
po Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Vende muchas fincas 
para industria y recreo. Campo 
Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Vende varias parcelas 
en la playa. Campo Castillo 
18-1.°. 

PERILLO (Puente Pasaje), zona 
residencial Paraíso, dos parcelas. 
2.300 metros cuadrados. Con 
frente ría. Teléfono 23-02-99. La 
Coruña. 

FINCA, vendo, a 10 minutos de 
Lugo, en Baralla, 4.200 m2., 84 
metros y de frente Nacional-VI, 
dos pozos agua. Entrevistas, te
léfono 21-30-74. 

SANGENJO. Vendo piso, frente 
playa Grande. Telf. 59-09-09. 
Santiago Compostela. 

"RIVAS" Vende y traspasa varios 
negocios. Campo Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Visite nuestro 
escaparate en Santo Domingo, 
24. Telf. 21-59-98. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

LAYBE, vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac
ción individual, trastero. Facili
dades. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac
ción. Plajsa santo Domingo Te
léfono, 21-79-87. 

LAYBE, extraordinario piso en ca
lle Primavera, lio m2., con ca-

.lefacción y trastero. 

LAYBE, piso 130 m2., en calle Or
tiz Muñoz, carpintería exterior 
de aluminio, trastero. 

LAYBE, magníficos pisos con as
censor, calefacción, garaje, tras
tero ,acogidos facilidades de pa
go. 

LAYBE vendemos piso muy solea
do en calle Río Navia, con ca
lefacción ,precio interesante. 

PISO terminado, confortable, ca
lefacción, ascensor, más céntrico 
de Lugo. Teléfono 22-05-63. 

SE VENDE piso acogido, plaza ga
raje, calefacción central, ascen
sor. Informes en el mismo. Gar
cía Abad, 3. Portería. 

LAYBE, vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

NUSEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

VENDO piso, tres dormitorios, sa
lón-comedor, calefacción central, 
etc. Informes teléfono 21-24-61. 

PARTICULAR. Vendo piso zona 
Milagrosa; espléndida terraza so
leada, calefacción, ascensor. Te
léfono 22-14-46. 

PAZ GONZALEZ. Vende casita li
bre, afueras ciudad, rodeada fru
tales, orilla carretera. Teléfono 
21-42-70. 

PAZ GONZALEZ. Vende bonito pi
so en C/. Doctor Gasalla, 4 ha
bitaciones, calefacción central, 
1.625.000 pesetas. Telf 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ. Selecciona lo 
mejor para su inversión sin po
sibilidad de problemas. Plaza Ejér
cito Español, 78-2.0-l2!qda. Telé
fono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ. Inicia venta blo
que viviendas. Recién comen co
menzada edificación, construc
ción primera. Aproveche venta
jas primeras ventas. Teléfono 
21-42-70. 

PAZ GONZALEZ. Vende un gran 
piso en Ramón Ferreiro, 7 ha
bitaciones, calefacción central, 
garaje, soleado todo el día. 
4.500.000 pesetas. 

SE VENDE precioso apartamento 
en la playa de Foz. Informes en 
la Cafetería Costablanca. Pla
ya. Telf. 14-00-36. Baratísimo. 
Propio para inversionistas. 

VENDO piso 5 habitaciones y sa
lón-comedor, dos cuartos de ba
ño, dos terrazas, calefacción cen
tral y ascensor, en calle García 
Abad, 3. Informes en García 
Abad, 3 (portería) y de 10 y me
dia a 1. Teléfono 21-63-44. Faci
lidades de pago. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamien
tos, mediciones, valoraciones, jus
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

VENDO prado regadío, 35 fe
rrados, lindando Río Noceda y 
carretera Rubián-Lajosa. Es
criban, Apartado 232 Lugo. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.« 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Froilán, 15-1.°. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

VENDO casa o piso y bajo indus
trial. Teléfono 22-06-82. 

VENDO casas, 40 de San Roque y 
16 Nóreas. Ramón Montenegro, 
24, mañanas. 

URGE venta bajo, 200 metros cua
drados, 5,50 alto, sin columnas, 
con desván, derecho alturas, eco
nómico. Teléfono 21-32-54. 

— ^ j 
Traspasos Mft 

SE TRASPASA comercio aumen
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In
formes: Plaza del Campo. 11. 

SE TRASPASA Bar Restaurante, 
dentro murallas. Informan telé
fono n.0 21-68-72. 

CAFETERIA. Traspásase, imposi
bilidad atenderla. Bien situada. 
Facilidades pago. Telf. 21-32-11, 
laborables 9 a 2, 

SE TRASPASA Café Bal- Las Ve
gas. García Abad, 26, 

TRASPASO Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con vivienda. In
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a 1. 

SE TRASPASA, por jubilación. 
Mercería Conchita. Cedrón del 
Valle, 1. 

SE TRASPASA Fonda Iglesias. 
Razón Plaza de España, 20-4.°. 
Teléfono 21-87-35. 

TRASPASO confitería moderna. 
Buena situación, poca renta, 
precio convenir. Rodríguez Lori
do. Plaza Ramón Montenegro. 
Agencia. Teléfono 22-04-92. 

TRASPASO ultramarinos. Infor
mes teléfono 21-28-52. 

Demandas 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

P A R A importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados lla
mar al teléfono 21-10-03. 

SE NECESITA asistenta. Calle 
Emilia Pardo Bazán, 8-4.°. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

CONFITERO. Precísase fijo o 
eventual, para Lugo. Buen suel
do. Ofertas Publicidad Reclam. 
Teléfono 21-42-19. Lugo. 

SE NECESITA mujer para todo el 
día, o muchacha fija. Razón, 
Ronda de Castilla, 54-bajo. 

NECESITASE cortadora para fá
brica géneros punto. Imprescin
dible con experiencia. Llamar 
teléfono 21-76-07 en horas ofi
cina. 

NECESITASE. Alquilar por horas 
furgón, para reparto a domicilio 
de mercancías. Dirigirse por es
crito a Publicidad Reclam. Sto. 
Domingo, 17. Lugo. Referencia 
"Furgón", 

NECESITO chica 16-18 años. Fa
cilito alojamiento-comida, tardes 
libres. Ronda Caídos, 2. Lugo. 

NECESITAMOS joven con car
net de segunda o tractorista, li
bre servicio militar, condicio
nes a convenir. Dirigirse con 
amplias referencias a Publici
dad Marval, Apartado 86. Lu
go. 

SE NECESITA chico para reca
dos. Presentarse en Droguería 
Sanal. 

GANE dmero con direcciones ma
no o máquina para Cruzada Ver
de Internacional, Palmes 246, 
Barcelona-6. 

NECESITO señora mediana edad 
todo el día. Inútil presen
tarse sin referencias. Teléfono 
21-67-47. 

SE NECESITA chica fija. Obispo 
IzquiercJo ,18-19-2.°. Apartir 12 
horas. 

SE NECESITA jóvenes, vendedo
res. Presentarse en Catasol, 15 
(de 4 a 6). 

Pérdidas 

DIA 25, extravióse bolso señora, 
con documentación y otros obje
tos, en Playa Covas. Gratifica-
rase entrega. Teléfono 21-58-68. 
Avda. Coruña, 172-2.°. Lugo. 

Enseñanza 

C . 1. L . - Inglés , francés , a l e m á n 
Ruanueva, 25. Te lé fono 21-89-31. 

C L A S E S particulares de E. G. B. 
Llamar teléfono 22-15-01 de 12 
a 5 tarde. 

C L A S E S Español y Francés para 
universitarios. B. Rivadeneira, 
22-1.°. 

Huéspedes • 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. P e n s i ó n completa. Pre
cios muy económicos . S a n R o 
que 46. 

Televisión 
d i 

R E P A R A C I O N E S televis ión. Te l é -
iono al-54-56. (Horas teborables 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Cal le Portugal 31 
Te lé fono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C . Conde. Agui-
rre, 2 - Te l é fono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol, 
T e l é f o n o 21-40-78. 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma
nente. La Coruña. 

DETECTIVES Inve. Centro de 
Investigación Privada. Oficial 
n.0 5. Reserva y discreción ab
solutas. Máxima ga r a n t í a 
Personal especializado. Plaza 

| Maestro Mateo, n.0 19-4.0-A. La 
' Coruña. Telf. (981) 25-92-46. 

Ventas 

PAPEL impreso pera envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

JAMONES. Jamones y más jamo
nes, a elegir, en Almacenes El 
Frontón, calle Quiroga Balles
teros. 

VENTA de cachorros de conejo 
desde 500 pesetas. Padres formi
dables. Venta de cachorros Poin-
ter. Perdiguera de Burgos. Un 
Spanierd bretón de dos años y 
medio. Los dos con pedigree. Un 
Setter francés. Perros conejeros 
a prueba. Armería Naval Vigue-
sa. Telfs. 21-22-58 - 21-11-95. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
Un parlamentario socialis

ta de Alemania ha comenta
do que "el control de artícu
lo.'? alimenticios en el Mer
cado Común deja mucho que 
desear". 

"Algo realmente extraño 
ha pasado, y no sabemos qué 
es", dijo el biólogo marino 
Gary Davis, descubridor del 
último grupo de ballenas va
radas cuando realizaba in
vestigaciones en la isla de 
Loggerhead Key. 

Las ballenas cuya vida se 
está intentando salvar deses
peradamente miden cinco 
metros de largo y su peso 
oscila entre los 250 y los 750 
kilos. 

* "MANIA DE TRIUN
FO" 

El policía inglés Brian Ro

gar Davis, de 28 años, fue 
condenado a doce meses de 
cárcel para realizar falsas 
llamadas por radio desde el 
coche patrulla que condu
cía. 

En varias ocasiones, Davis 
alertó a sus compañeros so
bre la presencia de hombres 
armados, informó que había 
sido atacado a tiros y hasta 
dijo que estaba tras la pista 
del famoso asesino "Pantera 
Negra"; pero todos los inci
dentes eran fruto de su ima
ginación. 

En su defensa el abogado 
Leslie Lipson expuso el in
forme de los psiquíatras, 
donde se afirma que el po
licía detenido "tiene una 
neurótica necesidad de triun
fos". 

E n el mes de abrí! 
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PERMISOS DE c o m v c c m 

• U n a d e e l l a s d e f i n i t i v a 
MADRID, 22. — (CIFRA). — Un 

total de 1.002 permisos de conduc
ción han sufrido privaciones por 
la autoridad judicial durante el 
mes de abril del presente año, se
gún el informe que publica el 
boletín informativo de la Dirección 
General de Tráfico. 

Sólo ha habido una privación de
finitiva, once de más de tres años 
y 732 de hasta tres meses, regis
trándose la mayoría de ellas con 
conductores de edades comprendi
das entre los veinticinco y los cua
renta y cuatro años y con permisos 
de conducir de más de seis años 
de antigüedad. 

Por lo que se refiere a suspen
siones acordadas por la autoridad 
gubernativa, el total del mes ha 
sido de 1.117, con similares carac
terísticas a las del apartado ante
rior, destacándose la cifra de 609 
suspensiones por un período de 
uno a tres meses y 557 por menos 

de quince días, existiendo un to
tal de cuatro revocaciones. 

El Boletín publica asimismo la 
lista de las provincias en que do
minaron las privaciones; así, Bar
celona se encuentra a la cabeza, 
con diferencia sobre el resto de 
las provincias (808 privaciones); 
Cádiz le sigue con 249 y Madrid 
con 170, siendo ochenta y seis el 
número de revocaciones produci
das durante el mes de referencia. 

MATR1CUL ACION DE 
V E H I C U L O S 

Un total de 69.244 vehículos han 
sido matriculados durante el mes 
de abril del presente año, según 
publica el boletín informativo de 
la Dirección General de Tráfico. 

La cantidad de vehículos matri
culados, según su tipo, está distri
buida de la siguiente manera: 8.059 
camiones, 203 autobuses, 58.365 tu
rismos, 2.437 motocicletas, y 180 
tractores industriales. 

H I CONCURSO NACIONAL DE ARTICEOS 

PERIODISTICOS SOBRE E l VINO 

El Sindicato provincial de la Vid, de Barcelona, organiza el 
X X I Concurso Nacional de Artículos Periodíst icos sobre el Vino, 
y otras bebidas derivadas de la viña, con arreglo a las siguientes 

BASES: 
PREMIOS: 
Primer premio de 100.000 pesetas. 
Segundo premio de 50.000 pesetas. 
Tercer premio de 25.000 pesetas. 
10 accés i t s de 2.500 pesetas cada uno. 
Un premio especial de 25.000 pesetas a la persona, entidad. 

Radio o Televis ión, que se haya distinguido en la defensa de los 
valores positivos del vino o bebidas alcohólicas, a juicio del ¡u-
rado. 

Podrán tomar parte en este concurso, todos los art ículos pu
blicados en la prensa diaria o periódicos, entre el primero de 
enero y 31 de diciembre de 1976. Los artículos deberán enaltecer 
el vino, u otras bebidas derivadas de la viña, siendo el tema y la 
extens ión libres; pero serán excluidos los que traten de un vino 
o región vinícola determinada. Los artículos premiados serán 
propiedad del Sindicato de la Vid, que podrá reproducirlos li
bremente citando el autor. 

Los artículos deberán remitirse por triplicado y necesaria
mente en los recortes de prensa (o su* fotocopias) el Sindicato 
Provincial de la Vid, Cervezas y Bebidas - Vía Layetano, 16-18-3.a 
planta • Barcelona (3), hasta el día 7 de enero de 1977 y el fallo 
que se realizará en el mes de marzo, se comunicará directamen
te a los periodistas concursantes y a toda la prensa nacional. 
Los primeros premios serán entregados en un solemne acto. 

Colaboran y patrocinan el concurso, el Sindicato Nacional de 
la Vid, la Delegación Provincial de Sindicatos de Barcelona, la 
Excma. Diputación Provincial de Barcelona, la Cámara Oficial 
Sindical Agraria de Barcelona y la Semana Vitivinícola de Va
lencia, así como las diferentes Agrupaciones de este Sindicato. 

Constituyen el jurado, como presidentes de honor, el presi
dente del Sindicato Nacional de la Vid y el delegado provincial 
de Sindicatos de Barcelona, don Carlos Fanlo Malagarriga, don 
Néstor Lujan, don Juan Perucho, don Cosme Puigmal, don Luis 
Romero, don Horacio Sáenz Guerrero, don Joaquín José Saurina 
Fiol y don Jorge Vila Pradera. Actúa de secretario sin voto, don 
José Ventosa Palanca. 

TV COLOR 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 

B . R i v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, J U E V E S , DIA 29 DE J U L I O DE 1976 
Luna: Nueva. Cuarto creciente el 2. E l Sol sale a las 6,9 

y se pone a las 20,33 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana. 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo' Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
P U E S T O DE SOCORRO UE O T E R O DP R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G . Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P, Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente .. . 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E l Ferrol ... 218830 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindícales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento «Gda.í 214488 y 
214502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ^ 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnihin terrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol kExp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus terrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) ( l ) 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . , . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruñ* (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg*. (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEITA DE BILLETES DE AVI0H Y TftEK 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montes. 3 
Agencia de Viaje* (G. B. T, 106) 
o' Teléfono» 2115 42 - 2127 1 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / P A R I S Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E :beria 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Elisa Sanjurjo Rodríguez, 
Doctor Gasalla, 29; doña Ma
ría del Carmen Ortiz, San Fer
nando, 4; y don Raimundo Pi
llado Díaz, Puerta de Santiago. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Elisa Sanjurjo 
Rodríguez y doña María del 
Carmen Ortiz. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 22 al 28 de julio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrigue 
Mourek) 

TELEGRAMAS DETENI
DOS 

De Madrid, para José García 
Villarinos, Carretera General. 

De Madrid, para Ana María 
Rodríguez López, Rúa dos Pa-
xariños, 32-2.° derecha. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Marta, Benjamín, Bite, Calínico; Constantino, patr.; Eufrasia, • 
Hilaría, Faustino, Justino, Guillermo; Lucila, Flora, Eugenio, mrs.; 
Lupo, ob.; Olav, rey; Sabina y Serapia, mrs.; Serafina, vg,; Simpli

cio, Faustino y Beatriz, mrs.; Teodoro, mártir 

EL PROGRESO 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco. Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardiñas, 7 y en La Miser'v 

cordía (Bar España) 
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P E R F U M E R I A NACIONAL V E X T R A N J E R A 
BRONCEADORES * ARTÍCELOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

M A R I A L U I S A M E R L O : 
"LOS A C T O R E S SOMOS 

MUY COMODOS" 

E L C O N E J O D E S P L A Z A A L P O L L O 

I • Modernas granjas van sustituyendo al conejo de corral 
\ • D u r a n t e 1 9 7 5 

s e c o n s u m i e r o n 
c a s i 3 0 m i l l o n e s 
d e c o n e j o s 

María Luisa Merlo es una 
de esas actrices que el país 
conoce por su _ calidad inter
pretativa, porque. ha quedado 
sobradamente demostrada a lo 
largo de su brillante carrera 
con la interpretación de todo 
tipo de papales y personajes, 
y a la que el país desconoce 
por su aparición en las revis
tas. 

—Cuando abro una revista 
y veo esas .cosas de que Fu-
lanila de Tal se ha comprado 
un sombrero, me da muchísi
ma pena. Me parece fatal que 
cada vez que me compre una 
falda, tenga que salir en una 
revista. 

Muy interesantes estas pala
bras en una mujer que nunca 
trató de buscar ¡a fama y la 
publicidad por otros medios 
que no fueran los artísticos; 
sin embargo, inevitablemente, 
en alguna ocasión, se ha vis
to también mezclada en es
tas publicaciones. 

—Tuvimos una época en la 
que también se hablaba de 
nosotros y ahora con eso de 
que Carlos ha estado enfermo 
se volvió a hablar, lo que me 
parece normal. 

—Bueno, el caso es que el 
año , pasado estuviste en Lugo 
con «Los peces rojos» y este 
año vuelves. . . 

— Y a ves, hay que salir un 
poco de Madrid. 

—Pero, ¿cuál de las dos 
obras es en tu opinión de más 
calidad? 

—Son totalmente diferentes. 
Quizás «Los peces rojos» sea 
una obra con una temática un 
poco más importante, pero 
dentro de cada una en su es
tiló, son dos obras maestras. . . 

—¿Es obligatorio para una 
actriz de teatro salir todos los 
años por provincias? 

—Debería de ser obligato
rio; lo que pasa es que nos he
mos hecho muy cómodos y 
también que se llega a un mo
mento en que esto es agota
dor. Yo estoy que no puedo 
con mi alma. 

— A eso íbamos. Se dijo que 
te ibas a retirar. 

—No, a retirar no. Por 
cuestiones familiares voy a 
quedarme unos cuantos años 
en Madrid haciendo teatro, ci
ne y televisión. Pero com
prendo que es muy interesante 
el salir a provincias, porque 
liay que descentralizar el tea
tro. 

—Cuando actúas en pro
vincias, ¿echas de menos el 
público «entendido» de Ma
drid? 

—Nada, yo nunca echo de 
menos el público de Madrid. 
Yo hago mejor las funcioms 
fuera de Madrid. Me enea tía 
esto que ocurre en España de 
que todo es diferente. Es ver
dad porque vas a 50 ó 100 kiló
metros y ya es un público dis
tinto. Entonces, cada día, aco
plas un poco la función al pú
blico y es mucho más diverti
do que la función en Madrid 
que es siempre igual. 

— T u abuelo actor, tu padre 
actor, tú actriz, tu marido ac
tor, tu hijo también actor. . . 
¿se lleva en la sangre o es el 
apellido Merlo? 

—TVo lo sé. Yo soy la ter
cera generación de adores, 
mis abuelos eran actores, mi 
padre; mucha gente de mi fa
milia son actores. Yo lo que sí 
te puedo decir es que hay mu
chos hijos de actores que Se 
dedican a esto por inercia, 
porque no saben hacer otra 
cosa o porque lo lian vivido. 

—¿Y tú no? 
— Y o después de tantos años 

como llevo en la profesión, 
que llevo desde los quince, si
go teniendo una auténtica y 
verdadera vocación. 

—¿Te gustaría cambiar el 
apellido Merlo por otro cual
quiera? 

—No, no. ¡No qué va! Es
toy orgullosísima. 

—Te lo digo pensando en 
la responsabilidad que tienes. 

—No. Me encanta esta res
ponsabilidad y estoy tan orgu
lloso de mi apellido y tan fe
liz de llevarlo que no lo cam
biaría por ninguno. 

¡Ni yo tampoco si lo tuviera! 
ERNESTO S. POMBO 

p a r t o s y 
4 0 ó 5 0 g a z a p o s 
p o r a ñ o , o b j e t i m 
a l o g r a r 

P o r R . C A S A S 

. No hace muchos años que se 
¡orodujo , el fenómeno de trans
formar profundamente nuestra 

A RIO REVUELTO 
Ayer, una de la tarde, 

redacción. 
Un amigo forastero se acerca a la 

Dentro de poco, la carne de conejo se cotizará a precios muy semejantes a los dr la carne de 
pollo. - (Foto Efe - Fiel) 

--¿Me quieres hacer el favor de pedirle al carterista que 
acaba de elegirme de víctima, que me devuelva por lo menos 
el carnet de identidad y el carnet de conducir? 

- E s probable que no lo conozca. Tengo amigos diversos, pero 
carteristas.. . 

-No te estoy pidiendo que se ío digas al oído, sino que lo 
escribas. A lo mejor está entre tus lectores. Esto no puedes 
impedirlo. 

Media hora después, habla recibido cuatro recados semejan
tes. Más los que no me dijeron ni pió. 

Se ve que los carteristas no respetaron el ruego de abste
nerse de toda actividad profesional con motivo de la visita de 
los Reyes. Son laboriosos, los muchachos. Y no hay forma de 
convencerlos de que emigren, de que en el extranjero se vive 
mejor. Sobre todo, en este tipo de concentraciones multitudi
narias hacen su agosto. 

LA 
E S 

m i 
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- A estas horas ya habrán abandonado la ciudad, 
hecho, tierra por medio-, comenta alguien. 

Negocio 

avicultura., pasando de la galli
na rural a la explotada en 
granja. Con ello, a menor nú
mero de aves se incrementó al 

Autopsia a 30 ballenas 
Científicos norteamerica

nos practicaron la autopsia 
a una de .las 30 ballenas va
rad-as en la- playa de una is
la cercana a Miami para in
tentar averiguar por qué los 
animales abandonaron las 
aguas en un desplazamiento 
suicida sin explicación apa
rente. 

Las otras 29 ballenas per
manecen en la orilla de la 
isla, donde un equipo de bió
logos marinos de varias uni
versidades de Florida las 
riegan con agua para evitar 
que mueran deshidratadas 
o quemadas por el sol. 

Este es el tercer fenóme
no de este tipo que ocurre en 
aguas próximas a Florida 
en un plazo de dos semanas, 
sin que hasta ahora los cien
tíficos^ hayan podido deter
minar las causas de la va
rada masiva de los mamífe
ros acuáticos. 

Veinticinco ballenas inten
taron el jueves pasado alcan
zar la playa de otra isla. 
Una de ellas murió, y una 
semana antes 25 delfines fa
llecieron al refugiarse in
comprensiblemente en la 
arena de un islote. 

L a autopsia practicada a 
alguno de los delfines des

cubrió la existencia de pa-
i'ásitos en el estómago y los 
oídos, pero hasta el momen
to no Se ha podido estable
cer si fue ésta la causa del 
desplazamiento de los ani
males hacia la playa. 

Algunos científicos creen 
sin embargo que estos pará
sitos podrían haber alcan
zado el cerebro de los delfi
nes y dañado su sentido de 
la orientación. 

* POR HABER ROBA
DO CUANDO TENIA 
14 AÑOS 

Las autoridades italianas 
se han negado a renovar la 
licencia de armas a Giorgio 
Tumino porque hace cin
cuenta años, cuando tenía 
14 se le encontró culpable 
de haber robado algún di
nero. 

Tumino obtuvo su licencia 
de armas hace 40 años, y 
ahora la policía ha notifi
cado su decisión a causa de 
sus "antecedentes". Hasta 
ahora la licencia le había 
sido renovada cada cinco 
años sin ninguna dificultad. 

Tumino uno de los mejo
res cazadores de Ragusa, ha 
dicho que intentará su "re
habilitación ". 

máximo la producción de hue
vos y la de carne, hasta el pun
to de que lo que tradicionalmen-
te había sido un privilegio —co
mer pollo— pasó a ser un ali-

> mentó corriente más en la ces-
J ta de la compra de millones de 
j españole.s. 
> Nos uallamos ahora en la eia-. 
5 pa de transición en cuanto al 
> conejo se refiere, que sigue una 
i trayectoria similar a la profun-
5 da expansión que tuvo el pollo. 
t Hoy se cotiza la carne de co-
J nejo muy por encima de la de 
£ pollo; pero no cabe duda que en 
^ pocos años tendremos dos car-
* nes baratas para alternar, sin 
J grandes diferencias en precio. 
i Durante el pasado año, con da-
$ tos de sacrificios de conejos bajo 
^ controles de mataderos, se con-
<J sumieron en España casi 30 mi-
£ llones de conejos con mi volu-
^ men de cerca de los 45 millones 
| de kilos de carne en canal. La 
S cifra de sacrificios contrasta con 
> la de dos años antes —1973— en 

\ t cuya oportunidad se sacrifica-
> ron poco más de 21 millones de 
J animales. 

i 

cria, donde al mes y medio de 
estar allí pueden venderse con 
un peso de 1.800 gramos. 

¿CUANTO 
CONEJA? 

RINDE UNA 

IA MASACRE DE MUNICH 

LERIDA, BARCELONA, 
TERUEL, Y TOLEDO, 
EJEMPLOS DE CONSU-

^ MO 

t Prescindiendo de los consu-
5 mos caseros, que suponen mu-
^ chos millones de conejos al año. 
i dentro de las--cifras generales de 
| estadística oficial, la primera 
> provincia en consumo es Lérida, 
<J con cerca de seis millones y me-
jj dio de cabezas; sigue Barcelona 
| con cinco millones. Pero dos pro-
^ vincias de reducido censo, tales 
<j colmo Teruel y Toledo, nos ofre-
^ cen cifras tan altas como son las t 
i de 630.000 y 646.000 conejos con-
i sumidos en 1975. Madrid, con un 
í millón, queda por bajo de Ali-
J cante y Valencia, que consumen 
-* casi un cincuenta por ciento 
^ más. 

UN EJEMPLO EN MOLI
NA DE ARAGON 

Esta es la pregunta clave, * 
aunque el rendimiento indivi- J> 
dual está condicionado a saber $ 
cuál es el óptimo de manejo J 
por horas de trabajo para aten- $ 
der a la granja. t 

Pero siguiendo en la línea de J 
esta explotación comunitaria de < 
Molina de Aragón, diremos que J 
el primer balance señala un t 
beneficio bruto de 4.225 pese- J 
tas por coneja y año, contando, ^ 
de una parte los consumos de * 
pienso, y de otra, los precios ^ 
conseguidos en las ventas. Que- $ 
dan, naturalmente, los gastos <» 
de trabajo de personal, amor ti- $ 
zación de las instalaciones, luz, ¡£ 
etc., que. como antes decíamos, $ 
están en función de la dimen- * 
sión de cada granja y de las $ 
posibilidades de que la expío- $ 
tación sea llevada por el mis- i 
mo propietario. 

E n resumen, pues, que el co- * 
nejo alcanzará muy en breve y 
la misma cota que nos brindó ^ 
hace ya unos años el pollo y la i 
gallina de puesta. i 

(Fiel-Servicios Especiales i 
EFE) 
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Yo creo que si habían abandonado la ciudad, fue con direc
ción a la Terra Chá, que tampoco era una oportunidad para 
despreciar. Empujón, la mano hábil que se cuela, y a veranear, 
porque estoy seguro de que el negocio dio para varios meses. 
¿Pero a quien se le ocurre, por ejemplo, meterse entre empu
jones con la cartera asomando por el bolsillo trasero del pan
talón y con la chaqueta al brazo, olvidando que al ladrón lo 
hace ta ocasión y no otra cosa? Por lo menos, agradezcamos 
a nuestros carteristas la deferencia tenida con los reales hués
pedes. E n Sevilla, según se dijo, Juan Carlos, pródigo en alar
gar el brazo a modo de saludo, se quedó sin el reloj de pulse
ra. Recuérdese que el patio de Monipodio, primera universi
dad naciónal para la delincuencia menor, se fundó en Sevilla, 
si mal no recuerdo. A los nuestros no es que les faite voca
ción ni habilidad; les falta escuela. Son autodidactas. Y en esas 
condiciones, la perfección se alcanza muy raramente. 

Permítanme, tras felicitarlos por la diligencia demostrada 
-ayer la policía no estaba para distraerse con minucias, y ello 
lo sabían de sobra-, que les formule un ruego: Sean cabaiieros 
y devuelvan la documentación y cuanto no sea papel moneda 
que llevaba cada cartera afanada. A ustedes no les valdrán de 
nada, y sus clientes bastante han hecho para merecerlo. Uste
des tienen derecho a obtener un fruto de su trabajo. Ellos, con 
pagar en dinero, han cumplido también. Respetemos todos las 
reglas del juego y no vayan a crear problemas a los suminis
tradores, bastante resignados ya. 

T R E S N I Ñ A S A H O G A D A S 

En la playa de Cariño se ahogaron anteayer tres niñas 
luc'enses. En la playa de enfrente, la de Ortigueira, me sentí 
yo más cerca de la muerte que nunca ai ayudar a un bañista 
que se había asustado. Nos salvamos de chiripa, pero a las niñas 
nadie pudo salvarlas. Dan ganas de llorar. 

Debía haber alguien que cuidase de ellas. Confiar en nues
tro mar es desconocer nuestro mar. Dejar bañarse solas a las 
niñas en nuestro Cantábrico, es un acto más irresponsabL» 
que lanzarlas a jugar en la autopista. Me parece inútil insistir, 
pues no sería más que hurgar en el dolor, pero no desperdi
ciemos una lección tan triste. Los alegres niños de una colonia 
deben disponer a la hora de bañarse de un par de nadadores 
avezados y una lancha, o balsa de auxilio. Y la vista constan
temente encima. Una sola desgracia que se hubiera podido 
evitar, es mucho más triste que la alegría de todos durante 
el más largo de los veranos. 

B O C E L O 

^ EL FISCO BUSCA 
CIEN PERSONAS PA-
R A DEVOLVERLES 
DINERO 

Por primera vez en la his
toria del país, la Dirección 
de Impuestos Nacionales de 
Colombia busca a cien per
sonas para devolverles el di
nero que pagaron en exce
so en concepto de impuestos 
sobre la renta. 

Según un comunicado de 
la entidad gubernamental, 
esos contribuyentes deben 
presentarse cuanto antes para 
reclamar la devolución de 
sobrantes del impuesto de 
renta, en cuantía aproxima
da a los cinco millones de 
pesos (más de 11 millones de 
pesetas). 

Ese número de contribu
yentes presentaron la res
pectiva solicitud de devolu
ción hace varios meses y se
manas y son buscados bajo 
la acusación de "acreedo
res morosos". 

CADAVERES 
DATüOS 

OLVI-

Los cadáveres de un hom
bre y una mujer que nunca 
fueron identificados, perma
necieron olvidados durante 
cinco años en una celda fri
gorífica del depósito de ca
dáveres de Genova. 

Los dos cadáveres fueron 
encontrados como conse
cuencia de un fallo mecá
nico de una cámara frigorí
fica. Una rápida investiga
ción permitió establecer que 
los cadáveres se encontra
ban allí desde 1971. 

DELINCUENCIA 
VENIL 

J U -
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E l ASESINATO DEL EMBAJADOR INGLES 

imrromiffi-.. •̂~«« 
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El actor William Hoide interpreta el papel de Jefe de policía en 
la película "21 horas de Munich", en la que se va a intentar reme 
morar los sangrientos sucesos ocurridos en la capital bávara al 
ser atacada por un comando árabe la residencia de los atletas 
israelitas que participaban en los Juegos Olímpicos de 1972. Los 
exteriores son los mismos en que ocurrieron los hechos, en la 
Villa Olímpica y en el aeropuerto de Fürstenfeldbruck (FOTO-

F I E L ) 

* Comentar en torno al éxito de 
^ las granjas, a competencias, a 
£ posibilidades de esta ganadería, 

a razas y cruzamientos renta-
5 bles, sería pérdida de tiempo. 
> conjunto de ejemplos que sal-
^ pican todo el país, hemos pre-
i ferido detenernos en una mo-
$ desta granja que, explotada en 
J sentido comunitario, existe en 
* la localidad de Molina, en la 
^ provincia de Guadalajara. 
\ 
+ Esta granja cuenta con 300 
t conejos y 30 machos, en una 
t nave en la que se sitúan las 
5 celdas para hembras, machos y 
5 gazapos en recría. 
£ Durante el primer período de 
^ funcionamiento, esta granja ha 
> logrado que cada hembra tenga 
* ocho partos, al año, con una 
^ media de 5 a 6 gazapos vivos por 
^ parto, que representa una pro-
$ ducción final de 40 a 50 gaza-
$ pos por madre y año. 
5 Utilizan el cruce de la raza 
5 gigante con la del país, cleste-
^ tando los gazapos cuando tienen 
£ algo más de medio kilo de peso 

y llevándolos a las jaulas de re-

I 

11 
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• 
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El embajador inglés en Dublín, Christopher E . Biggs, falleció días pasados victima de un 
atentado terrorista que hizo explotar una mina bajo su auto. Ahora, miles de soldados y 
policías de la República de Irlanda, se dedican a la búsqueda de los terroristas. La presente 
fotografía está tomada en el terreno a través del cual estaba tendido el cable que activó la 

bomba, y que está siendo rastreado palmo a palmo. - (Foto Cifra Gráfica) 
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I A S U P E R I O R I D A D F I S I C A DE I O S H O M B R E S DE I O S ANDES 
Son unos superdotados físicos que serían excelentes c o s m o n a u t a s 

Aunque los actos delicti- ^ 
vos disminuyeron en Gran H 
Bretaña un siete por ciento Q 
en 1975 (habían aumentado 
un dieciocho por ciento en 
1974). hubo un incremento 
alarmante en los asaltos a 
mano armada y especial
mente en la participación 
en estos hechos de menores 
de diecisiete años. 

Un informe oficial reve
la hoy que los robos aumen
taron en un 31 por ciento y 
el vandalismo en un 17. La 
tercera parte de estos delitos 
fueron cometidos por jóve
nes qué no tenían más de 
diecisiete años 

Los asistentes en 1975 su
maron 451, es decir que hubo 
8 menos que en el año ante
rior 

* NAUFRAGARON LOS 
ARTISTAS 

Ciento veinte personas es
tuvieron hoy al borde de la 
muerte, cuando un galeón 
que era utilizado para la fil
mación de una película nau
fragó a la entrada de la ba
hía de Cartagena de In
dias, indicó la policía. 

El accidente se produjo 
cuando el galeón fue empu
jado por la fuerte brisa ha
cia la escollera, a pocos me
tros de la isla "Tierra Bom
ba", y las afiladas rocas pro-
dujei'on la rotura de su cas
co y el subsiguiente hundi
miento. 

Se hallaban a bordo de la 
nave los protagonistas de la 
película " E l Corsario Negro" 
Kabir Bedi y Carol Andre. 
así como extras técnicos y 
directivos. 

L I M A . - (Crónica F I E L , Servicios Especiales E F E , por Enrique 
V A L L S , en exclusiva para nuestro periódico). 

Experimentos científicos llevados a cabo por el Instituto de 
Biología Andina, han demostrado, según acaba de ser revelado 
aquí, que el poblador de los Andes peruanos es un superdotado 
en lo que a cualidades físicas se refiere, sobrepasando a ios ha
bitantes de la costa y de la selva del territorio peruano. 

De acuerdo con estas experiencias y comprobaciones, se ha de
mostrado que el habitante de los Andes es una especie de su
perhombre, que puede soportar los máximos rigores y desarrollar 
las más intensas actividades con un mínimo de fatiga. 

Al mismo tiempo, se ha podido apreciar que el hombre andino 
se adapta con facilidad a otros medios que no sean el suyo, lo que 
no puede hacer completamente por más tiempo que pase, el habi
tante de la costa o la selva, en la altura en que vive habitualmen-
te el hombre de los Andes. 

A C LIM A TA C ION A UN MEDIO D E S F A V O R A B L E 
De acuerdo a lo expresado por el director del Instituto de Bio

logía Andina, César Reynafarje, el hombre andino tiene una ca
pacidad de trabajo mayor que el de los habitantes del Perú. E l 
don natural del poblador de los Andes para vivir sin inconvenien
te en la altura, se debe a una aclimatación originada por las su
cesivas generaciones que han vivido en un medio poco favo/able. 
Así, el hombre de los Andes ha sufrido, para esa adaptación, 
diversas modificaciones orgánicas, como en su corazón, que es 
diferente al de los demás hombres. El tamaño del órgano cadíaco 
es mayor debido a una hipertrofia ventricular izquierda, por la 
necesidad de aprovechar el escaso ox ígeno que hay en la altura. 
Igualmente tiene un tórax más desarrollado por la misma causa, 
poseyendo una mayor cantidad de glóbulos rojos que la normal. 

El hombre andino tiene como trabajo más importante en la 
altura, el de la minería, y es insustituible en ese tipo de trabajo, 
asegura el Dr. Raynafarje. Hay ciertos indicios ademas que seña
lan que el hombre de los Andes vive más que el de la costa o la 
selva de el Perú. 

MENOS E N F E R M E D A D E S C A R D I O V A S C U L A R E S 
Entre otras ventajas que tiene el hombre andino sobre sus se

mejantes de otras regiones qei Perú, está uiid iruinui propensión 
a las enfermedades cardiovasculares, menor tendencia a ta hiper
tensión arterial. Además, el hombre andino tiene menos celeste-
rol en la sangre y por ello padece en menor proporción de arte-
rioesclerosis, infartos o parálisis originadas por trombosis cere
brales. 

Señala también el Dr. Raynafarje que el hombre andino tiene 
un componente racial favorable: cuenta con sangre del tipo "O" 
en su mayoría, por lo que no conoce enfermedades tales como 
eritroblastosis fetal, que afecta a los recién nacidos por incompa
tibilidad de grupos sanguíneos . Son además, todos, del grupo "RH" 
positivo, netamente favorable. 

Este hombre de los Andes, que sería un excelente cosmonauta, 
tiene otro punto a su favor: la vida por lo general tranquila que 
lleva, alejado del mundanal ruido, salvo cuando se traslada a las 
bulliciosas ciudades en busca de un mejor nivel de vida y más 
prometedores horizontes. Sin embargo tan brusco cambio, tras un 
tiempo normal de adaptación, es, asimismo aceptado por su or
ganismo, que según parece, es a toda prueba. 
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^ La comisión del Mercado 
h Común está investigando las 

denuncias formuladas por 
3 Alemania Federal en las que 

citan que se han encontra
do ratas, sapos y otras "lin
dezas" en las latas vegetales 
en conserva importadas de 
Francia, Bélgica y Holan
da. 

La comisión ha enviado 
una respuesta por escrito en 
contestación a una moción 
presentada por el parlamen
to europeo, informando que 
esta investigación en rela
ción a una comumeación de 
las autoridades sanitarias de 
Alemania en las que se se
ñalan irnos cuarenta casos 
de anomalías en el curso de 
los últimos dos años, en los 
que en las latas de conser
va de guisantes y alubias se 
han encontrado alguno? tro
zos de animales 

(Pasa a la página anterior) 

* ACTOR ENFERMO 

"Déjenme en paz, que no 
estoy enfermo" gritaba fu
rioso el actor belga Jaak 
Verbist, cuando una ambu
lancia lo llevaba a la fuerza 
a un hospital de urgencia de 
Bruselas. Y , efectivamente 
no estaba enfermo, pero lo 
parecía. 

Jaak Verbist habia puesto 
excesivo realismo en su tra
bajo, que consistía en estar 
muy enfermo en plena calle, 
mientras cámaras ocultaf 
filmaban la escena. 

Piadosos transeúntes, con
vencidos de la gravedad del 
hombre tirado en la calle 
llamaron al servicio de ur
gencia. Y pese a sus protes
tas, Jaak Verbist se encon
tró inmediatamente en una 
ambulancia. 

El director de la película, 
Robert Van Eyck, tuvo que 
convencer a los médicos del 
hospital de nue quería "re
cuperar a su actor" 
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